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contra o Vasco na semifinal micsuso 
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BC eleva juros a 11,75%, 
patamar mais alto em 5 anos 


Movimento para tentar conter aumento de preços é global 


Taxa básica de juros da economia brasilei- 
ra, a Selic foi elevada ontem pelo Banco 
Central (BC) em um ponto percentual, 
chegando a 11,75% ao ano. Foi o nono au- 


mento em 12 meses. A tentativa da autori- 
dade monetária é a de conter a pressão in- 
flacionária, agora agravada pelas conse- 
quências da guerra na Ucrânia. Nos Esta- 


dos Unidos, o Fedaumentouataxade juros 
pela primeira vez desde 2018. O movimen- 
tocom objetivo de segurar aaltade preços 
setornou global. pácinanemimamLenão 


China 
sob 
alarme 
da Covid 


Surtode 
Ômicron 
levouaChina 
aaumentar 
onúmerode 
leitose fazer 
testagem 
maciça. 
EmXangai, 
cidade mais 
populosado 
país, diversas 
áreas foram 
confinadas, 
mudando 
seuagitado 
cenário, 
Pácmais 


Negociação 

pela paz entre 
Kiev e Moscou 
ganha impulso 


OKremlin sinalizou estar disposto a aceitar 
quea Ucrânia mantenha suas Forças Arma- 
das para autodefesa, desde que fique neutra 
em casodeconflitoentre naçõesedesistade 
ingressar na Otan. O chanceler da Rússia, 
Sergei Lavrov, disse que o acordo em deter- 
minados pontos está próximo. pácimais 


— Como abaixar esse preço? 


Bolsonaro admite tentativa 
de interferir na Petrobras 


O presidente Bolsonaro revelou que o go- 
verno pediu que a estatal adiasse porum dia 
oreajusteda gasolinaanunciadonasemana 
passada, sem sucesso. PáciNaIZ 


Para analistas, mudança em 
imposto é inconstitucional 
Unificar ICMS para reduzir preço do diesel 


não tem amparo legal porcomprometer a re- 
ceitados estados, dizem especialistas. picmuus 


EMLEILÃO 


Terra indígena no MT quase 
é vendida como fazenda picmas 


Universal. 
Kéré partiu 

domodo 
tradicionat 
de construir 

da África, 
reforçando 


trabalho 
quemarca 
tantoseu 
continente 
quanto 
alondrina 
galeria 
Serpentne 
eaXylem. 
nos EUA. 
nafoto 


CONEXÃO DIVINA 
Pesquisadora relaciona 
psicodélicos a judaísmo rácma:s 


SEGUNDO 
CADERNO 


Uma 
revolução 
arquitetônica 


Avitória 

de Diébédo 
Francis Kéré, 
de Burkina 
Faso, no 
Prêmio 
Pritzker 
reposiciona 
opapelda 
arquitetura 
como 
agentede 
transformação 
social, escreve 
MIGUEL PINTO 
GUIMARÃES. 


VANGOGH 
Mostra 
interativa do 
pintor abre 
em São Paulo 


ESTUDO REVELA 
Como identificar os sinais 
precoces do Alzheimer rácma zo 


EUA darão ajuda 
militar no valor de 


US$ 800 milhões 


O presidente Biden anunciou um pacote que 
inclui armas, sistemas antiaéreos e drones 
para reforçar a defesa ucraniana, no total de 
US$ 800 milhões. Em videoconferênciaaoCon- 
gresso americano, o presidente Zelensky com- 
parou a ação russaao 11 de Setembro. pácinais 


GUGACHACRA 
As diferenças entre Kiev, 
Aleppo e Grozny rimas 


ARTIGO/LUCAS CARLOS LIMA 


Tribunal da ONU deslegitima 
motivo alegado por Putin piomass 


Por palanque, 
Lula enquadra 
PT em 7 estados 


Emacenoaocentro paraampliaralianças, o 
ex-presidente atua em até sete estados para 
demover o partido de lançar candidatura 
própria ou limitada a nomes de esquerda. 
Entreeles, Rioe Minas Gerais. pácinas 


Brasil Jornais 


Entre em nosso Grupo no Telegram! 
Acesse tme/Brasiljornais 


suerte 


pRREIO BRAZILIENSE FOLH, 


ADE S.PAULO lie A: tina 
ee 


= BA me - ceia O 
a bd; dé ai qq 
jODIASA DO DE VINAS A TRIBUNA 
F < E | mae rem eee 

si a RS, dm 
à O ESTADO DE S. PAUL! 


Dio els ELE 
=== 8-8 Elique'aquil 2= E a E 
EST/ p Ea E “Á Me A TARDE | 
ta mi: ni amada 


ba s 
rio É 3 jornal de 


z VEIO QUEPODEEO 
A JPOVOE NÃO PODE NO CARNA 


Diane E 
F- PROPOSIA DE REAJUSTE Briga Dea Dea geradisputa .. 
CAE | 


Tenha acesso aos principais 
Jornais do Brasil. 


Distribuição gratuita, venda proibida! 


Opinião do GLOBO 


Ocidente deve 


apostar no 


caminho da paz 


Para obter sucesso na negociação 
com Putin, será preciso lhe oferecer 


ganhos com o fim do conflito 


guerra na Ucrânia já mu- 
dou o mundo. Antes, a 
União Europeia acredita- 
va ser possível manter 
umarel; pacíficacom 
a Rússia baseada Airis 
ciaeconômica; havia décadas, os ale- 
mães mantinham gastos militares 
num patamar baixo; existiam dúvi- 
das sobre futuro da cooperação mi- 
litar entre americanos e europeus. 
trêssemanas da invasão rus- 

sa, tudo isso caiu por terra. 

Não se sabe como o conflito termi- 
nará. Vladimir Putin esperava ganhar 
com rapidez. Pelo plano original, suas 
tropas seriam recebidas como liberta- 
doras, e Volodomyr Zelensky, o presi- 
dente ucraniano, fugiria para o exílio. 
Nãodeumuitocerto. As Forças Arma- 
das russas mostraram ser menos efici- 
entes do que se imaginava. Foram re- 
gistrados problemas de planejamen- 
to, logística e equipamentos. Os ucra- 
nianos têm — até aqui — resistido. 
Masadisparidade militaré tão grande 
que, mesmo com dificuldades, as tro- 
pasrussasavançam, provocando mais 
mortes de civis e mais destruição. 

Paradeter isso, é preciso apoiar pos- 
síveis alternativas para Putin assinar 


um tratado de paz quanto antes. O ras- 
cunho de acordo, em 15 pontos, sobre 
oqualos negociadoresse debruçavam 
ontem pareciaapontaruma saída. 

“A entradada Ucrânia na Organiza 
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) já era uma possibilidade remo- 
taantes da guerra. Na terça-feira, Ze- 
lensky afirmou que poderiadescartar a 
hipótese. No rascunho de acordo de 
ontem, as autoridades russas sugeri- 
ram, em contrapartida, estar dispostas 
aaceitar que a Ucrânia mantenha as 
próprias Forças Armadas. Mas fizeram 
exigências sobre a proteção ao idioma 
russo, a manutenção da neutralidade 
ucraniana e o veto a instalações milita- 
li a 
sobre o destino das áreas 
los russos desde 2014, Pa pra E 
repúblicas separatistas do Leste. 

Como a Rússia é uma potência nu- 
clear, Estados Unidos e países euro- 
peustêm negado o pedido de Zelensky 
paraa impor uma zona de exclusão aé- 
rea nos céus da Ucrânia. Tal medida 
implicaria embates diretos entre as for- 
ças da Otan e de Putin, lançando a 
guerra num rumo incerto. A agressão 
russa precisava ser enfrentada com fir- 
meza. Mas apostar no aprofundamen- 


toda guerra com a esperança de haver 
troca de poder na Rússia seria uma es- 
tratégia arriscada. Com certeza au- 
mentaria a destruição e a chance de o 
conflitose espalhar e sair docontrole. 
A opção do Ocidente foi impor san- 
ções econômicas sem precedentes. Há 
dúvidas pertinentes sobre a eficácia 
dessas medidas. Os danos para a popu- 
lação russa são óbvios, mas não neces- 
sariamente significam que Putin saia 
Assançõeslhe oferecem 
opretexto ideal para culpar o Ocidente 
pelas mazelas —e fortalecer-se enrola- 
dona bandeira do nacionalismo. 
Déspotas raramente ficam no poder 
depois de perder uma guerra. Putin sa- 
bedisso e precisa, de algum modo, de 
uma saída que o torne vitorioso, que 
possa vender internamente como 
*missão cumprida”. Não está claro o 
que seria necessário para convencê-lo 
a mandar seus soldados para casa. Tal- 
vez esteja apenas tentando ganhar 
tempo com as negociações para prepa- 
rar novos ataques. Mas, caso ele decida 
pelocaminho da paz, o Ocidente deve- 
riadeixarclaroque sanções seriam sus- 
pensaseemque termos. O objetivode- 
veriaser achar uma forma de Putin po- 
dercantar vitória, mesmo que parcial. 


Consolidação de partidos em curso, 
melhorará qualidade da política 


Janela partidária e federações 


desenham novo quadro com 


agremiações mais consistentes 


teano eleitoral e da forma- 

çãode federaçõesentreasdi- 
ferentes legendas para concorrer no 
pleito de outubro. Mas o cesária ais 
começa a se vislumbrar é ani 


Pod son ii ma 


Ss pi papado pç 
coligações naseleições propo! 
pelacláusula de desempenho gradati- 
va que começa a ser exigida pela pri- 
meira vez na votação deste ano paraa 
Câmara. Os partidos nanicos obtive- 
ram um respiro com a aprovação da 
possibilidade de entrarem em - 
ções, Mas felizmente fracassaram to- 
dasastentativasde restabelecer as coli- 


gações ou de promover mudanças ain- 


da mais nocivas ao sistema eleitoral 
(como o famigerado “distritão”). 

O resultado é que, sem alianças e 
fusões (ainda que por meio das federa- 
ções com quatro anos de validade), os 
pequenos partidos —eseus donos —fi- 
cariam ameaçados. Ao mesmo tempo, 
quanto maior for uma agremiação 
maior oacesso a tempode TV e ao! 
do partidário, portanto maiores as 
chances de ela manter uma grande 
bancada na Câmara. Daí o incentivo 

os engordarem. 
Os blocos partidários que se dese- 
nham cercam osdois principais candi- 
datos à Presidência, Jair Bolsonaro e 
Luiz Inácio Lula da Silva. Em torno do 
primeiro, o PL atraiu a maior parcela 
dasmigrações na janela partidária es- 
táprestesasetornaro maior partidoda 
Câmara. Em torno do segundo, embo- 
rão PSB tenha desistido de entrar na 


Também questões de ordem regio- 
nal (como asdificuldades impostas pe- 


los; im 
a cs a 
ireita, que começou com a fusão 
entre DEM e PSL para formar o União 
Brasil. Jáhouveconversas para uma fe- 
deração abrangendo PSD, PSDB e 
MDB. Em vez disso, o PSD tem conse- 
guido crescer sozinho. Atraiu o grupo 
em torno do prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, e tem boas chances de receber a 
a Rr 
dor gaúcho, Eduardo Leite. 

O crescimento do PSD e o esvazia- 
mento de PSDB e MDB apontam um 
caminho que poderá se tornar inexorá- 
vel, dependendo do resultado das ur- 
nas. Será a cada eleição mais difícil 


vode programaseideologias, aconsoli- 
dação éa melhor e mais desejável con- 
sesência de qualques refmerma polí 
ca. É um alento queo Brasil esteja en 
fim nesse caminho. É fundamental, 
bs que o país não ceda nas regras 
itorais que permitem seguir nele. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://gla bo/pri. edit 
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Ciclo de negócios 


| seg do presidente Bolsonaro com a Petrobras 
pelo preço da gasolina, do diesel e do gás resume o 
quehistoricamenteacontece no Brasil em anoseleito- 
rais. Tambémadistribuiçãodeverba pública paraa po- 
pulação, como orepasse do dinheiro do EGTS eonovo 
Bolsa Família turbinado, está incluída em estudos que 
mostram quão poderoso é o efeito de políticas de ren- 
das nos períodos eleitorais. 

As maiores quedas de pobreza acontecidas no Brasil 
nos últimos anos se deram em anos eleitorais. São pla- 
nos, porém, que geram custos sociais traduzidos em 
desemprego mais alto e renda mais baixa. Historica- 
mente, nos últimos 40 anos pelo menos, a utilização 
de políticas monetárias, fiscais e cambiais com claros 
objetivos político-eleitorais gera “Ciclos Políticos de 
Negócios”((CPNs), cuja principal caracteristicaéa re- 
dução do desemprego em períodos pré-eleitorais, re- 
sultante de políticas cujo objetivo seria proporcionar 
umambiente positivo capaz deinfluenciaro resultado 
eleitoral. 

Apósesseperiodode crescimento, noentanto, o pós- 
eleitoral écaracterizado por inflação emalta, cujacon- 
sequência é a adoção de políticas macroeconômicas 
contracionistas. A maxidesvalorização de 1983 oua 
desvalorização do real em 1999, depois da eleição, são 
exemplos típicos desse fenômeno. Essa instabilidade, 
além de proolemática do ponto de vista ético, é danosa 
àtaxa de crescimento de longo prazo da economia. 

Oeconomista da FGV-Rio Marcelo Neri, que estuda 
essa característica brasileira, tem alguns exemplos 
históricos a ressaltar. Em 1986, o Plano Cruzado, lan- 
çado pelo governo Sarney em fevereiro, teveaduração 
de nove meses e foi substituído pelo Plano Cruzado Il, 
seis dias depois de o governo ter obtido a maior vitória 
eleitoral da História da República: elegeu 22 de 23 go- 
vernadores equase dois terços da Câmara e do Senado 
e das Assembleias Legislativas. 

Comos salários congelados havia nove meses, a popu- 
lação sofreu aumentos num só dia de 60% no preço da 
gasolina e 120% nos telefones e energia, entre outros. 
Segundo os estudos de Neri, a comparação pré e pós- 
eleitoral em 1986 revela que a proporção de indivíduos 
que obtiveram redução de renda é superior, no periodo 
pós-eleitoral, para todas as faixas de educação, o que 
identificaria os planos como oportunistas. Em 1989, à 
semelhançade 1986, houve um componenteoportunis- 
ta: a queda de renda no período pós-eleitoral, quando 

comparado ao período pré-eleitoral, foi 
ralizada. 


gene: 
Em 1994, o Plano Real não tinha ca- 
pobreza racterísticas oportunistas e promoveu 
acontecidas melhor o desempenho de renda no pe- 
no Brasilnos . ríodo pós-eleitoral. Os grandes benefi- 
últimos anos. ciários do surpreendente boom pós- 
sederamem - eleitoral foram os analfabetos, o que 
anoseleitorais certamente levou à vitória de Fernan- 
do Henrique à Presidência. O ano de 
1998 apresenta proporções de redução de renda em 
níveis bastante superiores aos observados nostrês epi- 
sódios pré-eleitorais anteriormente analisados. Se- 
gundo Neri, devido às crises externas, o governo não 
teve a oportunidade de gerar um ambiente eleitoral 
propício, mas apenas postergou a adoção de medidas 
impopulares como a desvalorização cambial, que afe- 
taram decisivamente a avaliação do governo tucano. 
A eleição de Dilma Rousseff em 2010 custou ao país 
uma grave crise econômica, gerada pela gastança do 
governo petista, que produziu um crescimento do PIB 
de 7,5% noano eleitoral. A partir daí, o governo Dilma 
nãotevecondições de reorganizar asfinanças públicas 
e, com sua “nova matriz econômica”, levou o país à 
bancarrota. 
Michel Temer, que assumiu a Presidência com o im- 
pain de Dilma, não teve condições políticas de 
fazer malabarismos econômicos na sucessão eacabou 
alijado da disputa presidencial, que chegou a acalen- 
tar. A polarização ficou entreo PT, com Haddad, e Bol- 
sonaro, que agora retoma a prática de distribuir bon- 
dades para tentar se reeleger. 
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MALU 
GASPAR 


Populismo 
na largada 


mundo sabia que a economia seriao 
tema central da eleição de 2022. Mas 
quiseram a subida do dólar, a guerra na 
Ucrânia e a consequente alta na inflação 
que os dois principais candidatos à Presi- 
dência da República fossem confrontados 
já sobre temas centrais como a política de 
preços para os combustíveis oua importân- 
ciadas reformas em seus futuros governos. 
Estamosatravessandouma quadra capaz de 
delimitar os rumos da campanha. Se a cota- 
ção do petróleo escalar demais, será impossí- 
vel conter o preço dos combustíveis e o efeito 
cascata sobre a inflação, o que favoreceria Lu- 
la e sepultaria as chances de Bolsonaro. Do 
contrário, se o valor do barril de petróleo pa- 
rar de subir, eo governo conseguir estabilizar 
os preços dos combustíveis sem quebrar as 
contas públicas, o presidente ganhaum respi- 
ro. Todos os movimentos têm sido feitos de 
olho nesse cenário, e o que se tem visto até 


agora é puro populismo. 
Soba Pe so de impedir que a econo- 


mia vá para o buraco, Bolsonaro vem acele- 
rando o uso da máquina e as benesses indis- 
criminadas. Façamos as contas; serão R$ 30 
bilhões em saques antecipados do FGTS, R$ 
56 bilhões com o adiantamento do décimo 
terceiro para pensionistas e aposentados do 
INSS, R$ 90bilhões parao Auxílio Brasileaté 
R$ 120 bilhões num fundo de estabilização 
dos preços dos combustíveis. Sem contar os 
cortes de impostos e subsídios fiscais, que po- 
derão chegar a R$ 230 bilhões. Só aí vão, por 
baixo, uns R$ 500bilhões. 

Pode acontecer, porém, de todo esse di- 
nheiro ser gasto e, ainda assim, Bolsonaro 
não conseguir nem reativar a economia, 
nem ganhar a e A experiência já de- 
monstrou que distribuir recursos de forma 
indiscriminada não énecessariamenteaso- 
lução mais eficaz. Além do mais, nãoestáao 
alcance do presidente da República fazer a 
cotação do petróleo e a do dólar caírem. E 
intervirna política de preços da Petrobrasjá 
foi, no passado, um tiro no pé. O presidente 
sabe disso, então esperneia contra a Petro- 
brasetentaempurraraculpa parao general 
Silva e Luna, mas não resolveo problema. 

O PT assiste de camarote, contando com o 
cenário pessimista. Em suas projeções, os 


- ARTIGO 


conselheiros econômicos de Lula estimam 
queos estragos provocados pela alta do petró- 
leoepela guerra da Ucrâniaserãotão grandes 
quetornarãoa reeleição impossível para Bol- 
sonaro. Por esse cálculo, bastaa Lula jogar pa- 
rado, como se diz no futebol, esperar o adver- 
sárioseafundar e partir para o abraço. 

Éumaapostacom razoável probabilidade 
de sucesso. Mas embute riscos, porque, no 
caso do PT, existe um componente nada 
desprezívela combater: oantipetismo, pro- 
fessado por mais ou menos 45% dos eleito- 
res,adepender da pesquisa. É menosqueos 
quase 60% que não votam de jeito nenhum 
em Bolsonaro, masainda assim uma parce- 
la relevante. Nesta batalháde rejeições, o 
presidente aproveitará todas asoportuni- 
dades possíveis para reativar esse antipetis- 
mo. Eamissão de Lula, pelo menosem tese, 
éaliviaro peso dessa rejeição. 

Não dá, por isso, para entender muito 
bem por que Lula tem feito um discurso ex- 
cessivamente voltado para suas bases. Só 
nas últimas semanas, ele prometeu que o 
Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST) fará parte de um futuro governo 
seu e defendeu os regimes autoritários de 
Cuba e da Venezuela. Também afirmou 
que, se eleito, revogará a política de preços 


da Petrobras. A razão por que Lula tem re- 
corrido a essa estratégia é um mistério até 
paraalgunsaliados. Ninguém discute que o 
petista não será vitorioso em 2022 falando 
para convertidos, mas até agora é exata- 
menteissoo que ele tem feito. 

Sempre que questionados, seus auxiliares 
mais próximos sugerem que o petista deve 
migrar para o centro quando o prazo para 
trocade partidoterminar, e as alianças esti- 
verem definidas. Foi o que Lula fez em 
2002, com a Carta aos Brasileiros — divul- 
gadasóem junho, quando a campanha elei- 
toraljá estava mais adiantada. 

Por era, no entantoctudo o que os dois 
principais candidatos à Presidência têm 
oferecido para às questões complexas com 
que fatalmente terão de lidar são soluções 
simplistas que custam caro eadiantam pou- 
co. Não se vê, nessa disputa tão precoce- 
mente polarizada, nenhum incentivo para 
uma discussão mais aprofundada sobre o 
que pode ser feito para reduzir nossas vul- 
nerabilidades e evitar repetir erros do pas- 
sado. Tudo gira em torno de chavões eleito- 
reiros, enquanto esperamos a guerra acabar 
para ver o que sobra para nós. Como se já 
não houvesse razões suficientes, está aí 
mais uma boa razão para torcer pela paz. 


A ciência que não dialoga com a sociedade 


DANTECID 


ual a possível conexão de iniciativa pri- 

vada e poder público com a pesquisa ci- 
entífica sobre as tragédias “naturais” que 
têmatingido cidades brasileiras? Tratando- 
se de pesquisas sobre carbono neutro, essas 
situações estão mais interligadas do que 
possamos imaginar. 

Enquanto acompanho notícias de chuvas 
torrenciais, que em poucas horas provocam 
destruição e mortes, relembro números do 
recente relatório “Pathwaysto net zero: the 
impactofclean energy research”, da Elsevi- 
er, que analisou mais de 1,6 milhão de arti- 
goscientíficos relacionadosa carbonozero: 
apenas 3,3% da pesquisa sobre o tema no 
Brasil é feita por colaboração entre empre- 
sas euniversidades. 

As causas dessa pouca proximidade são 
multifatoriais. No entanto é esclarecedor 
saber que, segundo estudo da PwC, 69%das 
lideranças brasileiras acreditam que a ins- 
tabilidadeeconômicaéo principal rig 
ra suas empresas, ao passo que só 36% atir- 
mam que a mudança climática é a maior 
ameaça aos negócios. Menos visão de longo 
prazo, menosfoco, menos investimentos. 
As maiores empresas emissoras mundiais 
de carbono diminuíram de 9% para 5% a 


participação em pesquisas sobre otema, de 

acordocom o relatório “Pathways”. 
Adesconexão das políticas públicascoma 
pesquisa científica sobre carbono neutro 
(universos que deveriam ser interdepen- 
dentes) também é abissal e necessita, com 
urgência, ser tema de discussões e ações. 
Qua pesquisa está afastada dos interesses 
públicos, ou as políticas públicas não estão 
olhando devidamente 


Apenas 3,3% para a pesquisa e sua 
da pesquisa capacidade de produ- 
sobrecarbono  zirsoluçõesquevãopa- 
neutro no Brasil rao mercado e promo- 
é feita por vem desenvolvimento 
colaboração econômico e social. 

entre empresase Os pesquisadores Ma- 
universidades ria José Carneiro, Rejan 


Guedes-Brunie Sérgio 
Pereira Leite, em artigo publicado na revista 
Estudos Sociedade e Agricultura, buscaram 
identificar as causas do “grande fosso na co- 
municação entre política e ciência”. Um dos 
fatores: “Os gestores de políticas públicasnão 
recorrem à ciência com o objetivo de obter 
melhores respostas para sua atuação prática, 
mas sim como um instrumento de reforço a 
uma decisão tomada previamente”. 

É fácil imaginar comoissointerferena 
posição do Brasil em publicações cientifi- 
cas sobre o tema, com magros 1,7% na pes- 
quisa global, segundo o “Pathways”. Para 
conhecimento e reconhecimento, as uni- 


versidades do país que maisse destacamem 
pesquisa sobre carbono neutro são USP, 
Unicamp, UFRJ, Unespe UFSC. 

E quanto investimos? Embora o percen- 
tual de Gerd (Gross Expenditure on R&D, 
Gasto Bruto em Pesquisa & Desenvolvi- 
mento em português) financiado pelo go- 
verno brasileiro seja de quase 50%, esse va- 
lorrepresenta cerca de 0,63% do PIB, o que 
é quase metade em comparação com outras 
economias desenvolvidas. Nas nações mais 
inovadoras do mundo, entre elas Coreia do 
Sul, Suécia e Alemanha, a proporção de 
Gerd financiada pelo governo se aproxima 
de 1% do PIB, e o Gerd total em relação ao 
PIB fica acima dos 3%. 

Universidades de pesquisa demandam 
mais por suas estruturas mais robustas — 
hospitais, museus, serviços de extensão, in- 
sumos equipamentos para pesquisa. Tam- 
bém nelas o grau acadêmico dos professo- 
res é maisalto, oque significa maior intera- 
ção da pesquisa com a tecnologia ea inova- 
ção. Gosto muito da síntese feita por Hugo 
Aguilaniu, diretor do Instituto Serrapilhei- 
ra: “Verba pública é o coração da ciência”. 

Eéaciência queajuda a salvar vidas e o pla- 
neta. Tragédias como as que temos visto no 
Brasile no mundo nos ajudama lembrar isso. 


Dante Cid, presidente do Sindicato Nacional 
dos Editores de Livros, é vice-presidente de 
relações acadêmicas da Elsevier na América Latina 
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O peso morto 
do monopólio 


EDVALDO 
SANTANA 


QU: eracriança em 1975 e não as- 
sistiu a “Um dia de cão"? Sonny 
(AI Pacino) e seu cúmplice Sal (John 
Cazale) entram num banco para as- 


saltá-lo. Não sabiam sequer manuse- 
arumaarma. Nem quanto havia de 
dinheiro na agência. Mas contaram 
com a simpatia dos empregados do 
banco e aplausos do público que 
acompanhava a aventura. Ao perce- 
ber a balbúrdia, uma gerente, incré- 
dula, perguntou: 

—Vocêtem um plano? 

Sonny, assustado, retrucouetentou 
enrolar: 

— Eutinha, mas um idiotamedeua 
informação errada. 

assim que vejo o governo (não só) 
do choque dos preços 
dos combustíveis. Tudo em meio à 
falsa festa da chegada dos brasileiros 
que escaparam da Ucrânia. Revés 
imediato. Um coice no queixo de 
quemdesdenhava a guerra. 

A explicação para a elevação dos cus- 
tos, aceita pornove de dez economistas 
ejornalistas, é a paridade do preço in- 
ternacional do petróleo. Mas é só isso? 

Em entrevista no dia 10 de março, 
os ministros da Economia e de Minas 
e Energia eram a cara do Sonny. Não 
sei o que diriam se questionados: 
“Ministros, qualo plano?”. Seriamais 
uma convencional embromation, co- 
mo a celebridade que finge cantar o 
sambadaescolaem que desfila. 

Suponha dois países-ilhas (Ae B),a3 
mil quilômetros um do outro, como 
aqueles do Índico. Além disso, a 30 di- 
as, de navio, das ofertas de petróleo e 
gás natural, de que são dependentes. 
No país A, a importação de petróleo é 
atribuição, em cerca de 90%, de uma 
estatal, que tam- 
bémo refina. Parao 
gás, a estrutura é se- 
melhante, e a esta- 
taldomina 80% dos 
gasodutos. 

Em B, aimporta- 
ção e o refino são 
realizados por 15 
empresas, todas 
privadas. Nenhuma delas, porordem 
do xerife da concorrência, pode ter 
mais que 10% daoferta. Toda ainfra- 
estrutura de gasodutos pertence a vá- 
rias empresas, que não podem exer- 
cer outras atividades no segmento de 
gásou que ousem comoinsumo. 

Onde você acha que o custo (do 
óleo, gasolina e gás) é menos vulnerá- 
velao preço internacional da commo- 
dity? Nos dois países, como a ideia, 
sensata, &nãodesprezar a relação com 
o mercado externo, os custos subirão. 
Contudo, em B,ondeo mercado é pul- 
verizado, a competição amorteceráos 
aumentos. À concorrência minimiza, 
e muito, os reflexos do peso morto (ou 
dainércia) domonopólio. 

Hálll anos foi quebrado o mono- 
pólio do petróleo dos Estados Uni- 
dos. A Suprema Corte, em razão do 
clamor da população contra os pre- 
ços abusivos, determinou que a 
Standard Oil, monopolista na épo- 
ca, fosse dividida em 34 empresas. 

Por que, então, eliminar o peso 
morto não é a regra? Por que, no Bra- 
sil, ogovernoeo Congresso, emlugar 
de ficarem a discutir medidas inefi- 
cazes e eleitoreiras, não propõem a 
separação da Petrobras em pelo me- 
nos dez empresas, todas privadas? 
Onde anda o xerife da concorrência? 
Temo que o cotidiano passe a ser a 
convivência com sucessivos dias de 
cão, com suas típicas engabelações. 


Por que o governo 
eo Congresso 
não propõem 

aseparação 
da Petrobras 
em pelomenos 
dez empresas 
privadas? 


Edvaldo Santana doutor em 

engenharia de produção, é professor 
titular aposentado do Departamento de 
Economiada UFSC 
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APARANDO ARESTAS 


Lula enquadra PT em até sete estados 
para ampliar apoio à chapa presidencial 


BERNARDO MELLO 
teenerdo melico etogeto com tr 


Cc: o objetivo de ampliar 
alianças eacenar ao cen- 
tro, oex-presidente Luiz Iná- 
cio LuladaSilvasemovimen- 
tapara redirecionar posições 
de diretórios locais do PTem 
até sete estados nos quais o 
partido defende candidatu- 
ras próprias ou chapas restri- 
tas à esquerda. Além do Rio, 
onde Lula garantiu o apoio à 
candidatura de Marcelo Frei- 
xo (PSB) contra a pretensão 
deuma ala do partido de lan- 
çaro petista André Ceciliano 
ao governo, há costuras para 
retirar também o PT de cha- 
pas ao Executivo em Minas 
Gerais, Paraíba, Ceará e Ma- 
toGrosso. No Amazonaseno 
Rio Grande do Norte, a ideia 
éabrir mão da vaga ao Sena- 
doparaatrair outras siglas 
Oaceno mais recente de Lu- 
la ocorreu em Minas, onde o 
ex-presidente defendeu na se- 
mana passada, em entrevista à 
rádio “Itatiaia”, que o PT apoie 
a pré-candidatura do preteito 
de Belo Horizonte, Alexandre 
Kalil (PSD), ao governo. O par- 
tido havia lançado no ano pas- 
sadoonomedo prefeito de Te- 
ófilo Otoni, Daniel Sucupira. 
Na entrevista, Lula afirmou 
queoPTjádeveriaterapoiado 
areeleição de Kalil em 2020, 
emvezdelançaruma candida- 
tura própria pouco competiti- 
va, oque produziu, segundo o 
ex-presidente, uma situação 
“vexatória” na capital mineira. 
Lula, porora, planejaman- 
tera pré-candidatura do de- 
putado petista Reginaldo Lo- 
pes ao Senado, numa chapa 
com Kalil. O petista avisou 


A POLÍTICA DE ALIANÇAS Di 


Minas Gerais 


fo 


Luta defendeu que o PT desista deuma 


candidatura própria ao governo para 


apoiar o prefeito de Belo Horizonte, Ale- 


xandre Kalil (foto), do PSD. Acostura 
exige desfazer umnó parao Senado: 


Hamilton Mourão se filia ao Republicanos 


NAwES Vice-presidente disputará uma vagano Senado pelo Rio Grande do Sul 


Movimento. Para aumentar a aliança em torno de seu nome na corrida presidencial, Lula interfere em diretórios regionais: um dos objetivos é acenar ao centro 


que a aliança é “uma via de 
mão de dupla”, um recado pa- 
rão partido de Kalil, que de- 
sejaocupartambéma vaga ao 
Senadona chapa, lançandoo 
senador Alexandre Silveira 
(PSD-MG) àrecondução. 

Segundo interlocutores do 
prefeitode BH, Kalil passoua 
avaliar uma migração para o 
PSB, partido nacionalmente 
alinhado ao PT, para facilitar 
um apoio de Lula no cenário 
de o PSD manter a candida- 
turade Silveira. 

— Esta situação (de Kalil) 
exige uma solução com certa 
maestria. Não está descarta- 
doelevirparao PSB, fizemos 


O EX-PRESIDENTE 


apoia, por ora. o petista Reginaldo Lopes. 
eoPSDteráosenador Alexandre Silveira 


Amazonas 


dro ao governo, ejá admite 
vaga ao Senado para a poiai 
de Omar Aziz (PSD). 


Rio Grande do Norte 


Lula 


OPT deve lançar o ex-senador João Pe- 


Lulanão vê espaço parao senador Jean 
Paul Prates(PT) tentar a reeleição. e 
ofereceu a vaga ao ex-senador Garibaldi 
Alves (MDB). O objetivo é ter o MDBna 
chapada governadora Fátima Bezerra. 


oconvitea eleem dezembro, 
numa reunião em Brasília, 
mas tampouco há umasinali- 
zação concreta —afirmou o 
presidente do PSB mineiro, 
deputado Vilsonda Fetaemg. 


ACORDOS NO NORDESTE 

Na região Nordeste, onde Lu- 
la tem índices mais elevados 
de intenções de voto de acor- 
do com pesquisas, o ex-presi- 
dente já consolidou alianças 
na maioria dos estados com 
siglas como PSD e MDB. Na 
Paraíba, lideranças petistas 
tentaram declarar apoio ao 
governador João Azevêdo 
(PSB). Lula, por sua vez, deu 


abrir mãoda 
rareeleição 


Embora umaalado PT articulasse lançar 
ao governo o presidente da Assembleia 
Legislativa (Alerj). André Ceciliano. Lula 
garantiuapoio a Marcelo Freixo (foto) 
para atrair o PSB ãaliança nacional 


aval paraqueoex-governador 
Ricardo Coutinho, que tro- 
cou PSB por PT em 2021 com 
apoiodoex presidente, costu- 
rasseuma chapa com Venezi- 
ano Vital da Rêgo( MDB) co- 
mo candidato ao governo. 
Roinpido com Coutinho, seu 
antecessor, Azevêdo também 
se declara apoiador de Lula. 
Anteontem, sem citar o atual 
governador, Lula declarou es- 
tar “altamente convencido da 
necessidade de fazer aliança 
como MDB” no estado. 

— Com exceção de Per- 
nambuco, queaindaestáem 
definição, o MDB emtodo o 
Nordesteestará com Lula — 


Ceará 


Após reunir-se com Lulaem fevereiro, o 
deputado José Guimarães (PT) disse que 
o partido apoiará uma candidatura do 
PDT ao governo. numa costuraque pode 
incluir MDB e PSD. Um grupo de petistas, 
encabeçado pela deputada Luizianne 
Lins, queria candidatura própria. 


Mato Grosso 
Adeputada federal Rosa Neide, que man- 
téminterlocução com Lula, tentauma 
composição com partidos como PSB. PP 
ePSDnoestado. Outraala da sigla defen- 
de lançar um petistaao governo. 


afirma Coutinho. 

Para atrair o MDB no Rio 
Grande do Norte, Lula ace- 
nou em visita ao estado, em 
2021, com um apoio para o 
emedebista Garibaldi Alves 
retornar ao Senado. Segundo 
interlocutores da governado- 
ra Fátima Bezerra (PT), Lula 
informou navisitaquenão há 
espaço para o senador petista 
Jean Paul Prates, que assumiu 
em 2018 como suplente de 
Fátima, tentar a recondução. 

Como Garibaldi pretende 
concorrer à Câmara dos De- 
putados, a governadora arti- 
culou para lançar ao Senado 
seuadversárionaúltima elei- 


ção, o ex-governador Carlos 
Eduardo Alves (PDT), primo 
deGaribaldi. Trata-sedeuma 
tentativa de esvaziar uma 
chapa de oposição liderada 
pelo prefeitode Natal, Álvaro 
Dias (PSDB), aliado de Car- 
los Eduardo. À cúpula do PT, 
por sua vez, insiste em tero 
MDB na chapa de Fátima, 
ainda que no posto de vic 


INTERVENÇÕES RECENTES 
Intervenções da direção do 
PTnosestados para atender a 
acordos nacionais já ocorre- 
ram em outras eleições. Em 
2018, o PT retirou as candida- 
turas de Marília Arraes ao go- 
verno de Pernambuco ede Jo- 
sé Pimentel ao Senado pelo 
Ceará para evitar que o PSB 
declarasse apoio a Ciro Go- 
mes (PDT). Em 2010, a cúpu- 
la petista desfez o apoio do di- 
retório do Maranhão a Flávio 
Dino, à épocano PCdoB, eco- 
locou o partido na chapa de 
Roseana Sarney (MDB) ao 
governo. Em 1998, a direção 
nacional retirou a candidatu- 
ra de Vladimir Palmeira ao 
governo do Rio para apoiar 
Anthony Garotinho (PDT). 
Lula tem declarado, em 
conversas comaliados, que o 
PT não deve dificultar o 
apoio de lideranças de parti- 
dosde centro nos estados. Na 
Bahia, mesmo após o rompi- 
mentodo vice João Leão (PP) 
com o governador Rui Costa 
(PT), lideranças petistas ad- 
mitem reservadamente que 
Lula não atuará contra Leão. 
Provável candidato ao Sena- 
do na chapa de ACM Neto 
(União), adversário do PT, o 
cacique do PP tem garantido 
quemanteráoapoioa Lula. 


PT decidirá entre Paulista e ABC para lançar candidatura 


Sindicato dos Metalúrgicos seria a opção mais simbólica, 


MALUGASPAR E 


m meio aos preparativos 

para o lançamento da 
pré-candidatura de Luiz 
Inácio Lula da Silva à Presi- 
dência da República, no iní- 
ciodeabril,umapartedo PT 


tem defendido que o evento 
seja realizado em um local 
carregado de simbolismo: a 
sede do Sindicato dos Meta- 
lúrgicos de São Bernardo, 
no ABC paulista. 

Além de ter sido ali que 
Lula iniciou a carreira polí- 
tica, foi do sindicato que o 
petista saiu para a prisão, 


, mas lideranças defendem montar palanque no vão livre do Masp para facilitar acesso 


em Curitiba, em abril de 
2018, e para onde voltou 
apóssersolto, em 2021. 

A outra possibilidade, 
mais cotada entre lideran- 
ças como Gleisi Hoffman, 
presidente do partido, é 
montar um palanque novão 
livre do Masp, na Avenida 
Paulista. A vantagem deste 


endereço seria a facilidade 
de acesso para quem chega 
deforade São Paulo, permi- 
tindo que mais pessoas par- 
ticipem do evento. 

O desafio, então, passa a 
seroutro: seem São Bernar- 
do 30 mil pessoas já fecham 
o centro da cidade, na Pau- 
lista é necessário mais do 


que isso para configurar 
uma multidão. 
EemboranoPTtodosrecha- 
cem a ideia de que pretendem 
dar uma resposta ao bolsona- 
rismo, quetem propagado que 
Lula não reúne mais multi- 
dões, ninguém nega que en- 
cher a Avenida Paulista no 
evento poderia servir bem ao 


Apré-candidatura de Veneziano Vital do 
Rêgo (foto), do MDB. foi endossada por 
Lula, que declarou estar “amplamente 
convencido” da aliança. O PT local queria 
apoiar o governador João Azevêdo (PSB). 


propósito de calar os apoiado- 
resde Jair Bolsonaro. 

De uma forma ou de outra, 
acúpula do partido planejao 
lançamento da candidatura 
paraodia9 (data mais prová- 
vel) ou 16 de abril, conforme 
informou o colunista do 
GLOBO Lauro Jardim. 

Aideia é reunir os políticos 
maisexpressivos decada par- 
tido que apoia Lula e artistas 
simpatizantes do ex-presi- 
dente. Geraldo Alckmin, co- 
tado para ser vice na chapa, 
estará ao lado de Lula no alto 
docarrode som. 


Aliados trabalham para manter Leite no PSDB 


Grupos ligados ao governador querem convencer cúpula do partido a encampar a candidatura de um nome mais competitivo à disputa 
pelo Planalto em substituição a Doria. Gaúcho vê chance em acordo entre tucanos, MDB e União Brasil de lançarem candidato único 


EDUARDO GONÇALVES, BRUNO 
GÓES EGUSTAVO SCHMITT 
mrierstagetocam ae 
mustuedomas 

jante da crescente possibi- 

lidade deo governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, deixar o PSDB rumo ao 
PSD paradisputara Presidên- 
ciada República, seus aliados 
aumentaram a pressão sobre 
acúpula tucana para enterrar 
a pré-candidatura do gover- 
nador de São Paulo, João Do- 
ria, ao Palácio do Planalto. O 
comando da legenda admite 
estar negociando a perma- 
nênciade Leiteediz que, ade- 
pender do cenário, pode en- 
campar a candidatura deum 
nome mais competitivo na 
corrida ao Executivo federal. 
Leite foi derrotado por Doria 
naspréviasdo partido. 

O grupo ligado a Eduardo 
Leite vê uma oportunidade 
no acordo que vem sendo 
costurado por dirigentes do 
PSDB, MDB e União Brasil 
para lançarem um candidato 
únicoaté1º dejunho. Essaala 
defende a tese de que, uma 
vezacertadaaaliança, perde- 
se a garantia de que Doriase- 
rá o representante tucanona 
eleição presidencial e, por- 
tanto, Leite poderia voltar ao 
páreo. Essa parcela da legen- 
dasefiano maudesempenho 
do governador de São Paulo 
nas pesquisas, nas quais ele 
figura na casa dos 3% das in- 
tenções de voto. 


Gesto, O governador gaúcho Eduardo Leite participou da filiação da ex-senadora Ana Amélia Lemos o PSD, partido que o corteja para concorrer ao Planalto 


— É preciso hoje que o pre- 
sidente do partido assuma o 
papel de criar as condições 
para que o nome do Eduardo 
possa ser submetido a esse 
conjunto de partidos. Não po- 
demos permitir queas prévias 
setransformem numa camisa 
deforça—cobrouo deputado 
Aécio Neves (PSDB-MG), 
opositor declarado de Doria. 

Pressionado internamente 
a tomar uma posição sobre a 
candidatura de Doria, o pre- 
sidente do PSDB, Bruno 
Araújo, rechaçou qualquer 
plano de acordo que “passe 


Q 


“Não podemos permitir 
que as prévias se 
transformem numa 
camisa de força” 


Aécio Neves, deputado 
(PSDB-MG), em apoio ao 
nome de Leite para disputar 
a Presidência no lugar de 
João Doria 


por não reconhecer o dese- 
nho das prévias”, mas admi- 
tiuas negociações com Leite. 

— Não há negócio ou 
oferta no partido. O PSDB 
não tem dono. José Serra 
não foi dono. Geraldo 
Alckmin não foi. João Do- 
ria não é dono do PSDB. 
Eu não sou. Eduardo tem 
tudo para poder liderar 
esse partido, que tem al- 
ternância de poder. Essa 
tese que nós lembramos a 
ele—disse Araújo, na noi- 
tedeterça-feira. 

Primeiro vice-presidente 


do PSDB e um dos princi- 
pais aliados de Doria, o de- 
putado Domingos Sávio 
(MG) reconhece que hoje 
nenhum nome da terceira 
via “desperta o interesse da 
população” Ele defende que 
oideal seria construir uma 
agenda de pautas para atrair 
oeleitore, só depois, verifi- 
car qual seriao nome mais 
competitivo para encabeçar 
achapa presidencial. 

— Não acredito que o 
PSDB vá mudar o nome do 
candidato. Mas é claro quese 
nós estamos tentando cons- 


truirumaaliançacom outros 
partidos, é preciso ter humil- 
dade para discutir outros no- 
mes —afirmou Sávio. 


DESCONTENTAMENTO 

Se por um lado trabalham por 
fazer gestos na direção de Lei- 
te, nosúltimos dias alguns de 
seus aliados no PSDB também 
deixaram claro que há uma 
grande insatisfação interna 
com a possível migração do 
gaúcho para o PSD. Um qua- 
dro histórico do PSDB e um 
dos político mais próximos a 
Eduardo Leite disse que o cor- 
religionário vai cometer “erro 
gravíssimo” caso se desfilie pa- 
ra se candidatar à Presidência 
pelalegenda comanda porGil- 
berto Kassab. 

Embora diga que respeita 
o resultado das prévias, Lei- 
tedeixouclaroemcoletivaà 
imprensa em Porto Alegre 
que entende que a negocia- 
ção com outros partidos de 
centro está acima da vota- 
ção interna do PSDB: 

— O PSDB falou agora 
junto dos outros partidos 
com quem discute a coliga- 
ção sobre jogo zerado. En- 
tão, sezerouo jogoeo parti- 
do tem a disposição de con- 
versar inclusive sobre uma 
candidatura sendo liderada 
por outro (candidato) que 
não seja do PSDB, por que 
não discutir dentro do pró- 
prio partido? Essa discussão 
também pode ser ensejada. 
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Mobilização que gerou 
censura a filme começou 
fora do meio político 


Crítica a Como se tornar o pior aluno da escola" partiu de intérprete 
de Libras, que diz não ser bolsonarista e condena remoção da obra 


“nar 


é 
A ESCUTA DAS REDES 


MARLEN COUTO 
marie cota opte com 


mobilização que levou à 
determinação de censu- 
raao filme “Como se tornar 
opioralunoda escola”, com 
Danilo Gentili e Fábio Por- 
chatnoelenco, pelo Minis- 
tério da Justiça, começou 
fora do meio político. Só dois 
dias depois da primeira 
menção ao assunto, a pauta 
foiapropriada e impulsiona- 
dapelabase bolsonarista, 
que passou a fazer uma cam- 
ha para que aobra fosse 
retirada das plataformas de 
streaming e dominou o deba- 
tesobreo assunto no Twit- 
ter, segundo dados da con- 
sultoria Arquimedes. 

Um mapeamento feito 
peloGLOBO — com baseem 
buscas na ferramenta de 
monitoramento de mídia 
CrowdTangle, pertencente 
ao Facebook, e em pesquisas 
avançadas no Twitter —iden- 
tificou o primeiro conteúdo 
públicosobreo assunto, 
compartilhado na noitede 1 
de março no Instagram. Foia 
intérprete de Libras (a Lin- 
gua Brasileira de Sinais) Ma- 
riana Lima, conhecida por 
traduzir shows de cantores 
famosos, como Anittae Lulu 
Santos, para fãs surdos, quem 
primeiro abordou o assunto. 

Na postagem em seu per- 
fil, Mariana critica a classifi- 
cação indicativa de 14 anos 
dada àobrade 2017, que é 
definida pelo Ministério da 
Justiça, e faz um “alerta para 
mães pais"sobre o que 
datadas, 
do abuso infantil. “Como 
pode normalizar oabuso 
sexual assim num filme de 


14anos?”, questiona no vi- 
deo, que somou mais de 290 
mil visualizações. 

AoGLOBO, Mariana afir- 
mouquenãoé bolsonaristae 
que nãoaprovaa decisão do 
Ministério da Justiça de 
determinar aremoçãoda 
obrados catálogos das plata- 
formas. Ela contou que, 
inicialmente, sua postagem 
foi compartilhada por perfis 
feministas emães preocupa- 
dascomaclassificação etá- 
riado filme eque buscou 
marcar pedagogos, ativistas 
ligados aos direitos da crian- 
çae membros dasua igreja, 
masbolsonaristas politiza- 
ramotema. 

— Sou professora ecristã, 
tenho muitos alunose mem- 
bros da igreja entre meus 
seguidores. A intenção foi 
alertar os pais e dizer quenão 
dáparaassistircomascrian- 
ças. Mas nunca imaginei que 
iachegar onde chegou. Co- 
meçaram a marcar a Damares 
(Alves) e membros dabanca- 
daevangélica no meu post. A 
bancadaevangélicanão me 
representa. Minha luta foi 
paraalertar os pais sobre o 
conteúdo ea classificação. As 
pessoas estão me chamando 
debolsonarista, oque éabsur- 
da. Virou uma pauta políticae 
ojeitode resolver o problema 
não éremovendoo filme. Não 
acho quetemque retirar do ar 
—ressalta a influenciadora. 

Embora Marianatenha 


Q 


“Virou uma pauta 
política e o jeito de 
resolver o problema não 
é removendo o filme” 


Mariana Lima, intérprete de 
Libras. ao comentar repercussão 
de sua postagem sobre filme 


sidoa primeiraa levantara 
discussão sobre filme, o 
responsável por ampliaro 
alcance foi o deputado esta- 
dual do Ceará André Fernan- 
des (PL). Bolsonarista, o 
deputado divulgou um vídeo, 
noúltimo domingo, em que 
também mostracenasdo 
filmee defende que a Netflix 
deve retirar o conteúdo doar 
por“apologia à pedofilia”. 
Fernandes diz ainda que vai 
encaminhar o caso ao Minis- 
térioda Mulher, da Famíliae 
dos Direitos Humanos e 
sugere que seus seguidores 
entrem emcontatocoma 
plataforma para cobrá-la. 
"Quenojeira. Isso é pedofilia, 
issoé abuso de menores. Não 
pode ficar impune”, afirma. 


“AÇÃO COORDENADA” 

A publicação foi assistida mais 
de 6 milhões de vezes no Ins- 
tagrame 1 milhão de vezes no 
“Twitter, além de tersido repli- 
cada por páginas bolsonaris- 
tasnas maiores redes. No 
mesmodia, perfis pró-Bolso- 
naro passaram a compartilhar 
ataques ao filme e a Porchate 
Gentili. A deputada federal 
Carla Zambelli (PSL-SP) foi 
uma das primeiras a se mani- 
festaraoafirmarqueo filme 
“naturaliza a pedofilia a fim de 
normalizá-la” Adeputada 
usou ainda a hashtag & Pedofi- 
liaÉCRIME/ 

Apostagem do ministro da 
Justiça, Anderson Torres, 
em que diz que determinou 
imediatamente que os vários 
setores do ministério “ado- 
temas providências cabi- 
veis”, tambémamplioua 
mobilização bolsonarista. 
Após o anúncio, entraram 
emcenaosecretário de Cul- 
tura, Mario Frias, o deputa- 
do federal, Eduardo Bolso- 
naro(PL-SP), eaministrada 
Mulher, Família e Direitos 
Humanos, Damares Alves. 

Um levantamento da 


tosiremto 


O repugranto time "Corno se Temer a Por Aluno da 
Eucala” naturalem a pecdafita a Fen ci mormalicá-a 


Jd intormui ao Miniatádia ca Família do qual ficiaros, 


aseim como cenuncisre: mo MP e soc:tarei 


trtomações ao CNMP pcarca cos procedimentos em 
euso. 


Enpotintc ne 


pasa 


Assim que tormei conhecimento de detaimos 
asqueraãos da fim “Como so tomar a pior alma da 


A emma 
Tie rosas 3 


11/03 -23h58 

Aintérprete de Libras Mariana Lima faz a primeira 
menção pública com críticas ao conteúdo do filme 
“Como se tornar o pior aluno da escola”, com 
Danilo Gentili e Fabio Porchat. Em um vídeo, ela 
critica a “normalização” do abuso sexual e a 
classificação indicativa de 14 anos 


12/03 

O vídeo atinge mais de 290 mil visualizações e 
seu conteúdo é replicado por páginas de mães. 
feministas e perfis ligados à educação de 
crianças. À postagem de Mariana Lima recebe um 
comentário da deputada federal Carla Zambelli 


13/03-12h35 

Deputado estadual do Ceará, o bolsonarista André 
Fernandes (PL) faz um vídeo em que também 
mostra cenas do filme e defende que a Netflix 
deve retirar o conteúdo do ar por "apologia à 
pedofilia”. A publicação soma 6 milhões de 
visualizações no Instagram 

13/03 -15h59 

O vídeo é replicado por páginas bolsonaristas e 
começa a virar pauta de parlamentares alinhados 
ao presidente Jair Bolsonaro. Carla Zambelli é 
uma das primeiras a abordar o assunto e lança a 
campanha &PedofiliaÉCRIME 


13/03 - 19h19 


O ministro da Justiça, Anderson Torres, se 
manifesta no Twitter sobre o filme e diz que 


escala”, atualmenta em extação ra isticrtintiraci 


determirel imeciatamento que ox vários setores da 


Na cabeça de um enquerdopats progredir 


pageriia. Para tanto clas vão tartando botar isso na 
“ua Cabeça subremore, cem que você perceba 


Ser consiarvacdos não é ser retrtgrado, d walkoizar os 
acertos do passado e retosmar O recoscário para 


segui evoluindo 


Você desce 


Alvo bolsonarista. O ator Fábio Porchat: 


Arquimedes mostra que a 
basebolsonarista represen- 
tou 45% das postagens e 
56%das interações sobreo 
filme no Twitter. Ao todo, o 
tema mobilizou 160 mil 
publicações na rede social 
entredomingoe as 19h30m 
deontem. Dois outros gru- 
pos participaram da discus- 
são: perfis à esquerda 
(27,9% da mensagens) lem- 


13/0323 14/03 
Após o anúncio de Torres, influenciadores 


determinou imediatamente que os vários setores 
do ministério “adotem as providências cabíveis” 


bolsonaristas intensificam as postagens sobre o 
tema. Na lista, estão o secretário de Cultura, 
Mario Frias, o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP) e a ministra Damares Alves 


docsitaro 
15/03 


16/03 


O Ministério da Justiça determina a censura do 
filme em catálogos das plataformas de streaming 


A pasta muda a classificação indicativa do filme 
para 18 anos e sugere que seja exibido após as 
23h em televisão aberta 


em cena: ataques nas redes sociais 


braram que Danilo Gentili 
foiapoiador de Bolsonaroe 
apontaram paraacensura 
ao filme; enquanto simpati- 
zantes do humorista 
(26,6% das postagens) saí 
ram em defesa de Gentilie 
apontaram “hipocrisia” de 
bolsonaristas e sua suposta 
similaridade com petistas. 
Sócioda Arquimedes, 
Pedro Bruzzi avalia que hou- 


Câmara cobra de Carlos informações sobre ida à Rússia 


Pressionado por vereadores a dar explicações sobre viagem, filho de Bolsonaro diz que participou de sessões da Casa de forma remota 


LUCAS MATHIAS 
cm matinal com br 


0 vereador Carlos Bolso- 
naro (Republicanos) 
enfrenta pressãona Câmara 
Municipal do Rio para que 
dê explicações sobre a via- 
gem que fez à Rússia com a 
comitiva de seu pai, o presi- 
dente Jair Bolsonaro, no úl- 
timomês. O vereador Chico 
Alencar (PSOL) encami- 
nhou ontem umainterpela- 
ção ao senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), que 
será anexada ao pedido de 
esclarecimento feito pelo 
parlamentar ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
OentendimentonaCasa, 
que tem acordo inclusive 
entrevereadoresconserva- 
dores, éde que, comoagen- 
te público, Carlos deveria 
justificar o motivo da via- 
gem, qual foi sua agenda, 
quem financiou os custos e 
como isso beneficia a po- 


pulação carioca. Em res- 
posta a um pedido do mi- 
nistrodo Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o governo 
federal informou que não 
teve gastos com a viagem 
do vereador, mas não deu 
informações sobre seu pa- 
pel na agenda presidenci- 
al. A Câmara Municipal 
também negou que tenha 
arcado comos custos, que 
incluem transporte, con- 
sumo e hospedagem. 


SUSPEITA SOBRE ELEIÇÃO 
Entre as suspeitas que emba- 
sam osquestionamentos, está 
a possibilidade de que a via- 
gem envolveu discussões so- 
bre interferências russas nas 
eleições brasileiras, por meio 
da internet. Para Alencar, o 
“sigilo feito por Carlos sobre 
isso autorizaessas suspeitas”: 
— É um debate com os prin- 
cípios republicanos mais ele- 
mentares. Um agente público 


Sem resposta. Carlos em Moscou, durante encontro com empresários: vereadores querem saber motiva de viagem 


é convidado por outra instân- 
ciade Poder para uma viagem 
internacional. Que resultados 
essas conversas trouxeram pa- 
ra o Rio ou para o Brasil? 
Quem financiou? Seele pagou 
do próprio bolso, tem que di- 


zer isso. Por que o mist 
Nosilêncio, revestindoessavi- 
agem de segredos, ele fere es- 


sesprinci 
Ainda de acordo com Alen- 
car, também foi feota ontem 
uma interpelação ao ministro 


Alexandre de Moraes para re- 
forçar os pedidos de esclareci- 
mento. Segundo o vereador, 
Carlos não respondeu aos 
questionamentos feitos du- 
rante sessão da Câmara. 
Naúltima terça-feira, após 


Editoria de Arte 


veuma ação coordenada” 
com atuação de perfis de 
influenciadores bolsonaris- 
tas replicando a mesma i- 
nhaargumentativaequea 
mobilização teve como obje- 
tivo reforçar a proximidade 
do presidente com “valores 
conservadores”. 

— Assim como ocorreu na 
eleição americana de 2020, 
quando circulou nas redes 
uma históriacriada por 
trumpistas associandoo 
candidato Joe Biden aum 
episódio de pedofilia, bolso- 
naristas aqui adotam o mes- 
motipodenarrativa, resga- 
tando um conteúdo de 2017. 
Aproveitam para reforçara 
ideia de que Bolsonaroé o 
representante autêntico dos 
valores conservadores, ele- 
mento importante nasua 
eleiçãoem 2018. 


NAPÁGINA2 DO SEGUNDO 
CADERNO, “A COMÉDIA DA 
DISCÓRDIA” 


ser confrontado por Alencar, 
Carlos argumentou que este- 
ve presente de forma remota 
nas sessões da Câmara duran- 
tea viagem, como permite o 
regimento interno da Casa. 

— Não há problema qual- 
quer vereador estarem outro 
lugar. Se não gostou, pisa no 
chão, pisa nas calças e vamos 
adiante —disse, na ocasião. 

O vereador Pedro Duarte 
(Novo), que reforça a co- 
brança por maior transpa- 
rência, entende que, “apa- 
rentemente, do ponto de 
vista do regimento da Cà- 
mara, não houve descum- 
primento”. Mas também 
questionapor que Carloses- 
teve na viagem e qualoseu 
propósito. 

— Independentemente 
do ponto de vista legal, com 
todos nós queestamos na vi- 
da pública é sempre de bom 
tomquenossosatostenham 
a maior transparência pos- 
sível, para explicar comoto- 
mamos nossas decisões. So- 
bretudo em uma viagem in- 
ternacional, aum paíscomo 
a Rússia, às vésperas de um 
conflito, eacompanhando o 
presidente da República — 
afirmou Duarte, 


Baixas no Podemos dificultam 
palanques estaduais de Moro 


Ex-juiz enfrenta desembarque de possíveis candidatos em outras siglas e entraves 
para fechar alianças em colégios eleitorais importantes, como Minas e Paraná 


Falta de nomes. Sergio Moro fica sem candidatos fortes nos estados e ainda não conseguiu acerto com nenhum partido grande para sua campanha 


BIANCA GOMES 
bares oresd capota com de 
soro 


Bis recentes no Podemos têm 
dificultado ainda mais a cons- 
trução de palanques estaduais para 
o ex-juiz Sergio Moro, presidenciá- 
vel do partido. Estagnado nas pes- 
quisas, o ex-ministro do governo 
Bolsonaro ainda segue sem candi- 
dato em alguns dos principais esta- 
dos do país, como São Paulo, onde o 
deputado estadual Arthur do Val 
(sem partido) abandonou a pré- 
candidatura após falas sexistas vi- 
rema público. Alémdisso, Moro en- 
frenta empecilhos para costurar 
umaaliançacom outras siglas. 

No Paraná, estado de origem do 
ex-juiz, o Podemos perdeu seu pre- 
sidente estadual, Cesar Silvestri Fi- 
lho, para o PSDB. Ex-prefeito de 
Guarapuava, ele vai abrir palanque 
para o governador de São Paulo, o 
tucano João Doria, um dos adver: 
riosde Moronadisputa pelo Palácio 
do Planalto. 

A saída repentina foi motivada pela 
indisposição da sigla em levar adiante 
acandidaturade Filho. Segundo inter- 
locutores do exprefeito, ele discorda- 
va da estratégia do Podemos de não 
Iançarum nome próprionoestadoem 
troca do senador Álvaro Dias ser can- 


didato à reeleição na chapa do gover- 
nador Ratinho Júnior (PSD). Nas últi- 
mas semanas, porém, o governador 
estreitou relações com o deputado fe- 
deral Ricardo Barros (PP), líder do go- 
verno BolsonaronaCâmara, e, noúlti- 
mo sábado, participou de um evento 
do PP ao lado de Barros, Arthur Lira 
(PP-AL) e Ciro Nogueira (PP-PI). 


CANDIDATURA PRÓPRIA 

Outro revés ocorreu no Mato Grosso 
do Sul, onde o Podemos contava com 
a filiação de Rose Modesto, mas aca- 
bou perdendo a pré-candidata para o 
recém-criado União Brasil. Deputada 
federal mais votada do estado e vice- 
governadora na gestão anterior, Rose 
teráseuapoioa Moro condicionado às, 
negociações do ex-ministro corn /6 
União Brasil, que em propagandano 
rádioena TV tem reafirmado a opção 
por umacandidatura própria. 

O ex-prefeito de Araguaína Ronaldo 
Dimas, nome mais forte do partido pa- 
raa disputa no Tocantins, confirmou 
queirá deixar a legenda para se filiar ao 
PL do presidente Jair Bolsonaro. 

—Nonosso grupo político, agran- 
de maioria é muito ligada ao gover- 
no federal. Era tranquilo enquanto 
o partido (Podemos) não tinha can- 
didato à Presidência. Quando hou- 
ve a confirmação (do Moro), isso 


criou uma discussão interna e tive- 
mos que repensar a permanência. 

Cerca de seis meses antes, o Pode- 
mos já havia perdido o ex-governa- 
dor do Amazonas Amazonino Men- 
des, que poderia ser candidato. 

Em Minas Gerais, a presidente 
nacional do Podemos, Renata 
Abreu, contava com o palanque do 
governador Romeu Zema (Novo). 
Em novembro, Moro e Zema almo- 
çaram juntos paradiscutiraaliança, 
mas o mineiro deve apoiar o candi- 
datodeseu partido, Felipe d'Avila. 

Segundo o deputado Igor Timo 
(Podemos-MG), conversas ainda 
estão em andamento, e o partido 
pode lançar seu próprio candidato. 

— Apoio do governo estadual se, 
ria um caminho viável. mias se por, 
ventura não chegarmos a um deno- 
minador comum, podemos lançar 
candidato próprio —disse Timo. 

Situação parecida ocorre no Rio, 
onde o Podemos estuda lançar o ge- 
neral Santos Cruz ao governo, mas o 
presidente estadual, Patrique Wel- 
ber, ocupaa Secretaria do Trabalho e 
Renda no governo de Cláudio Castro 
(PL), que disputará a reeleição. 

Em nota, o Podemos informou 
que vê “com naturalidade” os rear- 
ranjos estaduais e que garantirá pa- 
lanques importantes a Moro. 


Senado pede mais prazo para dar 
transparência a orçamento secreto 


Solicitação foi encaminhada ao STF, que liberou repasse das emendas 
de relator após promessa do Congresso de torná-las públicas 


ursos 


“ 


Ministra do STF. Rosa Weber chegou a suspender o repasse das emendas no ano passado 


ANDRÉ DE SOUZA E MARIANA MUNIZ 
poltestopeboram br 
mus 


Senado encaminhou ontem ao Su- 
premo Tribunal Federal (STF) um 
pedido de prorrogação por mais 90 di- 
as do prazo para cumprir a decisão de 
dar transparência às emendas de rela- 
tor, que compõem o chamado orça- 


amem 


mento secreto. A solicitação foi enca- 
minhada à ministra Rosa Weber. A da- 
talimite determinada pelaCorteseen- 
cerra este mês, mas se a requisição for 
aceita, ela será estendida para junho. 

Em dezembro, o plenário da Corte 
confirmou uma decisão dada pela mi- 
nistra que liberava as emendas medi- 
antea condição de queo Senado apre- 


sentasse, em 90 dias, uma adequação 
às medidas de transparência para as 
emendas repassadas. Na forma atual, 
o mecanismo permite que deputados 
e senadores direcionem recursos do 
Orçamento para obras e programas, 
geralmente em suas bases eleitorais, 
sem serem identificados. 
Deacordo com a Advocacia-Geraldo 
Senado, o relator do Orçamento, sena- 
dor Márcio Bittar (União-AC), enca- 
minhou um documento em 8 de mar- 
çoinformando que, “devido à comple- 
xidade da tarefa, bem como, a inexis- 
tência de banco de dados organizado, 
não foi possível concluir os trabalhos 
de compilação de informações refe- 
rentes as indicações de emendas (...)" 
referentes aos anos de 2020 e 2021. 
Como justificativa para o pedido de 
prorrogação, o Senado apontouaindao 


recesso parlamentar. 


SUSPENSÃO DOS REPASSES 
No fim de 2021, após um imbróglio 
envolvendo Supremo e Congresso 
queterminou com a suspensão do re- 
asse das emendas pelo STE, o presi- 
dente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), disse que Câmara e Se- 
nado buscariam cumprir a determi- 
nação da Corte para dar transparên- 
ciaao chamado orçamento secreto. 
Após o Congresso informar ao 
STF que medidas de transparência 
seriam adotadas, Rosa Weber libe- 
rou as execuções — decisão posteri- 
ormente confirmada pelo plenário, 


COMÉRCIO EM PAL A 


PRESIDENTE DO SENADO 
VISITA O MEMORIAL DO 
COMÉRCIO, NA ENC 


presidente do Sena- o trabalho conjunto para 

do Federal, Rodrigo identificação das ações 

Pacheco (PSD-MG), - necessárias para destravar 
visitou o Memorial do o Brasil e fortalecer o se- 
Comércio, na sede do Rio tor de comércio e serviços. 
de Janeiro da Confedera- “O povo brasileiro precisa 
ção Nacional do Comércio — ter o melhor programa so- 
de Bens, Serviços e Turis- . cial que um pais civilizado 
mo (CNC). O senador foi pode ter, que é a geração de 
recebido pelo presidente empregos”, afirmou o pre 
da CNC, José Roberto Ta- — sidente do Senado, que foi 
dros, e diretores da entida- — acompanhado na visita pelo 
de, conhecendo as instala- deputado federal Hercílio 
ções que contam a história Coelho Diniz (MDB-MG). 
do comércio brasileiro e O presidente Tadros dis- 
da evolução do Sistema se que há um grande ali- 
CNC-Sesc-Senac. A visita, nhamento com o senador 
realizada em Il de março, Rodrigo Pacheco, “Nós 
também foi marcada pela. temos muitos objetivos em 
entrega de pleitos do co- comum: desenvolvimento 
mércio de bens, serviços econômico, melhoria da 
e turismo para O fortaleci- — renda da população, conso- 
mento do setor e da econo- — lidação do processo demo- 
mia do pais. crático, fortalecimento da 
A relação de diálogo e atividade empresarial com 
colaboração estabelecida — segurança jurídica”, ressal- 
entre a Confederação e o tou. “Esses fatores nos mo- 
Poder Legislativo foi des- vem na mesma direção. 
tacada tanto por Tadros Para fazer um tour virtual 
quanto por Rodrigo Pache- — pelo Memorial do Comércio, 
co. O senador mencionou acesse memorial enc ore br 


ea neta 
afora 


RU 


Carmina Bro o CNC 


Rodrigo Pacheco e José Roberto Tadros: diálogo pelo Brasil 


MOSTRA SESC DE CINEMA 
ESTÁ COM at eg ABERTAS 
PARA OBRAS DE TODO O BRASIL 


ontribuir para a difu- — premiações de até R$ S mil 
são e O fortalecimento Podem participar filmes de 
da produção artistica jongas, médias e curtas- 

audiovisual nacional é O merragens, desde que as 

objetivo da Mostra Sesc 
& produções tenham sido fi- 

de Cinema, que está com Pi o de Te d 

inscrições abertas para sua Natizadas a partir de | de 

Sº edixão até 14 deabril O Janeiro de 2020. Interessa- 

projeto é uma oportunidade. dos em participar da Mos- 

para realizadores de todas tra Sesc de Cinema devem 
as regiões do pais apresen- se inscrever em sesc com. 


tar suas obras e concorrer a brimostradecinema. 


UNIDADES MÓVEIS DO 
SENAC PERCORREM O PAÍS 
COM CURSOS PROFISSIONAIS 


Miss dointerior do nicípio de Areia, no Estado 


Brasil estão sendo be- da Paraiba, para oferecer 
neficiadas com os cur- — nas próximas semanas dois 
sos profissionais do Senac, — cursos na área de confeita- 
após chegada das unidades ria Além da programação, 
móveis, a unidade vai promover ofi- 
Depois de passar um mês - cinas de curta duração com 
em Santa Cruz de Monte diversos temas 
Castelo, à unidade móvel de 
Turismo e Hotelaria do Se- 
nac no Paraná chega neste 
mês 20 município de Mam- 


O Programa Senac Móvel 
é uma verdadeira escola 
sobre rodas que percorre 
O interior dos Estados bra- 
Mourão (PR). Em parceria  Sileiros, oferecendo capa- 
com o Departamento de citações nas mais diversas 
Proteção Social de Mam- áreas profissionais. São 80 
borê, o Senac vai promover carretas e uma balsa-escola 
cursos gratuitos para a po- (para a população ribeirinha 
pulação. A unidade ficará no — do Amazonas) que circulam 
Paço Municipal da cidade. por vários municípios onde 
até 1º de abril. Também no não há unidades físicas do 
Paraná, outra unidade está Senac. Todos os cursos são 
no município de Primeiro — realizados com apoio das 
de Maio prefeituras, que auxiliam lo- 
No Nordeste, a carreta-es- — gisticamente todo o projeto 
cola de Turismo e Gastro- — para capacitar os moradores 
nomia estacionou no mu 


TRABALHO A FAVOR DO BRASIL 
Acesse o site afnnedobrasl cuc or be e conheça as ações que o Sistema 


Comércio vem realizando para ajudar 0 pais a superar à crise. 


Joalheria em que Cabral 
lavava dinheiro leva 
multa de R$ 18 milhões 


Punição foi aplicada ao grupo H. Stern e seus administradores, alvos 
da Lava-Jato, por ocultarem recursos de esquemas de corrupção 


BELAMEGALE 
beisctxdopiotacam tr 
mastaa 


Conselho de Recursos 

do Sistema Financeiro 
Nacional, ligado ao Minis- 
térioda Economia, impôs às 
empresas do grupo H. Stern 
eseus administradores mul- 
tas que somam R$ 18 mi- 
lhões por descumprirem re- 
gras da lei que combate la- 
vagem de dinheiro. A joa- 
lheria foi alvo da Operação 
Lava-Jato sob acusação de 
ajudar o ex-governador do 
Rio Sérgio Cabral ea expri- 
meira-dama, Adriana An- 
celmo, a ocultar recursos de 
esquemas de corrupção. 

As sanções foram aplica- 
das a três empresas — H. 
Stern Comércioe Indústria, 
HS] Comercial e Nelly Jóias 
e Curiosidades — e aos ir- 
mãos Roberto e Ronaldo 
Stern, donos da marca. O 
colegiado entendeu que, 
entre outras irregularida- 
des, ajoalherianão manteve 
cadastro atualizado de cli- 
entes, não adotou controles 
internos compatíveis com o 
volume de suas operações e 


deixou de comunicar tran- 
sações suspeitas ao Conse- 
lho de Controle de Ativida- 
des Financeiras(Coaf). 

As decisões foram toma- 
das em três processos em 
dezembro, com a publica- 
ção de acórdãos em janeiro. 
Na ocasião, o conselho ana- 
lisourecursosa penalidades 
aplicadas àsempresas pelo 
Coafem 2020, mantendo a 
maioriadelas. 


Delatores da H.Stern 
listaram 41 joias 
compradas por 
Cabral e Adriana 


Além das multas, foi de- 
terminada a inabilitação de 
Roberto Stern para admi- 
nistrar por três anos empre- 
sas integrantes do sistema 
financeiro. Procurado, o 
grupoH. Stern nãose mani- 
festou sobre as sanções e 
não respondeu aos questio- 
namentosdo GLOBO. 

AH. Sterncaiu na teia da 
Lava-Jato quando se desco- 


briuqueoex-governadorea 
ex-primeira-dama compra- 
vam artigos milionários na 
rede, com recursos em espé- 
cie. Entreas peças, haviaum 
brinco de ouro 18 quilates, 
com brilhante solitário, de 
R$ 1,8milhão. 


MAISDESOOPEÇAS 

Em 2017, com o avanço das 
investigações pela Lava-Ja- 
to, oaltoescalão dajoalheria 
fez um acordo de delação 
premiada com o Ministério 
Público Federal do Rio ese 
comprometeuapagar R$18 
milhões em multas. 

À época, os delatores da 
H.Stern listaram 41 joias 
compradas por Cabral e 
Adriana desde 2009, um to- 
tal de 30 peças (R$ 4 mi- 
lhões) a mais do que era co- 
nhecido pelos investigado- 
res. Segundo depoimento 
de uma diretora da empre- 
sa,amaioria das joias era fa- 
bricada sob encomenda pa- 
ra Adriana, que gostava de 
usar peças exclusivas. 

Em outra joalheria, a An- 
tonio Bernardo, o casal 
comprou, segundo levanta- 


Compras ilícitas. H. Stern em Ipanema: para Lava-Jato, joalheria colaborou com Cabral em esquema de lavagem 


Ex-casal. Cabral e Adriana Ancelmo, acusados de lavar dinheiro com joias 


mento da Lava-Jato, 460 pe- 
çasquetotalizaram cercade 
R$ 5,7 milhões. Em um de 
seus depoimentos, Sérgio 
Cabral afirmou que usava 
sobras de campanha para 
comprar joias. Já Adriana 
Ancelmo, ao ter joias 
apreendidas em sua casa, 
afirmou que as peças foram 


compradas por ela com di- 
nheiro lícito ou foram pre- 
sentes de seu marido. 
Ainda deacordocom o de- 
poimento, Cabral sempre 
pedia que não fossem emiti- 
das notas fiscais. Quando a 
compra era feita por Adria- 
na, às vezes eram emitidas 
notas, às vezes não. Uma 


compra foi paga em uma 
conta na Alemanha, a pedi- 
dodoex-governador. 


JOIAS LEILOADAS 
Em julho do ano passado, 
umlotedejoiase relógiosde 
luxo que pertenciam ao ex- 
governador Cabral e à ex- 
primeira-dama, avaliados 
em R$ I milhão, foram a lei- 
lão virtual. À época, foram 
colocados à venda nove re- 
lógios — sendo três da mar- 
ca Rolex—; 20 pares de 
brincos; duas pulseiras; sete 
anéis; dois colares — um de 
pérolas e outro de ouro —; 
uma medalha com diaman- 
teseumpar deabotoaduras. 
Um ano antes, 40 joias da 
ex-primeiradama foram lei- 
loadas a pedido da Lava-jato 
fluminense. A avaliação dos 
benschegoua R$ 455,3 mil. 


Zema ameaça punir servidores em greve 


Governador de Minas diz que quem impedir outros funcionários detrabalhar poderá ter ponto cortado 


GABRIEL SABÓIA 
Eére sabossogicto com mr 


uase um mês após o iní- 
cio de movimentos gre- 
vistas que pedem reajustes 
salariaisem Minas Gerais, o 
governador Romeu Zema 
(Novo), pré-candidato à 
reeleição, afirma que não 
vaiexceder os limites da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRE) cameaça punir servi- 
doresde Segurança Pública, 
Educação e Saúde que se re- 
cusarematrabalhar. 

O governo enviou à As 
sembleia Legislativa proje- 
to para aumentar o salário 
de todos os servidores esta- 
duaisem 10,06%, masa pro- 
posta não foi aceita pelas ca- 
tegoriasemgreve. 

— Quem fechar estradas 
ouimpedir outros profissio- 


OBITUÁRIO 


nais de trabalhar por se sen- 
tir insatisfeito com os rea- 
justes propostos, por exem- 
plo, será tratado com máxi- 
mo rigor pela advocacia do 
estado. Será processado, te- 
rá seu pontocortado, e isto 
pode levar até a demissões. 
—disseZemaao GLOBO. 

Agrevedos professores foi 
formalizada após longa ba- 
talha judicial, enquanto 
profissionais da Segurança 
Pública têm se reunido no 
Centro de Belo Horizonte 
ematos que já tiveram pes- 
soas feridas por bombas ar- 
remessadas por manifes- 
tantes. Profissionais da Saú- 
detambémarticulam mani- 
festaçõese podem parar. 

A inclusão do estado no 
Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) segue sendo 
uma das principais metas 


Cabo Anselmo/ EX-AGENTE DA DITADURA, 80 ANOS 
Um espião infiltrado a 
serviço do regime militar 


Are como agente du- 
plo durante a ditadura 


militar, José Anselmo dos 
Santos, conhecido também 
como cabo Anselmo, atuou 
como espião infiltrado nos 
movimentos de esquerda, 
delatando militantes, segun- 
doele, para não ser morto. 
Ele ganhou notoriedade 
em 1973, quando atuou na 
ação que matou um grupo 
de militantes da Vanguarda 
Popular Revolucionária 


(VPR) na chamada Chacina 
da Chácara São Bento, em 
Pernambuco. 

José Anselmo dos Santos 
nasceu em Sergipe, no dia 13 
de fevereiro de 1941. Órfão 
de pai, ingressouna Escolade 
Aprendizes Marinheiros em 
1958. Cinco anos depois, fez 
ocurso de formação profissi- 
onale ingressou na Ássocia- 
çãode Marinheiros Fuzilei- 
ros Navais, que pleiteava di- 
reitos e garantias à classe, A 


do governador, e também é 
combustível para os movi- 
mentos grevistas. Isso por- 
que a adesão ao RRF impe- 
diria futuras negociações 
por aumentos. O governo 
retirou o requerimento de 
urgência da proposta de 
Regime de Recuperação 
Fiscal apresentada à As- 
sembleia paraaprovaroau- 
mento do funcionalismo 
de forma imediata. 


MEACULPA 
Ogovernadorafirmaque foi 
um erro ter proposto, logo 
que assumiu o mandato, um 
reajuste escalonado de 
41,7% para servidores da 
área de Segurança Pública. 
Eleito com um discurso de 
responsabilidade fiscal, Ze- 
ma foi criticado à época in- 
clusive poraliados. 


conversão do coletivo em 
uma entidade parassindical 
—com influência do PCB — 
levou 12 colegas à prisão. 

Em resposta às prisões, um 
grupo de sargentos, cabos e 
marujos ocupou a sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do Rio de Janeiro, de onde 


—Nós, governo, erramos 
napropostade reajuste feita 
em janeiro de 2019 aos pro- 
fissionais da Segurança. 
Acontece que não contáva- 
mos com uma pandemia e 
uma alteração de cálculo de 
pessoal nesse meio tempo. 
O correto, pela responsabi- 
lidade fiscal, passou a ser o 
vetoao aumento. 

Zema desdenha da parti- 
cipação de deputadosbolso- 
naristas entre os manifes- 
tantes da Segurança Pública 
e se refere aos sindicatos 
que lideram as paralisações 
da Educação como uma 
“minoria ruidosa”. 

Sete deputados alinhados 
ao bolsonarismo participa- 
ram diretamente, no mês 
passado, das decisões dos 
agentes de Segurança Públi- 
cade Minas, incluindo poli- 


militantes 
de esquerda 
âmorte 


sairiam cinco dias depois. O 
líder do movimento era o 
marinheiro de primeira clas- 
se que viria a ser conhecido 
como cabo Anselmo, apesar 
denuncater chegado a cabo. 
Foi um dosatos de insubordi- 
nação militar que antecedeu 


ogolpede 1964. 


Promessa. Zema. que chegou a anunciar reajuste escalonado aos policiais 


ciais civis e militares, que 
paralisaramsuasatividades. 
Zema foi eleito em 2018 na 
onda bolsonarista, mas ago- 
ratentasedescolar do pr 
dente da República. Ele foi 
procurado pelo senador Elá- 
vio Bolsonaro (PL-RJ) em 
busca de uma aliança nas 
eleições deste ano, mas op- 
tou por fazer campanha pa- 
ra o presidenciável do seu 
partido, Felipe D'Avila. 

— Alguns parlamentares 
aproveitam para ter visibi 
dade, Seria muito conveni- 


Expulso da Marinha de- 
pois do motim, foi preso pe- 
laditadura militar. Emtroca 
da liberdade delatou perse- 
guidos políticos aodelegado 
Sérgio Paranhos Fleury, do 
Dops, incluindo sua namo- 
rada, Soledad Viedma, que 
acabou morta pela tortura. 
Cooptado pelos órgãos de 
segurança, tornou-se agen- 
teduploesuaatuaçãofoide- 
cisiva para desmontar gru- 
pos de resistência armada 
urbana à ditadura. 

— Mearrependo (apenas) 
de ter traído meu compro- 
misso com a pátria, quando 
deixei a Marinha e passei 
para o lado da insubordina- 
ção — disse o ex-militar du- 
rante entrevista ao progra- 
ma“Roda Viva”, da TV Cul- 
tura de São Paulo, em 2011. 


ente, do ponto de vista elei- 
toral, conceder o aumento 
pleiteado. (...) Estou conce- 
dendo o que a Lei de Res- 
ponsabilidade Fiscal permi- 
te. Essa postura de parla- 
mentaresemtemposde gre- 
ve existe antes mesmo do 
bolsonarismo. Não me aba- 
la—disseZema. 

Os policiais compõem 
uma das principais bases 
do bolsonarismo e, em 
ano eleitoral, a categoria 
também é disputada por 
governadores. 


Depois de integrar organi- 
zação que reagia à repressão 
dosmilitares, ele disse que só 
começou a delatar oscompa- 
nheiros de esquerda após ter 
sido torturado, em 1971. 

Desde essa época, ele pas- 
souavivernaclandestinida- 
de. Passou por uma cirurgia 
plástica para não ser reco- 
nhecido e chegou a usar 
uma identidade falsa. 

Em maio de 2012, a Co- 
missão de Anistia negou um 
pedido de indenização feito 
pelo cabo Anselmo. O ex- 
marinheiro reivindicou re- 
paração de R$ 100 mil por 
tersidosupostamente preso 
e perseguido pela ditadura. 

Cabo Anselmo morreu na 
noite de terça-feira, aos 80 
anos, em São Paulo, vítima 
deum mal súbito. (Com gl) 


(o) 


FOIPOR POUCO 


Área de indígenas isolados quase 
é vendida como fazenda em leilão 


Q 


DANIEL BIASETTO 
deitam 


Ivo de madeireiros e in- 
asores enquanto o pro- 
cesso de demarcação se ar- 
rasta por quase 40 anos, a 
Terra Indígena Piripkura, 
em MatoGrosso, considera- 
da a porta de entrada da 
Amazônia Legal, quase teve 
12 mil hectares vendidos 
em um leilão, sem interfe- 
rênciada Uniãooudogover- 
no do estado. A área faz par- 
tedeuma fazenda usada por 
uma construtora para ten- 
tar quitar dívidas na Justiça. 

O leilão foi determinado 
pela 1º Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais de 
São Paulo. A ARGR Cons- 
trutora e Incorporadora, 
empresa vencedora do lei- 
lão, com um lance de R$ 4,5 
milhões, desistiudacompra 
no dia 25 de fevereiro, duas 
semanas após o arremate, 
alegando “falta de informa- 
ção profunda insegurança 
jurídica” nas informações 
prestadas pelo vendedor. 
Principalmente sobre des- 
matamentos na área, no 
município de Rondolândia. 

Aárea não poderia ser ne- 


rém, aúltima renovação da 


PEDIU PARA ABAIXAR O SOM 
Pataxó reclama de festa funk e morre 


nawes Ballceraem área habitada por indigenas na BA: mulher de vítima acaba deter bebê 


mepecução 


Diário Oficial, a medalha 


Barroso, do STF. intimou 


gociada por estar em um es- — 

paço identificado pela Fu- Bolsonaro > Qministroda Justiça... »campanhaeleitoral, SOBREPOSIÇÃO 

nai desde 1985comodeuso eoMérito  AndersonTorresiconce;| | quandon presitiente AFieendaConcisall E AREAS INDÍGENAS 

restrito, mas queainda pre- indigenista deuaMedaiadoMerto “disse que nãodemarca- — 4om 19 mil hectares e 

cisa de estudos para a de- Indigenista ao presiden- | ria"nemumcentímetro fica no Noroeste do [ 3) 

marcação da terra pelo Mi- te Jair Bolsonaro. Torres amais"deterrasindíge- Mato Grosso. 

nistério da Justiça. tambémdeuamedalha — nas.Ascriticasseinten- Parte dela 

A portaria da Funai que parasimesmoeaou-  sificaramdurantea estáem PA 

restringe a presença de não trosnoveministros. pandemiadeCovidI9. ara E) 

indios na área precisa ser re- Deacordocomportaria Nasemanapassadao  Prigiura E ud 

novada a cada três anos. Po- publicada ontemno ministro Luís Roberto pao tTo 
| 


Terra Indígena Piripkura, 
no ano passado, só se esten- 
deu por seis meses. Assim, a 
validade termina hoje. 

— Precisamos cobrar por 
que a Funai só emite as por- 
tarias tão em cima da hora e 


éum"reconhecimento 
pelos serviços relevan. 

tesemcaráter altruísti- 
co,relacionadoscomo 
bem-estar,aproteçãoe 
adefesa das comunida- 


desindigenas” 


aFunaiaesclarecera 
infecção de indígenas 
korubos no Amazonas. 
Noano passado, a Arti 
culaçãodos Povos Indi- 
genas do Brasil apresen- 
touuma denúnciaao 


“Transmissão nunca há informação edi- AatuaçãodeBolsonaro Tribunal Penal Internaci- 

detítulosde  vulgaçãoamplasobreasitu- emrelaçãoaosindige-  onal,em Haia, acusando 

terras sob ação dessa área, comapenas nasécriticadadesdea Bolsonarade genocídio. 

estudode dois indígenas isolados — Esitoria de Arte 
identificação afirma Carolina Santana, 

edelimitação coordenadora jurídica do leilão foi no dia9 de feverei- | Somente nos últimos dois propriedades, que têm mai-  nhou projeção depois de 
daárea Observatório dos Direitos  ro,às15h,comobemavalia- anos, o desmatamento des- or incidência na criação de confirmada a presença de 
indígena traz Humanos dos Povos Indige- do inicialmente em R$ 30 truiu2.361,Shectares. Uma gadoeextraçãoilegaldema- — indigenas isolados. Eram os 
insegurança nas Isolados e de Recente milhões. área com cerca de 1,3 mi-. deira e lobby para minera- três últimos sobreviventes 
jurídica Contato. — Essas pessoas Nodocumento informan-  lhão de árvores foi degrada- ção. Segundo a Operação de pelo menos dois massa- 
sobreaúrca — serão exterminadas sem doa desistência da compra, da por incêndios, ficando Amazônia Nativa, há 15 fa-  cresliderados por madeirei- 


analisada a 
todos os lados. 
Oideal é que 


proteção territorial, 
O caso foi denunciado pe- 
loobservatório e pela Arti- 


aARGR, de Santa Catarina, 
alega que há diversas ações 
deusucapião sobre oimóvel 


pronta para a implantação 
ilegal de pastagens e in- 
vasões. 


zendas em atividade no in- 
terior daterra piripkura. 
— Transmissão de títulos 


rosnos anos 1980. 
Tive Sobrinho, Pakui e Ta- 
manduá seguem nômades 


a Funai culação dos Povos Indíge- e faltam informaçõesclaras Uma análise de imóveis deterrassobestudodeiden- pela floresta, entre os limi- 
peçapara  nasdo Brasil (Apib) ao Mi- no edital e no site do leilão. rurais cadastrados no Siste- . tificação e delimitação da tes dos municípios de Col- 
participar dos. nistério Público Federaleao  sobreoterreno. ma Mato-Grossense de Ca- área indígena traz insegu-  niza, Rondolândiae Aripua- 
processos” Tribunal de Justiça de São dastro Ambiental Ruraleno  rança jurídica sobre a área nã, distantes cerca de mil 
— Paulo. Otribunal, noentan- DESMATAMENTO Sistema de Gestão Fundiá- analisada atodososlados.O quilômetros da capital, Cui- 
Carolina to, informou que “cabe às Aárea total da Terra Indíge-  riado Incra revela que, em  idealéquea Funaipeçapara  abá. A irmã de Pakui, Rita, 
Santana, partes(deumaação)ainter- na Piripkura é de 243 mil 2021, foram registrados participar dos processosde- mora hoje na aldeia Karipu- 
Observatório posição dos recursos previs- hectares. Até outubro de 131.870 hectares em imó-  marcatórios —dizCarolina. na, em Rondônia. 

dos Direitos tosemlei”, 2021,o sistema de monito- veis que estão irregular- A Funaieo Ministério da 
Humanos A Construtora Concisa, ramento independente do mentenaterraindígena.  DOISNAMATA Justiçanãose manifestaram 
dos Povos do Rio Grande do Sul, apre- Instituto Socioambiental Deacordocomoobserva- Tema do documentário “Pi- sobre a renovação da porta- 
Indígenas sentou para leilão judiciala registrou um desmatamen- tório, as ações indicam que  ripkura”, lançado em 2017 | ria que protege a terra indí- 
Isoladose Fazenda Concisa Il, para tode 12.426 hectares, oque os invasores só esperamas pelos diretores Mariana genacoleilão. AConcisaea 
deRecente  quitarumapartedeumasé-  equivaleamaisde7 milhões portarias vencerem parase- Oliva, BrunoJorgee Renata ARGR não quiseram co- 
Contato rie de dividas na Justiça. O  deárvores derrubadas. guirem expandindo suas Terra, a terra piripkuraga-  mentar o assunto. 


Os últimos. 
Tioesobrinho, 
piripkura vivem 
emmatase 
têmsua 
sobrevivência 
ameaçada pelo 
desmatamento 
eexpansãode 
propriedades 
rurais emterra 
indigenano 
Noroeste de 
Mato Grosso 


Bs 


REALIZAÇÃO 


som 


Conheça AUMSÓPLANETA - o [a]; 


maior movimento editorial 
brasieiro para promover 
práticas sustentáveis e enfrentar 
a mudança climática. Ace 


umsoplaneta.globo.com 


Ghioane rocossiacso contras: 
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Expectativa: vender 
segredos nucleares ao 
Brasil. Realidade: prisão 


Casal dos EUA tentou repassar informações de reatores 
de submarinos mas acabou negociando com agente do FBI 


E: 2020, um engenheiro 
naval americanoe sua 
mulher decidiram vender 
alguns dos segredos milita- 
resmais bem guardadosdos 
Estados Unidos: a tecnolo: 
gia por trás dos reatores 
nucleares que alimentam a 
frotade submarinos do 
país. O casal teve de fazer 
outra escolha importante: 
vender para qual governo 
estrangeiro? 

O engenheiro parecia 
acreditar que oferecer o 
segredo a adversários ame 
ricanos como Rússia ou 
Chinaerair longe demais, 
deacordo com mensagens 
detexto divulgadas pela 
Justiça. Em vez disso, Jona- 
thane Diana Toebbe pensa- 
ram em um país rico osufi- 
ciente para comprar os 
segredos, não hostilaos 
Estados Unidos e, mais 
importante, cada vez mais 
ansioso para adquirir a 
mesma tecnologia que esta- 
vam vendendo. Decidiram 
então pelo Brasil. 

A identidade do país per- 


maneceu protegida por 
promotores federais e fun- 
cionários dogoverno ame 
ricano envolvidos na prisão 
do casal, em outubro. Mas, 
deacordo com um alto fun- 
cionário brasileiro e outras 
pessoas informadas sobre a 
investigação, o casal abor 
douo Brasilhá quase dois 
anoscomuma oferta de 
milhares de páginas de do 
cumentos confidenciais 
sobre reatores nucleares 
que Jonathan havia rouba- 
doaolongodeváriosanos 
em Washington. 


Sinal em prédio de 
governo brasileiro 
em Washington 
enganou engenheiro 


O plano saiu pela culatra 
quase assim que começou. 
Depoisque o casal enviou 
umacarta oferecendo os 
segredos à Agência Brasilei- 
rade Inteligência, autorida- 
des brasileiras entregaram 
acorrespondência ao adido 
legal do FBI no país. 


A partir de dezembro de 
2020, um agente do FBlse 
fez passar porum represen 
tante do governobrasileiro 
paraconvencer Jonathan a 
depositar documentos em 
um local escolhido pelos 
investigadores. O enge- 
nheiro concordou e ofere- 
ceuassistência técnica ao 
programa de submarinos 
nucleares do Brasil. 

O casal, que morava em 
Annapolis, no estado de 
Maryland, sedeclarou cul- 
pado de espionag 
mês passado. Jonathan po- 
de pegaraté 17 anos e meio 
deprisão. Diana enfrenta 
um acusação capaz de dei- 
xá-latrês anos na cadeia. 

Em mensagens criptogra- 
fadas de 2019 recuperadas 
pelo FBI, Jonathane Diana 
discutiram o que parecem 
serplanos diferentes. Uma 
opção, escreveuel 
erradae sequer deveria ser 
considerada. A outra, pre- 
sumivelmente vender os 
segredos para um país mais 
amigável, também era 
questionável parao marido, 
mas ela insistiu. 

“Também não é moral- 
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Dilema. Conversas indicam que Diana (esquerda) não viu problemas em procurar o Brasil. ao contrário de Jonathan 


mente defensá 
veu Jonathan, deacordo 
comuma transcrição do 
processo judicial. “Nós nos 
convencemos de que estava 
tudo bem, mas também não 
está, não é?” 

Diana respondeu ão 
tenho nenhum problema 
comisso. Não sinto lealda- 
deàsabstrações” 

Aexperiênciade Jona 
than em como tornar reato- 
res nucleares ainda mais 
silenciosos e dificeisde 
detectar, assim como ou- 
tros elementos de projeto 
de submarinos secretos, 
teriam sido de enorme va- 
lorparao Brasil 

Masseo Brasil tivesse 
sido pego tentando com- 
prar segredos americanos, 
asrelações entres dois 
países, incluindo o compar- 
tilhamentode inteligência, 
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estariam emrisco. 
Emboraa Embaixada do 
Brasil nos EUA tenhase 
recusado a comentar, um 
alto funcionário do governo 
brasileiro disse que o país 
cooperou por causada par 
ceriadas duas naçõesedas 
relações amistosas entre o 
serviço de inteligência do 
BrasileaCIA. 
Asautoridades brasileiras 
trabalharam com o FBI 
inclusive depois que Jona 
than hesitou em depositar 
asinformações classifica- 
das em um local secreto 
previamente combinado. 
“Estou preocupado que o 
uso dolocal de entrega que 
seu amigo preparou me 
torne muito vulnerável”, 
escreveuo engenheiro, de 
acordo com registros do 
tribunal. “Por enquanto, 
devoconsiderar a possibili- 


dade de quevocênãosejaa 
pessoa que espero que seja. 
Paraenganaro acusado, o 
agente disfarçado disse 
para Jonathan procurar um 
sinal em umajanelade um 
prédiodo governo brasilei- 
roem Washington no fim 
de semana do Memorial 
Day (feriado em homena- 
gem aos soldados america 
nos mortos em combate) 
doano passado. Depois de 
verosinal, Jonathan con- 
cordou em deixar uma 
amostra dos segredos nu- 
cleares escondidos emum 
sanduíche de mant: de 
amendoim na Virgínia Oci 
dental, desencadeando 


umasérie deações que cul 
minaram com a prisãodo 
casal. O estratagema só 
poderiater funcionado 
comacooperação de auto: 
ridades brasileiras. 
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CONTRA INFLAÇÃO ALTA 


Copom sobe a Selic a 11,75% ao ano. 
BC dos EUA eleva juros pela 1º vez desde 2018 


GABRIEL SHINOHARA 


Quer a piora do cenárioem 
razão da guerra na Ucrá- 
nia, o Comitê de Política Mo- 
netária (Copom) aumentou 
ontemataxabásica de jurosde 
10,75% para 11,75% ao ano. 
Trata-se do nono aumento se- 
guido da Selicao longo de um 
ano. Ontem, a taxa chegou ao 
maior percentual em quase 
cinco anos. Embora o Banco 
Central (BC) tenha reduzidoo 
ritmo de alta —de 1,5 ponto 
para 1 ponto percentual, con- 
forme a expectativa do merca- 
do — deixou claro que a traje- 
tória de alta dos juros deve 
continuar na próxima reunião 
em razão da inflação alta e do 
impactoda invasão da Ucrânia 
pela Rússia sobreos preços. 

O aumento de juros este 
ano se tornou movimento 
global para conter os preços. 
Ontem, o Federal Reserve 
(Fed, o banco central dos Es- 
tados Unidos) elevou os juros 
pelaprimeiravez desde 2018. 
Ataxa passou de umintervalo 
de 0% a 0,25% ao ano para 
0,25% a 0,5% ao ano. É o pri- 
meirodoqueseesperaquese- 
jaumciclode aumentos da ta- 
xa, que buscam corrigir os de- 
sequilíbrios de uma econo- 
mia que reagiu rapidamente 
ao arrefecimento da pande- 
mia, mas que esbarra nas in- 
certezas do conflito entre Ki- 
eve Moscou. 

“A inflação permanece ele- 
vada, refletindo desequilíbri- 
osdeofertae demanda relaci- 
onados à pandemia, preços 
mais altos de energia e 
pressõesmaisamplassobreos 
preços”, destacou o Fed, em 
comunicado. A inflação ao 
consumidor nos EUA atingiu 
7,9% em fevereiro, noacumu- 
lado em 12 meses, omaior pa- 
tamar em 40 anos, impulsio- 
nada pelo aumento no preço 
da gasolina, alimentos e alu- 
guéis. O Fed acrescentou que 
a guerra na Ucrânia traz im- 
plicações “altamente incer- 
tas”paraaeconomiaamerica- 
na e que os efeitos provavel- 
mente “criarão uma pressão 


EVOLUÇÃO DA SELIC (Em % ao ano) 


A Selic deixa o patamar 
de 2 digitos: o IPCA" 
encerra julho a 2,71% 
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REAJUSTEDO GÁS CANALIZADO 


O Tarifa residencial sobe até 7,3% e GNV, 1,1% 


mawes Este éo segundo aumento aplicado ao serviço no Rio em menos de um mês 


Nos EUA, a taxa de 
juros estava entre 
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Fonte: Banco Centrale IBGE “Taxa emi2 meses 
ascendente adicional sobrea  blico, de cargas e no frete. 
inflação e pesarão sobreaati- Para Júlio César Barros, 
idade econômica”. economista do Daycoval As- 
set, a maior novidade do co- 
CHOQUEDE OFERTA mynicado foi a avaliação do 
A preocupação com os efei-  cenárioextetno deterivrado. 
tos da guerra também édes- —Em função evidentedo 


taque no comunicado do 
Banco Central brasileiro. Se- 
gundo o BC, o conflito levou 
a um cenário “substancial- 
mente” deteriorado, a um 
aperto nas condições finan- 
ceiras eao aumento icer- 
teza no cenário econômico 
mundial. “Em particular, o 
choque de oferta decorrente 
do conflito tem o potencial 
de exacerbar as pressões in- 
flacionárias que jávinham se 
acumulando tanto em eco- 
nomias emergentes quanto 
avançadas”, apontou. 

Em fevereiro, a inflação 
acumulada em 12 meses no 
oráçãs a 10,54%, conso- 
lidando um semestre seguido 
de taxas de dois dígitos. E os 
índices ainda não captaram 
os aumentos de preços de ga- 
solina e diesel, anunciados 
pela Petrobras. No caso do di- 
esel, o efeito se multiplica pe- 
lo impacto no transporte pú- 


conflito e do ambiente ex- 
terno mais deteriorado, 
com mais certeza, optaram 
pormanteraaltaem 1 ponto 
percentual para março, já 
contratam 1 ponto percen- 
tual paraa próxima reunião. 
Devem caminhar para um 
patamar de jurosainda mais 
altodo que se esperava ante- 
riormente — ressaltou. 
Comisso,o BC ganhatem- 


Q 


“O Copom avalia 

que o momento exige 
serenidade para 
avaliação da extensão 
e duração dos atuais 
choques” 


Copom, comunicado cita 
preocupação com novo cenário 


2020 


po para acompanhar os im- 
pactos da guerra na inflação 
e na atividade econômica 
brasileira. No comunicado, 
oCopomressaltouqueaalta 
dos juros visa a Combater o 
choque de oferta de muitas 
commodities, que tem efeito 
defasado na inflação e res- 
salta que o momento é de 
muita incerteza ecuidado. 


PETRÓLEO AUS$100 

“O Copom avalia que o mo- 
mento exige serenidade pa- 
ra avaliação da extensão e 
duração dos atuais choques. 
Caso esses se provem mais 
persistentesou maiores que 
oantecipado, o Comitêesta- 
rá pronto para ajustar o ta- 
manho do ciclo de aperto 
monetário. O Comitê enfa- 
tiza que irá perseverar em 
sua estratégia até que se 
consolide não apenas o pro- 
cesso de desinflação como 
também a ancoragem das 
expectativas em torno de 
suas metas”, ressaltou. 

Nas últimas semanas, o 
conflito levou a um aumen- 
to do preço do petróleo, que 
chegouaultrapassaros US$ 


2021 


130. Ontem, o Brent voltou 
a fechar abaixo de US$ 100. 
No comunicado, o Copom 
considera que o barril deve 
terminar em ano em US$ 
100, pressionando o preço 
dos combustíveis. 

Outraincertezanoradaréo 
impacto da restrição de aces- 
so a fertilizantes para a próxi- 
masafra. Aescassez do produ- 
totem potencial para pressio- 
naros preços dos alimentos. 

— O comunicado foi bas- 
tante duro, com acautelade 
não desancorar as expecta- 
tivas anteriores, que conti- 
nuam para uma convergên- 
cia para a meta em 2023 — 
afirmou João Beck, econo- 
mista e sócio da BRA. 

A meta de inflação deste 
anoé de 3,5%, com margem 
de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou pa- 
ra baixo. Ou seja, assim co- 
mo no ano passado, a meta 
não será cumprida. As pro- 
jeções do Copom indicam 
inflação de 7,1% este ano e 
de 3,4% em 2023, conside- 
randoquea Selic avance pa- 
ra 12,75% ao ano este ano e 
caiaa 8,75% no próximo. Se 
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esse cenário se confirmar, o 
ciclo de aumento de juros 
poderia terminar na próxi- 
mareunião, em maio. 


RISCOFISCAL NO RADAR 
Umdosfatoresquedevempe- 
sar na próxima reunião é o 
comportamento do Fed. 
Além de tudo isso, o Copom 
continuou ressaltando o risco 
fiscal. Assim comonareunião 
anterior, a avaliação é que a 
incerteza em relação ao arca- 
bouço fiscal acaba elevando a 
expectativa de preços. Nas úl- 
timassemanas, o governo dis- 
cutiu criar um subsídio para 
reduzir o preço dos combusti- 
veis e aceitou zerar impostos 
federais sobre o diesel. 
“Apesar do desempenho 
mais positivo das contas pú- 
blicas, o Comitê avaliaquea 
incerteza em relação ao ar- 
cabouço fiscal mantém ele- 
vado o risco de desancora- 
ge das expectativas de in- 
lação, mas considera que 
esse risco está sendo parci- 
almente incorporado nas 
expectativas de inflação e 
preços de ativos utilizados 
em seus modelos”, apontou. 


Bolsas sobem na China, e Alibaba 
dispara com alívio de Pequim 


Para evitar saída de capitais por juros nos EUA, governo reduz cerco a 'big techs” 


Ass dois dias de fortes 
quedas, nos quais as em- 
presas chinesas perderam 
Uss 15 trilhão em valor de 
mercado, as Bolsas de Hong 
Kong e da China tiveram 
forte alta ontem após Pe- 
quim sinalizar que vai redu- 
ziro cerco regulatório às gi- 
gantes de tecnologia do país 
e que tomará medidas para 
evitar instabilidades no 


mercado financeiro. 

As ações das big techs chi- 
nesas dispararam: os papéis 
da Alibaba, conglomerado 
que é dono da Aliexpress, 
subiram 27%. Os papéis da 
Tencent, de telecomunica- 
ções e prestação de serviços 
de internet, tiveram alta de 
23%. EosdaMeituan, plata- 
formade delivery, de 32,1%. 

A Bolsa de Hong Kong 
chegou a registrar alta de 
13%, para depois perder um 


pouco o fôlego e fecharem 
valorização de 9,08%. Em 
Xangai, o principal índice 
local terminou o dia em alta 
de4,32%. 


SUSTO COM EVERGRANDE 

Apósuma reunião entreseus 
principais membros, o Co- 
mitê de Estabilidade e De- 
senvolvimento Financeiro 
do Conselho de Estado chi- 
nês divulgou que vai “intro- 
duzir ativamente políticas 


que beneficiem os merca- 
dos”. Na avaliação dos analis- 
tas, o recado aos investidores 
foi claro: uma ampla repres- 
são às empresas de internet 
estava chegando ao fim e o 
governoimpediriaum colap- 
so desordenado no setor 
imobiliário. 

O setor de tecnologia vi- 
nha sendo alvo de um aper- 
to regulatório, com Pequim 
pressionando as empresas a 
não lançarem ações em Bol- 
sas de Valores do exterior. E 
a indústria de construção 
estáhámesessob forte pres- 
são, desde que a incorpora- 
dora Evergrande, uma gi- 
gante do segmento, entrou 
em colapso e começou a 
atrasar o pagamento de cre- 
doreseaentregadeobras. 

Segundo a agência de no- 


tíciasestatal Xinhua, quena 
prática funciona como uma 
divulgação das notícias do 
governo, o vice-primeiro- 
ministro do país, Liu He, 
também afirmou na reuni- 
ão que haveria maior coor- 
denação com os órgãos re- 
guladores de Hong Kong. 

— O anúncio (do governo 
chinês) abordou vários temas 
sensíveis em diferentes fren- 
tes, o que é raro — avaliou 
Ding Shuang, economista- 
chefe para Chinae Norte da 
Ásia no Standard Chartered. 


“AÇÃO PRÓ-ATIVA! 

O Comitê de Estabilidade e 
Desenvolvimento Finan- 
ceirotambémafirmouquea 
política monetária do país 
será “pró-ativa” que novos 
empréstimos “vão crescer 


deforma apropriada”. 
Não por acaso, a ação co- 
ordenada do governo chi- 
nês em várias frentes —no 
setor de tecnologia, de 
construção e também na 
promessa de estímulo mo- 
netário — ocorreu pouco 
antes da esperada alta de ju- 
ros pelo banco central ame- 
ricano. Autoridades chine- 
sas vinham alertando que 
taxas maiores nos EUA po- 
deriam levar a uma maior 
saída de capitais do país. 
— É bastante positivo, pe- 
lo menos no momento, já 
ue Liu abordou algumas 
as principais preocupa- 
ções do mercado, especial- 
mente em relação à repres- 
são regulatória — disse Ting 
Lu, economista-chefe da 
Chinano Nomura. 
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Juros em alta e 
economia fraca 


s juros subiram aqui e nos Estados Uni- 

dos. E vão continuar subindo. Nos dois 
países, as taxas foram elevadas não por cau- 
sada guerra, mas para combater a inflação 
que já estava alta, antes de o primeiro tan- 
que russo tomar a estrada para Kiev. Contu- 
do, aquieláa pressãoinflacionáriaeo cená- 
rio econômico pioram muito com a guerra. 
O Fed deixou claro que este é o início do ci- 
clo que pode incluir mais outras seis eleva- 
ções com movimentos mais fortes do que o 
0,25 ponto percentual aprovado desta vez. 
OCopom subiu a taxa em um ponto percen- 
tual, avisou de uma próxima alta da mesma 
magnitude e alertou que tudo piorou na 


economia internacional. 

Há diferenças importantes. O Brasil está 
estagnado, eos Estados Unidos, crescendo. O 
Brasil tem alto desemprego e os Estados Uni- 
dos estão com o mercado de trabalho aqueci- 
do. Tanto que esse foi um dos motivos alega- 
dos pelo próprio presidente do Fed, Jerome 
Powell, para elevar os juros. Lá a taxa estava 
próximadezero, eaquijásubiumuitoe agora 
foi para 11,75%. Para um país, como o Brasil, 
cuja previsão de crescimento não passa de 
meio por cento é uma enormidade. 

O Banco Central justificou a alta dos juros 
explicando que o ambiente externo “se dete- 
riorou substancialmente”, as condições fi- 
nanceiras pioraram e aumentou a incerteza. 
A guerrada Ucrânia, segundoo BC, produziu 
um “choque de oferta” que tem “o potencial 
deexacerbar as pressões inflacionárias”, 

Opresidentedo Fed, Jerome Powell, disse 
que a incerteza geopolítica coloca uma 
pressão a mais na inflação de curto prazo. O 
Fed elevou sua projeção de inflação para 
4,19%.4,7%. Mas no ano passado foi de 7%. 
O cenário de juros subindo nos Estados 
Unidos movimenta todo o fluxo de capitais 
eisso pode produzir umaalta do dólar aqui. 
Os próximos dias serão fundamentais para 
se entender a leitura dos mercados sobre a 
mudança da política monetária americana, 
em sua primeira alta desde 2018. O dólar 


caiu no começo do ano, mas isso está mu- 
dando. Mesmo com a alta dos preços das 
commodities, a valorização do real não de- 
ve sesustentarnos próximos meses, porque 
oano é de muita instabilidade política e da 
políticaeconômica. 

Osúltimos dias foram ilustrativos da confu- 
sãoqueé o processo decisóriona áreaeconômi- 
caapartir do reajuste da gasolina. O presidente 


Bolsonaro está clara- 


Inflação jáestava mente criando constran- 
elevada antesda | gimentos públicos para 
guerra, eosBCsdo que o presidente da Pe- 
BrasiledosEUA | trobras, general que ele 
alertaram que o mesmo nomeou, deixe o 
conflitodeixouo cargo. É uma encenação 
cenário mais dificil. eleitoreira. Com isso Bol- 
para o mundo sonaro quer dar aimpres- 

sãode que está ao ladodo 


consumidor, sejao dono de carro da classe mé- 
dia, seja o caminhoneiro. E assim tenta se des- 
colar da impopularidade que a alta dos preços 
dos Ena ia Ê 

O ministro das Minas e Energia, Bento Al- 
buquerque, na entrevista que concedeu a 
Manoel Ventura, foi bem claro ao explicar a 
dinâmica dos preços, confirmandoo risco de 
desabastecimento. “Hoje, 41% (dos deriva- 
dos) são produção de outros ou são importa- 
ção. Se o indivíduo comprar por 10 e a Petro- 
brasestiver vendendo por cinco, elevaitrazer 


parao mercado aqui? Não. Então é um risco!” 

Há um bate cabeça também em torno do 
subsídio à gasolina e ao diesel. Já foram dados 
R$20bilhões na eliminação do PIS/Cofins do 
diesel, GLPequerosenede aviação. Bolsonaro 
quer que seja feito o mesmo com a gasolina, o 
que seria outro gasto de R$ 27 bilhões. Parao 
governo é uma perda de receita exorbitante, 
parao consumidor faria pouca diferença. 

A preocupação de Bolsonaroseconcentra 
no posto de gasolina, mas a do consumidor 
étambém como supermercado e a padaria. 
As cadeias do trigo, do milho e da carne já 
estãosentindooefeito daalta das cotações e 
adúvida sobre a oferta dos produtos. O pre- 
ço dos fertilizantes está contaminando os 
custos da safra que nem foi plantada ainda. 
A energia terá reajustes fortes este ano, 
mesmo com o fim da bandeira de escassez 
hídrica que derrubará o índice de inflação 
em maio. O empréstimo que as distribuido- 
rasestão pegando será pago por todos nós, a 
partirdoanoquevem. Ecomoos jurosestão 
subindo, o custo seráalto. 

Asituação econômica ficouainda maisdes- 
favorável à reeleição do presidente. Bolsona- 
ro fará tudo o que puder para tentar mudar o 
jogo. Ele tem a máquina, ele tem o cofre, ele 
tem uma equipe econômica submissa. O 
Banco Central sabe disso. Tanto que alertou 
contra o risco fiscal presentee futuro. 


Bolsonaro admite que tentou interferir na Petrobras 


Presidente afirmou que pediu que o último reajuste dos combustíveis fosse adiado por um dia, mas não 


conseguiu. Ele disse que a estatal poderia ser 'privatizada hoje" e que há um 'clubinho'" dentro da companhia 


DANIELGULLINO 
del rot ago conts 


0 Rene Jair Bolsona- 
ro revelou que o gover- 
no federal foi avisado ante- 
cipadamente de que a Pe- 
trobras iria realizar um rea- 
juste no preço dos combus- 
tíveis, que foi anunciado na 
quinta-feira passada. Bolso- 
naro disse que foi feito um 
pedido para que a empresa 
adiasse porum dia o aumen- 
to, mas afirmou que essa so- 
licitação não foi aceita. 

Adeclaraçãoocorreu emen- 
trevistaà TV Ponta Negra, gra- 
vada na manhã de terça-feirae 
transmitida ontem. 

—Por ão de um dia, foi 
feito contato com a Petrobras, 
porque chegou para nós que 


Q 


“Foi feito um pedido 
para que deixasse para 
o dia seguinte (o 
reajuste), atrasasse um 
dia. Eles não nos 
atenderam” 


Jair Bolsonaro, presidente da 
República 


eles iriam ajustar na quinta- 
feira da semana passada. Foi 
feito um pedido para que dei- 
xasse para o dia seguinte, atra- 
sasse um dia. Eles não nos 
atenderam — disse Bolsonaro 
naentrevista. 

O presidente disse que o pe- 
dido foi feito de forma não ofi- 
cial porque poderia ser consi- 
derado interferência: 

— A (recusa da) solicita- 
ção feita, não oficialmente, 

rque não podemos inter- 
ferir na Petrobras nem va- 
mos interferir, de atrasar 
um dia o anúncio do paga- 
mento, isso pegou muito 
malaqui em Brasília. 


“LIVREDESSE PROBLEMA" 

O presidente fez a declara 
ção um dia após o Ministé- 
rio Público junto ao Tribu- 
nal de Contas da União 
(TCU)terapontado interfe- 
rência do governo na políti- 
ca de preços da estatal e pe- 
dido apuração. 

Namesma entrevista, o pre- 
sidente afirmou que se depen- 
desse dele a Petrobras poderia 
ser privatizada "hoje": 

— Impagável o preço do 
combustível no Brasil. Ela- 
mentavelmente a Petro- 
bras não colabora com na- 


Críticas. O aumento da gasolina e do diesel foiclassificado pelo presidente Bolsonaro como “um crime contraa população” 


da. Muita gentemecritica, 
como se eu tivesse poderes 
sobre a Petrobras. Não te- 
nho poderes sobre a Petro- 
bras. Para mim é uma em: 
presa que poderia ser pri- 
vatizada hoje, ficaria livre 
desse problema. 

Para o presidente, a Petro- 
brastemum “clubinho” que só 
pensana empresa: 

— E a Petrobras virou Pe- 


trobras Futebol Clube, onde 
o clubinho lá de dentro, só 
pensam neles, jamais pen- 
sam no Brasil. 

Ontem, em conversa com 
apoiadores na saída do Palá- 
cio da Alvorada, o presiden- 
te continuou a criticar a 
companhia. Bolsonaro afir- 
mou que a Petrobras não é o 
que ele “gostaria” e que fará 


oque for possível para alte- 


raraatuação daempresa. 

— Tenho minhas críticas 
à Petrobras também. Não é 
aquiloque eu gostaria, não. 
Oque eu puder fazer... Eu 
não mando na Petrobras, 
não tenho ingerência so- 
bre ela, mas o que a gente 
pude fazer, a gente Em — 
disse o presidente. 

Ainda na entrevista à TV 
Ponta Negra, Bolsonaro clas- 


sificou o reajuste de 18,77% 
nagasolinaede 24,9% nodie- 
sel como um “crime” cometi- 
do pela Petrobras. 

— Por um dia, a Petrobras 
cometeu esse crime contra a 
população, esse aumento ab- 
surdo no preço dos combusti- 
veis. Isso nãoé interferir na Pe- 
trobras, a ação governamen- 
tal. Éapenasbom senso. Pode- 
riamesperar. 


“PREÇONÃO VOLTAAR$4" 
Bolsonaro foi questionado se 
planeja substituir o presidente 
da empresa, Joaquim Silva e 
Luna, e respondeu que todos 
os integrantes do governo po- 
dem ser trocados. 

— Existe essa possibilidade. 
Todo mundo no governo, mi- 
nistros, secretários, diretores 
de empresas, presidentes de 
estatais podem ser substituí- 
dos, se não estiverem fazendo 
seu trabalho a contento. 

Já ovice-presidente Hamil- 
ton Mourão afirmou que o 
preçodocombustível“nãovai 
voltar aos patamares que a 
gente gostaria”: 

— Não vamos mais pagar 
R$ 4 nolitro de gasolina. Is- 
so é difícil de acontecer. Po- 
de voltar para meia-dúzia 
(dereais). 


Piora o clima entre ministros 
militares e presidente da estatal 


Há insatisfação com declarações de Silva e Luna após reajuste de combustíveis 


MALUGASPAR 
mala gaspar Gogo comte 


ou 's: ministros mais próxi- 
mos ao presidente Jair 


Bolsonaro, especialmente 
os da ala militar, não gosta- 
ramdareaçãodo presidente 
da Petrobras, Joaquim da 
Silva e Luna, e do ministro 
das Minas e Energia, Bento 
Albuquerque, às declara- 
ções de Bolsonaro sobre alta 
de preço dos combustíveis, 
antecipou oblog da colunis- 
tado GLOBO Malu Gaspar. 

Vários desses ministros, 


especialmente o general 
Braga Netto, têm repetido 
em conversas com aliados 
que Silva e Luna não cum- 
priu a missão para a qual foi 
convocado e não deveria es- 
tar respondendo ao presi- 
dente publicamente. 

Braga Netto é hoje o mais 
cotado para ser candidato a 
vice-presidente nachapa de 
Bolsonaro àreeleição. 

Em entrevistas na terça- 
feirae ontem, Silvae Lunae 
Bento Albuquerque disse- 
ram que o general não vai 
pedir demissão. “Jamais fa- 


rei isso”, disse Silva e Luna à 
jornalista Andrea Sadi. 
“Tenho formação militar, 
agente morre junto na bata- 
lha e não deixa a tropa sozi- 
nha. Agora, minha indica- 
çãoédo presidenteda Repú- 
blica, com quem tenhouma 
relaçãodelealdadee de con- 


fiança”, afirmou. 


'NÃO ESTÁ SE ALINHANDO" 

Já Bento Albuquerque de- 
clarou que a administra- 
ção da Petrobras está cor- 
reta e que Silva e Luna é 
competente eficiente, e 


Resistência. Silva e Luna tem afirmado que não pede demissão do cargo 


portanto, não tem por que 
sair docargo. 

As declarações foram in- 
terpretadas no Palácio do 
Planalto como uma forma 
deo peneral sinalizar a Bol- 
sonaroque, sequiserqueele 
saia, terá que arcar com o 
desgaste de demiti-lo. 


A um interlocutor, hoje, 
Braga Nettolamentouofato 
de que o presidente da Pe- 
trobras“não estásealinhan- 
do"a Bolsonaro. 

Além de Braga Netto, ou- 
trosministros fardados, como 
Luis Eduardo Ramose Augus- 
to Heleno, já não defendem 


Silva e Luna, como fez no iní- 
cio da semana o vice-presi- 
dente Hamilton Mourão. 

Na coordenação política 
da campanha de Bolsonaro, 
as críticas públicas são con- 
sideradas essenciais para 
vacinaro presidente quanto 
àresponsabilidade pelosau- 
mentos. Servem para dar à 
base a justificativa de que o 
presidente faz o que pode, e 
aculpa pelos reajustes é da 
Petrobras. 

Aexpectativanoentomode 
Bolsonaro não é a de que ele 
demita, mas sim de que ele 
continue fustigando Silva e 
Luna publicamenteenosbas- 
tidoresaté queele sedemita. 

Em defesa de Silva e Luna, 
Mourão afirmou que ele é re- 
siliente e que, como “bom 
nordestino, aguenta pressão” 

É ocaso de acompanhar pa- 
ra ver até que ponto a resili- 
ência vencerá a política. 


Para analistas, mudança 
no ICMS de combustível 
é inconstitucional 


Alteração elevaria carga tributária em 9 estados e no DF. Cálculo 
dalFlindica que nova lei pode levar a perdas de R$ 13,3 bilhões 


Asses encontrada pelo 
Congresso e sancionada 
pelo presidente Jair Bolso- 
naro para reduzir o valor do 
diesel — unificar o ICMS, 
imposto estadual — é in- 
constitucional e abre cami- 
nho para que os governado- 
res recorram ao Supremo 
Tribunal Federal (STE), na 
avaliação de especialistas. A 
leitura é que a lei comple- 
mentarextrapolao pacto fe- 
derativo. 

Nos termos propostos, a 
avaliação de especialistas é 
quea lei pode comprometer 
aarrecadaçãotributária futu- 
ra dos estados. A lei muda a 


quota média de 15,6%, por 
exemplo, poderia elevar o im- 
posto dos estados que cobram 
menos ICMS. Não se trata de 
uma definição simples, pois é 
necessário levar em conta o 
volume consumido em cada 
estado, masdá uma dimensão 
do desafio que ele representa 
paraos governos locais. Hoje, 
DE, Espírito Santo, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Santa Catari- 
na, São Paulo e Tocantins co- 
bram alíquota inferior à mé- 
dia simples dos estados. 

A lei complementar peer 
queosestados tentem: 
umconsensoatéo! fimdomês 
Até lá e, posteriormente, caso 
não haja acordo neste prazo, 
determina que, para fins de 
substituição tributária em 


mentar, que está prevista na 
Constituição, está fixando o 
preço do combustível. E fi- 
xando de uma forma defasa- 
da porque considera um pra- 
zo de 60 meses. Portanto, es- 
táextrapolando o pacto fede- 
rativo — afirmou Renata 
Enerymm, sócia na área tribu- 
tária do TozziniFreire. — 
Com alíquota fixa, a arreca- 
dação futurafica comprome- 
tida. Grande parte da arreca- 
daçãodos estados com ICMS 
vem de combustíveis, ener- 
giae telecomunic 

Nos cálculosda Instituição 
Fiscal Independente (IFI, ór- 
gão ligado ao Senado), a re- 
dução do preço do ICMS de 
R$0,27 sobre olitrodo diesel 
comanovaleilevariaos esta- 
dos a uma perda de receitas 
de R$ 13,3 bilhões. A conta 


O PESO DO IMPOSTO 


Aliquotas que incidem sobre o diesel 


Maranhão 185 
Sergipe 18 
RioGrande do Norte 18 
Piauí 18 
Paraíba 18 
Ceará 18 
Bahia 18 
Amazonas 
Alagoas 
Roraima 
Rondônia 
Pará 

Amapá 

Acre 
Pernambuco 
Mato Grosso 


Minas Gerais 
Distrito Federal 
Tocantins 

São Paulo 

Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 


Rio de Janeiro 2 
Paraná 

MatoGrossodoSul 121 
Espírito Santo 12 

Fonte: Comsetaz 

ponto de vista, é negativo pa- 


ra o consumidor. Com a lei 


antes dos dias 29 e 30, quan- 
do está previsto encontro do 


15, 


Editoria de Arte 


— O Rio acompanhará a 
decisão ainda que não seja 
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Mais 1,6 milhão de trabalhadores vão receber abono 


Reprocessamento feito pela Dataprev incluiu os novos beneficiários. Pagamento de até R$ 1.212 será feito no fim deste mês 


POLLYANNA BRÉTAS 
soopamatretdenta tir 


ais de 1,671 milhão de tra- 
balhadores serão incluí- 

dos no to do abono 
salarial do PIS/Pasep. A Data- 
prev finalizou o reprocessa- 
mento dos dados de cerca de 
1,9 milhão de pessoas cadas- 
tradas para receberem o abo- 
noe, do total, 1,671 milhão de 
jonais foram considera- 
dosaptosareceber o beneficio 
do governo federal. Com o au- 
mento do salário mínimo, o 


valor do abono salarial passou 
avariar de R$ 101a R$ 1.212, 
de acordo com a quantidade 
demeses trabalhados. Só rece- 
beráovalor máximo quemtra- 
balhouos 12 meses de 2020. 

Ossisteasdaempresacon- 

sideraram as novas regras da 
ão e as orientações do 
Ministério do Trabalho e Pre- 
vidência para verificar quem 
estavaelegívelaoabono. 

Os novos beneficiários fa- 
zem parte dos 3,5% (1,9 mi- 
lhão) de cadastros que apre- 
sentaram, em fevereiro, in- 


consistências na Relação Anu- 
al de Informações Sociais 
(Rais) e foram reprocessados 
Dataprev. O objetivo é ga- 
E 
res e evitar a necessidade de 
pedidos de revisão adicionais. 

Este ano, 24.255 milhões de 
trabalhadores vão receber o 
benefício. Serão R$ 22,62 bi- 
lhões transferidos. 

Deacordo como Ministério 
do Trabalho e Previdência 
(MTP), os trabalhadores que 
foram habilitados nesta últi- 
ma rodada vão poder sacar o 


Regrase > Datadepagamento: — Carteirade Trabalho 

prazosdo — quemdeveriareceber Digital (CTPS Digital) ou 

programa emfevereiropelocalen-  pelaplataformaservi- 
dáriooriginal vai poder ços dotrabalho no Por- 
sacar odinheironodia29  talGovbr. 
demarço. Osque deveri- 
amreceberemmarço > Comosacar: quem 
vãoteracessoaobenefi- temcontanaCaixaou 
cioem3l demarço. noBB recebe diretona 

conta. Também é possi- 

> Comosaberseestou — velsacar pelo Caixa 
incluído:osinteressa- Tem, comcartãocida- 
dos já podem checar a dãonas lotéricas ouir 
situação pelo aplicativo aosbancos. 


dinheiro nos dias 29 e 31 de 


fevereiro. No dia 31, será fes 
dos trabalhadores que, no ca- 
lendário, estavam previstos 
parareceber em março. 
Trabalhadores com conta- 
corrente ou poupança na Cai- 
xa ouno Banco do Brasil rece- 
bem o crédito na conta. Os 
demais podem procurar os 
bancos para o saque. Quem 
tem poupança social digital 
da Caixa pode movimentar o 
valor pelo aplicativo Caixa 
Tem. Também é possível sa- 
car usando o Cartão do Cida- 
dão com a senha nos termi- 
nais de autoatendimento, lo- 


téricase postos Caixa, 


Gigante chinesa Shein terá lojas no Brasil 


Varejista do “ultra-fast fashion sucesso no 'e-commerce; terá espaços de showroom itinerantes pelo país, começando no 
Rio. Peças expostas poderão ser compradas com QR Code. App da marca já representa 50% dos downloads da categoria 


CAPITAL 


RENNANSETTI 
reeman sets Copicbecom dr 


Ass . gigante chinesado 
chamado  “ultra-fast 
fashion” que vem ganhando 
tração no Brasil, abrirá sua 
primeira loja pop-up no Bra- 
sil. A decisão indica umaace- 
leração na estratégia de 
marketing do e-commerce 
asiático no país, seu principal 
mercado na América Latina. 
A Shein foi fundada em 
2008 por Chris Xu, chinês 
nascido nos EUA. Inicial- 
mente, 0e-commerce secha- 
mava Sheinside e vendia 
vestidos de noiva fabricados 
na China a consumidoras 
ocidentais. Em 2015, o site 
foi remodelado, passando a 
vender todos os tipos de 
roupas e acessórios e assu- 
mindo a marca Shein. 
Entreo próximo sábado, dia 
19, e o domingo da semana 


quevem, dia 27, avarejistaon- 
line abrirá um showroom de 
quase 500 metros quadrados 
no Village Mall, shopping da 
Zona Oeste do Rio. O espaço 
terá três mil itens, deroupasa 
acessórios. Os consumidores 
poderão comprar as peças ex- 
postas na lojapor meio de QR 
Codes com 15% de desconto. 

De acordo com a Shein, o 
objetivo é oferecer uma “ex- 
periência 360º com cole- 
ções de roupas e acessórios 
da marca, sentindo os teci- 
dos, texturas e experimen- 
tando no local os produtos 
queaShein vende on-line” 

A ideia é abrir outras lojas 
“itinerantes” pelo país ao 
longodoano. 


22 MILHÕES NOMUNDO 

Ao lado da Shopee, a Shein 
faz parte de uma onda de e- 
commerce asiáticos que vêm 
incomodando os concorren- 
tes brasileiros. Conhecida 
por roupas de baixíssimo 


prata 


3 
se 


Experiência. Amarca diz que o objetivo das lojas é aproximar os consumidores das texturas e tecidos vendidos online 


custo e coleções que mudam 
na velocidade das redes soci- 
ais, a Shein está na liderança 
dos downloads dos apps de 
vestuário no Brasil. 
Segundo relatório recente 


do banco UBS, a fatia da 
Shein atingiu quase 50% 
dos downloads dessa cate- 
gorianofimde janeiro, mui- 
toà frente de concorrentes 
como Arezzo, Renner, C&A 


eRiachuelo. 

Por dia, 22 milhões de con- 
sumidores de todo o mundo 
compram na Shein. Estima- 
se que a companhia tenha 
vendido US$ 10 bilhões em 


produtos em 2020, quase 
metade do faturamento da 
Inditex, dona da Zara. 

A companhia é conhecida 
por coleções “relâmpago”, 
desenhadas com a ajuda de 
algoritmos que varrem as re- 
des sociais e sites em busca 
de tendências. A Shein lança 
cerca de dez mil novos pro- 
dutos por ano, seis vezes mais 
queaZara. 

No Brasil, o BTG Pactual 
estima que a Shein tenha fa- 
turado R$ 2 bilhões em 2021 
ejátenha 1,8 milhãodeusuá- 
riosqueacessam seu aplicati- 
vo ao menos uma vez por 
mês. Segundo o banco, este 
número é maior que o de 
apps de C&A (1,1 milhão) e 
Submarino (1,4 milhão) e se 
aproxima do da Renner (2,2 
milhões). 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 


Com crédito europeu, Neoenergia 
investe em energia solar e eólica 


Após guerra na Ucrânia, banco da Europa quer diversificar matriz energética 


BRUNO ROSA 
trrmresadogdocombr 


Als Neoenergia pretende co- 
locar em operação ainda 
neste ano um parque eólico 
entre os estados do Piauíeda 
Bahia e outro empreendi- 
mento solar na Paraíba. Os 
dois polos vão se juntar a um 
projeto eólico que acabou de 
ser inaugurado na Paraíba. 
Juntos, os investimentos no 
Nordeste somam mais de R$ 
5 bilhões. Do total, cerca de 
R$ 11 bilhão (€ 200 mi- 
lhões) conta com financia- 
mento do Banco Europeu de 
Investimento (BEI). 


Ontem, o presidente da 
Neoenergia, Mario Ruiz- 
Tagle,eovice-presidentedo 
BEI, Ricardo Mourinho Fé- 
lix, fizeram uma cerimônia 
no Rio para celebrar a assi- 
naturadocontratode finan- 
ciamento, que deveria ter 
ocorrido em dezembro, mas 
foi adiada por conta da vari- 
ante Ômicron. 


ENERGIA EÓLICA NO MAR 

Félix, do BEI, disse que essa 
foi a primeira operação de 
financiamento para o Brasil 
no ano. Destacou ainda que 
o país tem papel essencial 
na transição energética em 


um momento em que a Eu- 
ropa vai buscar maior diver- 
sificação energética com a 
guerrana Ucrânia. 

Ele lembrou que o Brasil 
responde, em média, por 
cerca de 42% dos financia- 
mentos anuais para a Amé- 
rica Latina, de € 800 mi- 
lhões (cerca de R$ 4,5 bi- 
lhões). Dissequeesperaque 
este ano os empréstimos fi- 
quem nesse patamar. 

— Temos que olhar para 
além do Atlântico. A guerra 
está afetando toda a cadeia 
de produção. Temos que 
acelerar a transição e olhar 
para a guerra e ver como 


Ventos. hicoer ita iate más de R$ 5 bilhões em projetos como o da Paraa 


construir uma diversifica- 
ção energética para que ca- 
da nação não seja depen- 
dente de apenas uma fonte 
—disse Félix. 

Paraele,o Brasiltem gran- 
de potencial econômico 
como hidrogênio verde. 

— O Brasil pode serum dos 
prcipaia exportadores de 

idrogênio verde. Estamos 


procurando projetos que pos- 

sam gerar impacto. A transi- 

po energética tem que ser 
ta em proldos cidadãos. 

A Neocenergia também 
mira uma diversificação. 
Além dos novos projetos de 
solar e eólica — que vão so- 
mar capacidade de 1.1 GW, 
cerca de um quarto dos 
4GW atuais —a companhia 


estuda o potencial do hidro- 
gênio e energia eólica no 
mar. Segundo Ruiz-Tagle, a 
companhia está estudando 
o potencial para gerar ener- 
gia dos ventos em alto-mar 
emRiode Janeiro, RioGran- 
dedo Sule Fortaleza. 
—Oqueestáacontecendo 
na Europa pode ajudar tra- 
zer mais recursos para o 
Brasil. O mundo tem muito 
recurso para desenvolver 
energia verde. No caso da 
energia eólica no mar, acre- 
ditamos que em três a cinco 
anos o primeiro projeto já 
esteja pronto — afirmou o 
presidente da Neoenergia. 
Ruiz-Tagle disse que o pa- 
cote de socorro ao setor elé- 
trico, com um empréstimo 
coordenado pelo governo de 
R$ 10.5 bilhões às distribui- 
doras, montante que será re- 
passado às tarifas a partir de 
2023, foi “um sinal suficien- 
teparaolhar para frente com 
maiortranquilidade”. 


Latam adia pagamento e obtém crédito novo de US$ 3,7 bi 


Grupo, que está em recuperação judicial nos EUA, ganha alívio em meio à piora no cenário do setor pela guerra na Ucrânia 


IVANMARTÍNEZVARGAS 
sr mtetrenarga Cespohe contr 
sloraao 


grupo Latam, que estáem 

recuperação judicial, con- 
seguiu aprovar na Justiçaame- 
ricana uma extensão para ou- 
tubro deste anodo pagamento 
de seu empréstimo do tipo 
DIP (debtor in possession), que 
vencia originalmente no pró- 
ximo mês. À empresa aprovou 
também um segundo aporte 
de US$ 3,7 bilhões em duas 


INDICADORES 


IBOVESPA 


+198% 


tranches (partes). 
Anovainjeção de capital se- 
rá financiada majoritaria- 
mente pelo JP Morgan, que 
ai aportar US$ 2 bilhões. O 
USS 1,7 bilhão restante tem 
participação dos principais 
acionistas da Latam (a família 
chilenaCuetoeas linhas aére- 
as Delta e Qatar) edeum gru- 
podecredores chamado Ever- 
core, que representa 70% dos 
créditos da companhia hoje. 


O novo recurso chega em 
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um momento em que o setor 
aéreo está especialmente 
pressionado pela volatilida- 
de dos preços de petróleo em 
meio à guerra na Ucrânia. E 
depois de aempresater regis- 
trado prejuízo de US$ 4,65 
bilhões no ano passado, 2% a 
mais do que em 2020. 

No Brasil, a Latam e outras 
companhias já têm reajusta- 
do os preços das passagens e 
reduzido a oferta de voos pa- 
ra lidar com a mudança de 
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Contas plores. Prejuízo da Latam cresceu 2% em 2021 para US$ 4.65 bilhões 
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cenário causada pela guerra. 
Pessoas familiarizadas com 
os planos da Latam afirmam 
que a empresa prevê utilizar 
nas parte desse e, em 
tomodeUSS 2,7bilhões. Com 
isso, a aérea manteria uma po- 
sição de maior liquidez no atu- 
al momento de turbulência. 
Pelas regrasdo DIP, oscre- 
dores têm prioridade absolu- 
ta no recebimento de seus 
créditos no âmbito do proces- 
so de Capítulo 11 (do inglês 
Chapter 11, em alusão ao dis- 
positivo legal de recuperação 
judicial americana). Na épo- 
ca em que pediu proteção 
contraa falência, em julho de 
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GUERRA NA EUROPA 


(6) 


DEPOIS DEANOS NA PRISÃO 
Irã liberta dois cidadãos britânicos 


mawes Antes, Londres pagou divida de £ 400 milhões a Teerã. mas governos negam relação 


IMPULSO ÀS NEGOCIAÇÕES 
RÚSSIA INDICA ACEITAR UCRÂNIA NEUTRA 


E DIZ VER AVANÇO DIPLOMÁTICO PRÓ 


ANDRÉ DUCHIADE 
andre duende Cego com tr 


pós quase três sema- 
nas de guerra, auto- 
ridades russas indi- 
caram, ontem, que 
Moscou está dis- 
posta a aceitar que a Ucrânia 
mantenha suas próprias For- 
ças Armadas para autodefesa, 
contanto que se comprometa 
a desistir de entrar na Organi- 
zação do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), num detalha- 
mento importante das condi- 
ções de um possível acordo de 
paz para encerrar a invasão da 
Ucrânia pela Rússia. 
Segundo explicou o chan- 
celer Sergei Lavrov, o mode- 
loaceitável para Moscou se- 
ria comparável aos da Áus- 
triae da Suécia. O país dis- 
poriade Forças Armadas pa- 
rase defender de agressões, 
mas se declararianeutroem 
futuros conflitos, compro- 
metendo-se a não se unir a 
nenhuma aliança militar e 
não sediar bases militares 
estrangeiras. De acordo 


com o jornal britânico Fi- 
nancial Times, o plano de 
paz em discussão entre os 
dois ladosteria 15 pontos. 


EUA ERÚSSIACONVERSAM 
Ainda não há informações so- 
bre como uma possível redu- 
ção das sanções impostas por 
países ocidentais contraa Rús- 
sia faria parte de um acordo, se 
é que faria. Ontem, autorida- 
des de Moscou e Washington 
se falaram pela primeira vez, 
muma conversa entre o conse- 
Iheiro de Segurança Nacional 
americano, Jake Sullivan, e 
Nikolai Patruchev, secretário 
do Conselho de Segurança 
russo. O lado russo não divul- 
gou detalhes do diálogo. Já se- 
gundoo ladoamericana, Sulli- 
van teriaditoa seu colega que, 
se a Rússia está levando a di- 
plomaciaasério, deveria parar 
osataques. 

—O status neutro agora es- 
tá sendo seriamente discuti- 
do,junto, éclaro, de garantias 
de segurança — disse Lavrov 
à BBC russa. — Agora isso es- 
tásob discussão nas negocia- 


ções. Há formulações abso- 
lutamente específicas e; na 
minha opinião, um acordo 
sobre elas está próximo. 

Lavrovdisseque"oclimade 
diálogo que começou a surgir 
nos dá esperança de que pos- 
samos concordar especifica- 
mente sobre esse tópico”. 

— Embora esteja claro que o 
problema é muito maisamplo, 
se pudermos proclamar neu- 
tralidade e declarar garantias, 
seráumavanço significativo. 

As informações mais espe- 
cíficas foram oferecidas por 
Vladimir Medinsky, o princi- 
pal negociador da Rússia, 
quedisse à TV estatal russa: 

—A Ucrânia está oferecen- 
doumaversão austriaca ou su- 
eca de um Estado desmilitari- 
zado neutro, mas ao mesmo 
tempo um Estado com seus 
próprios Exército e Marinha. 

Desdeoiníciodainvasão,no 
dia 24 de fevereiro, a Rússia 
aponta a neutralidade e a des- 
militarização da Ucrânia co- 
mo condições para o fim da 
guerra. O termo neutralidade 
é muito abrangente e inclui 
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“Embora esteja claro 
que o problema é muito 
mais amplo, se 
pudermos proclamar 
neutralidade e declarar 
garantias, será um 
avanço significativo” 


Sergei Lavrov, chanceler da 
Rússia 


“As reuniões continuam 
e, estou informado, as 
posições durante as 
negociações já parecem 
mais realistas. Mas 
ainda é necessário 
tempo para que as 
decisões sejam do 
interesse da Ucrânia” 


Volodymyr Zelensky, presidente 
da Ucrânia 


desde países que não têm For- 
ças Armadas, como a Costa Ri- 
ca, a outros que têm Exército, 
como a Áustria e a Suécia. 
Agora, a Rússia indica estar 
disposta a aceitar que a Ucrá- 
nia mantenha seu Exército, 
entendendo a neutralidade ar- 
mada comouma formade des- 
militarização. 

Após a fala de Lavrov, o 
porta-voz do Kremlin, Dmi- 
try Peskov, disse que “esta é 
umavariante queestá sendo 
discutida e que pode real- 
mente ser vista como um 
compromisso”. Peskov disse 
queaindaécedoparaprever 
um acordo entres partes. 

—Otrabalhoédificile, nasi- 
tuação atual, o próprio fato de 
(asnegociações) continuarem 
éprovavelmente positivo. 

A Ucrânia várias vezes indi- 
cou estar disposta a desistir da 
entradada Otan, contantoque 
receba garantias desegurança. 
O presidente Volodymyr Ze- 
lensky — que, na terça-feira, 

eu um dos mais explícitos si- 
nais de que pode desistir da in- 
tenção de se unir àaliança — 


XIMO 


também disse que as negocia- 
çõesavançam, masum acordo 
ainda não éiminente: 

—As reuniões continuam e, 
estou informado, as posições 
durante as negociações já pa- 
recem mais realistas. Mas ain- 
da é necessário tempo para 
que as decisões sejam do inte- 
resse da Ucrânia — afirmou 
Zelensky. 

O | negociador-chefe 
ucraniano, Mykhailo Po- 
dolyak, disse que um mo- 
delo de garantias de segu- 
rança formalizadas, que 
ofereceriam proteção à 
Ucrânia por um grupo de 
aliados no caso de um ata- 
que futuro, estava“namesa 
de negociações”. Segundo 
ele, os signatários deveri- 
am se comprometer com 
uma intervenção em caso 
deagressão à Ucrânia. 

Podolyak evitou compara- 
ções com modelos de outros 
países. “A Ucrânia está em 
guerra direta com a Rússia. 
Portanto, omodelo só podeser 
'ucraniano' e apenas com base 
em garantias sólidas em ter- 
mos de segurança” afirmou. 

A sugestão do negociador 
ucraniano evoca o Artigo 5 da 
Otan, que prevê a defesa mú- 
tuados países-membros, e po- 
de ser obstáculo à negociação. 


3 MILHÕES DE REFUGIADOS 
Além da neutralidade e da 
desmilitarização da Ucrá- 
nia, a Rússia apresentou ou- 
tras condições, como o re- 
conhecimento por Kiev da 
independência das provin- 
cias separatistas no Leste 
ucraniano e da soberania 
russa sobre a Península da 
Crimeia, anexada em 2014. 
Outra condição era a “des- 
nazificação” da Ucrânia, em 
geral entendida com uma 
mudança de regime, com a 
substituição do atual gover- 
no por um aliado de Mos- 
cou, O governo russo desde 
a semana passada passou a 
afirmar não querer tirar Ze- 
lensky do poder. 

A guerra faz três semanas 
hoje. Mais de três milhões de 
pessoas já fugiram da Ucrânia, 
segundo a ONU. As estimati- 
vas de mortos variam, mas 
chegamaoitomil, entrecivise 
militares, do lado ucraniano, e 
atéseismildo lado russo. (Com 
agências internacionais) 


> ASuécia foineutrana Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945) e fez 


Doispaíses OMODELOSUECO 
neutros 
apontam 
ocaminho  partedo Movimento Não Alinha 


dodurantea GuerraFria, embora 
tenha cooperado secretamente 
comos Estados Unidosnofomne- 
cimento de informações confi- 
denciais sobre aUnião Soviética. 
Opaisrenunciou à suaneutrali- 
dade formal quando aderiu à 
União Europeia (UE)em1995ea 
substituiu por uma política de 
nãoalinhamento militar. 


> ASuéciaaumentouas ligações 
comaOtannosiltimosanose 
participaregularmente de exercí- 
cios militares. Mas a primeira- 
ministra Magdalena Andersson 


rejeitou recentemente os pedidos 
daoposição de adesão à aliança 
ocidental, dizendo que isso de- 
sestabilizaria asegurançada 
Europa. 


> ASuéciatambém participoude 
missões da Otan e da ONU, por 
exemplo, no Mali, no Afeganistão 
enolraque, embora geralmente 
emfunções como treinamentoe 
suporte de comunicações. Hoje, o 
país coopera estreitamente com 
vários outrosemmatériade 
defesa, incluindo os EUA. a França 
eavizinha Finlândia, que também 
não é membro da Otan. 


> ASuéciafaz parte da Força 
Expedicionária Conjunta, uma 


forçade resposta rápida liderada 
pelosbritânicos com focono 
Atlântico Norte e na região do Mar 
Báltico. 

Nenhum de seus aliados está 
formalmente comprometida 
lutar ao lado da Suéciase ela for 
invadida. 


> Apósa invasão daUcrânia pela 
Rússia, a Suécia disse que planeja 
aumentarosgastos militares 
para 2% do Produto Interno Bruto 
(PIB) omais rápido possível, o 
nível que os membros da Otan 
devem cumprir, embora amaioria 
atualmentenãoo faça. 


OMODELO AUSTRÍACO 
> Moscou fez da neutralidade da 


Áustria, com baseno modeloda 
Suíça, uma condição de sua inde- 
pendência quando a ocupação do 
país pelas quatro forças aliadas 
após Segunda Guerra Mundial 
terminou em 1955. 


> A Áustriase tornou efetivamen- 
tenaépoauma”zonatampão” 
entreo blocoorientale o Ociden- 
te.masos países quea cercam 
agorasão todos membros da 
Otan, com exceção da Suíça edo 
pequeno Liechtenstein 
Opaístemum Exército relativa- 
mente pequeno e subfinanciado. 
comcercade 22 milmilitaresna 
ativa, e945mil na reserva. Seus 
gastos com defesa foramde 
apenas 0,6% do PIBem 2020,0 


segundo nivel mais baixo daUE 
depois de Malta.mostramas 
estatísticas do Eurostat bem 
abaixo da média da UE de 1.3%.0 
chanceler austríaco, Karl Neham- 
mer, sugeriu aumentá-los para 
pelomenos 1% 


> A Áustria é parceirada Otane 
participade operações sob 
mandato da ONU sobo comando 
daorganização, como a forçade 
manutenção da paz KFOR em 
Kosovo.O país geralmente não 
permite que potências estran- 
Beiras usem seu território ou 
enviemmilitares através dele, a 
menos que estejam agindo sob 
mandato do Conselho de Segu- 
rança da ONU. 
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Kiev não é Aleppo 
nem Grozny 
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Ases: Ucrâniaenvolve, deum lado, 
uma nação soberana com um governo 
legítimo. De outro, uma nação agressora, 
governada por um autocrata. Os ucrania- 
nos não atacaram a Rússia em nenhum 
momento, mesmo depois da eclosão do 
conflito. Apenas defendem seu país con- 
tra os ataques das forças de Vladimir Pu- 


tin. Não há mísseis sendo lançados contra 
oterritóriorusso. Não háinvasãoporterra 
emdireçãoa cidades russas. 

Ocenário no conflito ucraniano diferedo 
de outras guerras recentes com o envolvi- 
mento russo, como a da Síria e da Chechê- 
nia. Osinteresses de Putin em cada um des- 
ses dois conflitos foram distintos. A Guerra 
da Síria, diferentemente da Ucrânia, não 
colocava uma nação contra outra. Não era 
umainvasão. Tratava-sede um conflito civil 
no qualas forças russas intervieram a favor 
da ditadura de Bashar al-Assad contra milí- 
cias opositoras, sendo muitas delas jihadis- 
taseligadas à al-Qaeda. 

A batalha de Aleppo, nesse sentido, não 
tem relação como que observamos em Ki- 
ev. No caso da cidade síria, considerada o 
centro financeiro do país, a parte ociden- 
tal estava nas mãos do regime de Assad e 
contava com uma população mais multir- 
religiosa, com cristãos ortodoxos, 
nios, muçulmanos alauitas, sunitas mais 
moderados e drusos. Na oriental, havia 
uma federação de milícias comandada pe- 


rmé- 


la Frente al-Nusra, que representava a al- 
Qaeda na Síria, e uma população mais su- 
nita religiosa. Todos os bombardeios se 
concentraram nessa parte da milenar me- 
trópole síria. A outra, controlada por As- 
sad, ficou praticamente intacta. Kiev, por 
suavez, é controlada por um governo legi- 
timo e democrático. Não está dividida co- 
mo Aleppo e tampouco tem áreas contro- 
ladas por jihadistas. 
Oapoio russoa Assad 


Na Síria, a Rússia 


apoiava um se deveu à aliança his- 
aliado, ena tórica da Rússia com a 
Chechênia, Síria. O regime da fa- 
atuavaemseu  mília Assad sempre foi 
próprio território; um fiel cliente na área 
a Ucrânia é de compra de arma- 
independente mentos de Moscou. A 


única base militar ma- 
rítima russa no Mediterrâneo se localiza 
em Tartus, na costa síria. Os russos, desde 
ostempos da imperatriz Catarina, a Gran- 
de, são vistos como os protetores dos cris- 
tãos greco-ortodoxos, que representam 
10% da população da Síria. Para completar, 


o Kremlin classificava os adversários de As- 
sad como terroristas islâmicos. 

A Ucrânia, por sua vez, não chega a ser 
reconhecida como nação independente 
por Putin. O líder russo já deu inúmeras 
declarações indicando que se trataria de 
parte do território russo, sendo todos o 
mesmo povo. Anexou porções do territó- 
rioucraniano, como a Crimeia. 

A Guerra da Chechênia tampouco teria 
maior similaridade com a guerra na Ucrá- 
nia. Trata-se de uma região reconhecida 
internacionalmente como parte da Rús- 
sia. Os russos atuavam dentro de seu pró- 
prio território. Cometeram atrocidades, 
mas no contexto de um conflito civil. En- 
treos adversários dos russos, havia tam- 
bém jihadistas, que chegaram a cometer 
sangrentos atentados ao redor da Rússia, 
como na escola em Beslan, no qual 333 
pessoas morreram em 2004. Um cenário 
diferente do da Ucrânia, onde o adversá- 
rio é uma nação independente, reconhe- 
cida pelaONU, comum governo eleitode- 
mocraticamente. 


GUERRA NA EUROPA 


ARMAS PARA 
A UCRÂNIA 
BIDEN ANUNCIA 
US$ 800 MILHÕES 
EM AJUDA AO PAÍS 


presidente dos 

Estados Unidos, 

Joe Biden, 

anunciou on- 

tem uma ajuda 
extra de US$ 800 milhões 
para reforçar a defesa da 
Ucrânia, em um novo pa- 
cote que inclui drones e 
800 sistemas de defesa 
antiaérea. Após a entre- 
vistaa jornalistas na Casa 
Branca, Biden disse que o 
presidente da Rússia, Vla- 
dimir Putin, é “um crimi- 
nosode guerra”. 

De acordo com Biden, 
Washington ajudará a 
Ucrânia a adquirir 800 sis- 
temas antiaéreos de mí: 
seis de longo alcance, “pa- 
ra garantir que os milita- 
res ucranianos possam 
continuaradeterosaviões 
e helicópteros que estão 
atacando seu povo”. O pre- 


sidente americano ainda 
anunciou que fornecerá 
nove mil armas antiblin- 
dados, dronesesetemilar- 
mas menores, como me- 
tralhadoras, espingardas e 
lançadores de granadas. 

— Este novo pacote, porsi 
só, vai fornecer assistência 
sem precedentes à Ucrânia 
— disseo presidente. 


PEARL HARBORE11/9 

Desde o início da invasão rus- 
sa,em 24 de fevereiro, o presi- 
dente americano já anunciara 
dois pacotes de apoio militar 
direto à Ucrânia, em 26 de fe- 
vereiroenoúltimo sábado, no 
valor total de US$ 550 mi, 
lhões. Desde 2014, a ex-repú 
blicasoviética já havia recebi- 
do dos EUA US$ 5,6 bilhões 
em ajuda, incluindo para de- 
fesa e desenvolvimento eco- 
nômico. No ano passado, a as- 
sistência em segurança foi de 
USS 650 milhões. 


Apelo aos EUA. O presidente ca Ucrânia. Votodymyr Zelensky, drige-se par vídeo aos congressistas americanos reunidos no Capitólio, em Washington 


Mais cedo, em discurso por 
videoconferência ao Con- 
gresso dos EUA, Zelensky 
comparou a situação de seu 
paiscomosatentados do 1 de 
Setembro, e voltou a pedir 
mais ajuda das potências oci- 
dentais. Ovacionadode pé pe- 
los congressistas americanos, 
Zelensky expressou gratidão 
pelaajuda dos EUA, masdisse 
que o país pode “fazer mais 
para parar a máquina de guer- 
rada Rússia”. 

— Esse é um terror que a 
Europa não via havia 80 
anos. Lembrem-se de Pearl 
Harbor, na terrível manhãde 
7 de dezembro de 1941, 
quando seus céus ficaram es- 


curos com os aviões os ata- 
cando. Lembrem-se do 1 de 
Setembro, o terrível dia 
quando o mal tentou tornar 
suas cidades campo de bata- 
lhas. Nosso paisexperimenta 
isso todos os dias —disse. 


SEM ZONA DEEXCLUSÃO AÉREA 
Zelensky também reiterou 
que a Ucrânia precisa de uma 
zona de exclusão aérea em seu 
território, pedido já rechaçado 
pela Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), já 
que poderia colocar a aliança 
militar ocidental em confron- 
todiretocom a Rússia. 
Ontem, Biden negou nova- 
mente o pedido, e disse quea 


criação de uma zona de exclu- 
sãoaérea sobre a Ucrâniaseria 
como uma “Terceira Guerra 
Mundial”. O Pentágono tam- 
bém recusou pedidos para en- 
viar caças para a Ucrânia. O 
próprio Biden já reiterou que 
vai defender “cada centime- 
tro” de território da Otan, mas 
deixou claro que não enviará 
tropas e aviões para combater 
na Ucrânia, que não faz parte 
daaliança. 

Após a entrevista, na Casa 
Branca, Biden chamou Putin 
de'“criminoso de guerra” por 
ter invadido o território ucra- 
niano. Minutos depois, a se- 
cretária de Imprensa da Casa 
Branca, Jen Psaki, justificou a 


declaração e disse que o presi- 
dente americano estava “fa- 
lando como coração” depois 
de ver imagens na TV de 
“ações bárbaras de um ditador 
brutal durante sua invasão de 
um país estrangeiro”. 

O Kremlin, por sua vez, 
rebateu aacusação. 

—Consideramos inacei- 
tável e imperdoável seme- 
lhante retórica por parte 
de um chefe de Estado, cu- 
jas bombas mataram cen- 
tenas de milhares de pesso- 
as em todo o mundo — de- 
clarouo porta-voz da Presi- 
dência russa, Dmitry 
Peskov, citado pelas agên- 
cias Tass e Ria Novosti. 


ARTIGO 


Tribunal da ONU deslegitima alegação russa 


Em decisão preliminar, mas simbólica, Corte 
Internacional de Justiça determina fim de ataques 


LUCAS CARLOSLIMA 


o Grande Salão da Justiça 
do Palácio da Paz, em 
Haia, os vitrais simbolizando 
os horrores da guerra eos be- 
nefícios da paz iluminavam a 
presidente da Corte Internaci- 
onal de Justiça (CIJ), a ameri- 
cana Joan Donoghue. Ladeada 
pelovice-presidente Kirill Ge- 
vorgian, de nacionalidade rus- 
sa, e por uma dezena de cole- 
gas representando os diferen 
tessistemas jurídicos, a presi- 
dente iniciou ontem a sessão 
comafirmação contundente: 
—A Corte está ciente datra- 
gédia humana que está ocor- 
rendo na Ucrânia e está pro- 
fundamente preocupada com 
acontínua perda devidas eso- 
frimento humano. 
Por 13 votosa 2, a Cl] orde- 


nouquea Rússia suspenda su- 
as atividades militares na 
Ucrânia. O vice-presidente 
Gevorgian e a juíza Xue 
Hangin votaram contra, ale- 
gando razões processuais. 
Apesar de seruma ordem pre- 
liminar — sem decretar em 
definitivo violações —a deci- 
são é obrigatória, ainda que a 
ClJnão disponha de meios pa- 
raimplementáa. 

O conflito russo-ucraniano 
confirma atese de que mesmo 
amais brutal das ações huma- 
nas, a guerra, precisa ser justi- 
ficada legalmente. Decisões 
judiciais emprestam autorida- 
de e legitimidade a uma con- 
trovérsia, e podem até mesmo 
determinar quem tem razão 
num conflitoarmado. 


A tese central levada pela 
Ucrânia é que ela não violoua 
Convenção contra o Genoci- 
diode 1948, porisso, ajustifi- 
cativa da Rússia de que um g 
nocídio contra a população 
russa estaria ocorrendo no 
Leste do país não poderia legi- 
timarousodaforçaemseuter- 
ritório nem justificar o reco- 
nhecimentode novos Estados, 
as repúblicas separatistas de 


Luhansk e Donetsk. 


MÉRITO AINDA SERÁ JULGADO 
Dooutrolado, a defesa russa é 
de quea Corte não teria juris- 
dição sobre o caso por não se 
tratar de uma disputa sobre a 
interpretação da Convenção 
contra o Genocídio. Segundo 
Moscou, o pedido ucraniano 


era apenas uma tentativa 
mascarada de julgar questões 
dalegitimidade do uso da for- 
ça pela Rússia na Ucrâniae a 
declaração de independência 
de Luhanske Donetsk. Por es- 
sas razões, não haveria juris- 
diçãoe o caso deveria ser dis- 
pensado. 

Diversos casos no passado 
foram recusados com argu- 
mentações processuais da au- 
sência de jurisdição da Corte. 
Não raro, Estados recorreram 
à Corte para decidir questões 
secundárias em conflitos mai- 
ores. Já existe um caso pen- 
dente na CI) em que Ucrânia 
alega que a Rússia estaria dis- 
criminando ucranianosealin- 
gua ucraniana na Crimeia. O 
processo foi iniciado em 2017. 


No caso atual, a Corte con- 
venceu-se de que era necessá- 
riaordenar medidas cautela- 
res, diante da plausibilidade 
dos direitos envolvidos na 
Convenção de Genocídio, do 
risco de dano irreparável e da 
urgência dasmedidas. A Corte 
usou palavras severas para 
condenar a extensão e os da- 
nos causados pelas atividades 
militares russas. A decisão po- 
de ser certamente lida como 
uma vitória para a Ucrânia, 
que obteve uma decisão judi- 
cial preliminar ordenando o 
fim da ação armada russa. 

Qual é o significado último 
dessa decisão sobre medidas 
cautelares? 

Emprimeirolugar, quandoa 
Corte identifica ter jurisdição 
em via preliminar, isso é sinal 
dequeelatambémse conside. 
rará competente para decidir 
na fasedomérito. Issosignifica 
que existirá uma decisão final, 
obrigatória, definitiva e inape- 
lável sobre a questão. Em se- 
gundo, naquiloque vem sendo 
convenientemente chamado 
de guerra de narrativas, trata- 


se de uma aguilhoada pujante 
naversão russada história Em 
terceiro lugar, violações à me- 
dida cautelar são passíveis de 
responsabilização. Significa 
dizer que é mais uma obriga- 
cãointemnacional que seacres- 
centa à Rússia: o respeito das 
medidas cautelares ordenadas 
pelaCorte. Por fim, juridica- 
mente, diminui-se o espectro 
de razões jurídicas pelas quais 
a Rússia poderia usar a força 
emterritório ucraniano. 

Há ainda o efeito não jurídi- 
co e até mesmo simbólico de 
uma decisão do gênero. Um 
dia o conflito cessará. A socie- 
dade ucraniana terá de se rea- 
bilitar. Paraas vítimas, éum re- 
gistrode que o principal órgão 
judiciário da Organização das 
Nações Unidas emprestou sua 
voz à causa do direito interna- 
cional —àsombra, porém, dos 
votos dissidentes. 


Lucas Cartos Lima é 
professor de Direito Inter 
nacional da UFMG e coordenador do 
Grupo de Pesquisa sobre Cortes e 
Tribunais Internacionais CNPQ/UFMG 
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PARA O PÚBLICO INTERNO 
PUTIN ANUNCIA AJUDA À POPULAÇÃO E DIZ 


QUE DOMÍNIO DO OCIDENTE ESTÁ NO FIM 


ANDRÉ DUCHIADE 
ear aro com er 


presidente da Rús- 
sia, Vladimir Pu- 
tin, anunciou on- 
tem um pacote 
econômico em 
queo Estado assume um papel 
muito maior naeconomia rus- 
sa, com medidas como paga- 
mentos de auxílios a pessoas 
comdificuldadesecontrolede 
preços de bens essenciais. 

As medidas foram anuncia- 
das em um discurso de alto te- 
orpolítico, noqual o presiden- 
tesedirigiuao povo russo para 
justificar a invasão da Ucrânia. 
Suasafirmações, durante uma 
reunião televisionada com mi- 
nistros, se dirigiram principal- 
mente ao público interno e ti- 
veram o objetivo de justificara 
guerra, com tintas nacionalis- 
tas, muitas menções críticas 
ao Ocidente evitimismo. 


“CONVERSAS HIPÓCRITAS" 
Ostópicos que abordou foram 
diversos: não houvesse o ata- 
que, a Ucrânia receberia em 
breve ajuda estrangeira para 
desenvolverarmas nuclearese 
lançariaumaofensiva contraa 
Rússia. A “operação militar es- 
pecial” — eufemismo oficial 
russo para a invasão — “era 
inevitável e “vai conforme o 
planejado”: As sanções econô- 
micascontrao país não têm re- 
lação comainvasão. 

—O Ocidenteestá tentando 
cancelara Rússia —disse. 

Na economia, as princi 
medidas, segundo a agência 
russa RIA, são: aumento dos 
pagamentos sociais; apoio di- 
recionado para cidadãos que 
se encontram numa situação 
difícil; monitoramento dos 


Fogo em Foo dades ci cranina masra casas atigidas por atari: Pude que se 0 Ocidente pensa que a Rússia vai recuar, não entende a Rússia” 


preços de bens essenciais; me- 
didas para assegurar 0 empre- 
go, incluindo formação de 
profissionais; empréstimos e 
redução das barreiras admi- 
nistrativase aempresas. 
Várias vezes, Putin tentou 
descolar as sanções contra a 
Rússia da guerra, descreven- 
do-as como inevitáveis. Em- 
bora tenha lembrado que as 
sanções farão “os custos da 
energiano Ocidente subirem” 
—oque,emteoria, deveriasig- 
nificar queos paísesocidentais 


quisessem evitá-las — Putin 
Afnãs queo “Ocidente teria 
imposto sanções à Rússia de 
qualquer maneira, pois ape- 
nas buscava uma razão para 
impor sanções à Rússia”. 

—A política deconter a Rús- 
sisé deliherada ede longo pra- 
zo afirmou. —Por trás das 
conversas hipócritas e das 
ações atuais do chamado Oci- 
dente coletivo, existem objeti- 
vos geopolíticos hostis. Eles 
não precisam de uma Rússia 
forteesoberana. 


Ele criticou pontualmente 
algumas das sanções, como o 
bloqueio das reservas do Ban- 
co Central da Rússia deposita- 
das no exterior, dizendo que 
ele é “uma lição para os negó- 
cios russos". Putin disse que é 
esperado um aumento na in- 
fiaçãoe no desemprego. 

— Anova realidade exigirá 
mudanças profundas na eco- 
nomia —,; 

Pouco depois, acrescentou 
que'direitode propriedade se- 
rá respeitado”, para espantar 


lembranças da era soviética. 
Insinuou ainda que um calote 
é provável, prognóstico de 
muitos analistas financeiros. 
— Os EUA ea União Euro- 
peia efetivamente decretaram 
umicalote russo —afirmou. 
Putin comparou várias ve- 
zesassançõesaonazismoeaos 
“pogroms”, disse que “o regi- 
me pró-nazista de Kiev possi- 
velmente em breve teria ar- 
mas de destruição em massa” 
disse afirmou que o Ocidente 
quer “organizar uma Blitzkri- 


eg econômica”. Nesse ponto, 
apelou ao nacionalismo: 

— Estou convencido de que 
umaautopurificação tão natu- 
rale necessária da sociedade 
só fortalecerá nosso país, nos- 
sa solidariedade, coesão e 
prontidão para responder a 
quaisquer desafios —afirmou. 


DESAFIOE TRIUNFO 

Quanto à guerra, Putin afir- 
mou que a ela está “indo con- 
formeo planejado” O conflito, 
porém, completa três sema- 
nas hoje sem que nenhuma 
das dez maiores cidades da 
Ucrânia tenhasido dominada, 
com a campanha pouco avan- 
gando e a maioria das forças 
russas em pausa, após perder 
centenas de veículos blinda- 
dos e um número ainda inde- 
terminado de soldados, mas 
estimadoem milhares. 

O presidente russo acusouo 
Ocidente de levar as autorida- 
desde Kievaderramar 
fomecendo-lhes armas e mer- 
cenários. Segundoa Reuters, o 
presidente russo deve decidir 
nos próximos dias se inter- 
rompe a sua ofensiva, mas, de 
acordo com uma fonte russa 
não identificada da agência, “a 
chance disso é pequena”. 

No mesmo dia em que a 
Chancelaria russa anunciou 
avanços nas negociações, Pu- 
tin fez uma breve menção a 
uma saída diplomática, dizen- 
do que “sempre esteve dispos- 
to”a negociar. O tom geral de 
sua mensagem, entretanto foi 
de desafioe triunfo: 

—Seo Ocidente pensaquea 
Rússia vai recuar, não entende 
a Rússia — afirmou Putin. — 
Os eventos atuais põem fim à 
dominação política e econô- 
mica global do Ocidente. 


Pesquisa revela o impacto da 
imprensa pró-Kremlin no público 


Entre os que apoiam guerra, maioria também confia na mídia governista 


FILIPE BARINI 
pe brmegioto combr 


esde o início da invasão 
russa da Ucrânia, há 22 di- 
as, veículos oficiais e indepen- 
dentes, dos dois lados, dispu- 
tam a narrativa do conflito. 
Dentro da Rússia, o alcance 
dessas versões é determinante 
paradefinir a posição da popu- 
lação. Segundo pesquisa do 
projeto independente Crôni- 
cas, coordenado pelo político 
de oposição Aleksei Miniailo, 
hoje 59% dos russos apoiam a 
invasão da Ucrânia, contra 
22% que se dizem contra. En- 
tre os favoráveis ao conflito, 
73% acreditam no queas TVs, 
sitese jornais ligados ao Krem- 
lin dizem. Já entre os contrári- 
os, apenas 15% confiam nas 
informações desses veículos. 
Meios independentes na 
Rússia vêm sendo pressiona- 
dos a adotar a linha oficial, de 
que se trata de uma “operação 
militar especial” destinada a 
proteger a população russa no 
Leste do país, na região de 
Donbass. À adoção de leis que 
preveem penas de até 15 anos 
deprisãoaquem divulgar noti- 
cias consideradas falsas levou 


ao fechamento de veículos co- 
moaTVChuva(Dozhd)ea rá- 
dio Eco de Moscou (Ekho 
Moskvy), além dasaída de cor- 
respondentes internacionais 
da Rússia. O bloqueio a veicu- 
los estrangeiros e redes sociais 
dificultou ainda mais o acesso 
ainformações não filtradas so- 
breoqueacontece no front. 
— É importante saber que 
muitas pessoas que apoiam a 
guerra acham que ela só está 
acontecendo nas regiões de 
Luhansk e Donetsk. Elas não 
sabem que Kievestásendocer- 
cada e que Kharkiv está sendo 
bombardeada — afirmou 
Aleksei Miniailo ao GLOBO, 
de Moscou. — Essa é mais 
uma prova de que elas não es- 
tão de fato apoiando a guerra, 
mas sim apoiando a narrativa 
criada pela propaganda. 


DIVISÃOETÁRIA EREDES 

A pesquisa mostra uma clara 
divisão etária: 40% dos russos 
entre 18e 29anossãocontraa 
guerra, passandoa 30% na fi- 
xaentre30e4lanoseamenos 
de 20% entre os que têm mais 
de 42 anos. Para Miniailo, é 
mais um reflexo da forma co- 
mo são consumidas as infor- 


mações relacionadas à guerra. 
— Muitos não acreditam 
que uma guerra esteja aconte- 
cendo na Ucrânia. Mas pesso- 
as mais jovens tendem a se in- 
formar mais pelas redes soci- 
ais, têm a mente mais aberta e 
sãomenos pi aacredi- 
tar na propaganda oficial. En- 
tãoagorasão mais realistasem 
suas percepções —opinou. 
Ao todo, foram ouvidas 1,8 
mil pessoas por telefone na 
primeira leva da pesquisa, cu- 
jos resultados estão sendo pu- 
blicados na páginado projeto. 
Em outra frente, o Crônicas, 
em parceriacomaempresade 
análise de dados Tazero, anali- 
sou cerca de 8,3 milhões de 
publicações nas plataformas 
Facebook, Instagram, Twitter 
e Youtube e nas redes mais 
usadas pelos russos, VKontak- 
tee Odnoklassniki. E as con- 
clusões ajudaram a confirmar 
aideiadequeo apoioaoconfli- 
tono pais não é uniforme. 
Apesar da maior parte das 
publicações ser positiva em re- 
laçãoà guerra —51,8%, contra 
29,9% negativas — 30% delas 
trazem opiniões favoráveis à 
população ucraniana. Ofensas 
aos vizinhos correspondem a 


O QUE OS RUSSOS PENSAM 

SOBRE A GUERRA NA UCRÂNIA 

Maioria dos que apoiam conflito acredita no que diz a imprensa estatal 
Opinião Nem um nem outro/ Opinião 
favorável nãosabe/ desfavorável 
à guerra não quis opinar à guerra 
59% 


22% 


Lo 


73% acreditam nas 
mídias estatais 


Lo 


85% não acreditam 
nas mídias estatais 


Rejeição declarada à guerra é maior entre os mais jovens 


de 18229 anos 


de 30 a 4Lanos 


de 42a53anos 

18% 
de 54 a 65 anos 
= 14% 


Acima de 66 anos 


Mesmo com o apolo à guerra, maior 


40% 


30% 


e das 


publicações em redes sociais é favorável aos ucranianos 


Mensagens de simpatia aos ucranianos 
= 30% 
Sentimentos sobre a economia russa 


E 151% 
Insultos pessoais a Vladimir Putin 
T———s 14,5% 


— 0,3% 
Insultos pessoais aos russos 
— 5,3% 


Fonte: Projeto Crônicas / Tazeros 


apenas 2,4% das postagens. 

— Isso é prova de que os rus- 
sos, na verdade, não apoiam o 
que está acontecendo porque, 
se apoiassem, seriam mais 


Apenas 2,4% das 
publicações traziam 

menções ofensivas à 
população da Ucrânia 


Editoria de Arte 


agressivos em relação aos 
ucranianos — diz Miniailo. — 
Você não pode apoiar uma 
guerraassim sem odiar seuini- 
migo. Isso ocorre porque as 


pessoas absorveram a infor- 
mação [oficial] de que não há 
mortes de civis na guerra. 


“AUCRÂNIA QUE AMAMOS" 
O projeto publicou trechos de 
depoimentos, e uma mulher 
de 70 anos, de uma pequena 
aldeia, comprova essa visão 
até certo ponto confusa da 
guerra. “Meu neto tem 20 
anos, meu filho 43, tenho me- 
do quesejam convocados caso 
uma guerra comece. Ea nação 
ucraniana não nos fez nada de 
errado, gosto muito del 
afirmou a entrevistada. Ela foi 
entãoquestionadaseapoiay 
“operação militar especial”. 
“Claro que sim. Vamos chutar 
aqueles 'maidaneiros' [refe- 
rência à Euromaidan revolta 
que derrubou um governo 
pró-Moscou em 2014]. Que 
viva a nação ucraniana na que 
amamos” respondeu. 
Emboraainda minoritário, o 
número de publicações men- 
cionando a economia, 15,7%, 
sinaliza preocupação com os 
efeitos das sanções. Isso, para 
Miniailo, pode eventualmen- 
teafetaravisão sobrea guerra. 
—As pessoas vão começara 
perguntar “quem é o culpa- 
? ou"valea pena?” 
Elecontouquea segundale- 
va de entrevistas começou a 
ser feita após a aprovação das 
leis que controlam declara- 
çõessobrea guerra, eisso pode 
impactar os números, com 
pessoas dizendo temer ser 
processadas se respondessem 


de determinada forma. 


o mesmo dia em 

que negociadores 

russos e ucrania- 

nos pareceram 

dar passos con- 
cretos em direção a um ces- 
sar-fogo, a Rússia intensifi- 
couseusataquescontraáreas 
cercadas por suas tropas, co- 
mo capital, Kiev, ea cidade 
portuária de Mariupol —ali, 
autoridades locais acusaram 
Moscou de bombardear um 
teatro onde a população local 
ar das bom- 
bas. O Ministério da Defesa 
russo negou, assim como ne- 
gou acusação da embaixada 
americanaem Kievde quete- 
ria matado 10 pessoas em 
umafila paracomprar pãona 
cidade de Chernihiv, no Nor- 
teda Ucrânia. 

Segundo a Câmara Munici- 
pal de Mariupol, que antes da 
guerra tinha cerca de 440 mil 
habitantes, as forças russas 
“atacaram de forma proposital 
ecinica”o Teatro Dramático, 
na região central. “O avião jo- 
gouumabombano prédio on- 
de centenas de residentes pa- 
cificosde Mariupolestavamse 
escondendo. Ainda é impossi- 
vel estimar o tamanho desse 
ato horrivel e desumano, por- 
que áreas da cidade ainda es- 
tão sendo atacadas”, afirmou a 
Câmara, em publicaçãono Te- 
legram, sem citar número de 
possíveis vítimas. 


TROCADEACUSAÇÕES 
Imagens de satélite, forneci- 
das pela empresa Maxar, 
mostram que a palavra “cri- 
anças” havia sido escrita em 
dois estacionamentos locali- 
zados ao lado do teatro. 

“Ao realizar esse ataque pro- 
posital, em uma área onde ha- 
via concentração de civis, a 
Rússia cometeu mais um cri- 
me de guerra. E esse crime 
ocorreu ao mesmo tempo em 
quea Corte Internacional de 
Justiça anunciavaumadecisão 


GUERRA NA EUROPA 


CIVIS NO FOGO CRUZADO 
ACUSADA DE ATACAR ABRIGO 
E FILA DO PÃO, RUSSIA NEGA 


Fuga. Comboio ce veículos particulares deixa a região de Mariupol em direção a Zaporíja Dezenas de milhares de pessoas sairam da cidade desde o começo da semana 


exigindo que a Rússia suspen- 
da suas ações militares na 
Ucrânia imediatamente”, dis- 
se o Ministério das Relações 
Exteriores ucraniana. 

O Ministério da Defesa 
russonegouter realizado tal 
ataque, e responsabilizou o 
Batalhão Azov, uma milícia 
ucraniana ligada à extrema 
direita, pela ação. Localiza- 
da no Mar de Azoy, Mariu- 
pol éum dos principais ce- 
nários da guerra na Ucrá- 


nia: a infraestrutura da ci- 
dade foi parcialmente des- 
truída, e aqueles que dei- 
xam o local afirmam que 
corpos estão espalhados 
pelasruas —segundo auto- 
ridades locais, onúmerode 
mortos chegaria a 2.400. 
Em um dos poucos avanços 
concretos nas conversas entre 
russos esicranianos, sobre ro- 
tasde fuga para população, 
foram estabelecidos alguns 


corredores que estão sendo 


utilizados nos últimos dias: 
ontem, 1 mil pessoas deixa- 
ram Mariupol, de acordo com 
a Câmara Municipal. Tam- 
bémestão sendo levados man- 
timentos àqueles que ali per- 
manecem. 

Em Chernihiv, a embaixa- 
da americana em Kiev acu- 
souforças russas de dispara- 
rem contra civis que esta- 
vam em uma fila para com- 
prar pão, deixando dez mor- 
tos. Um vídeo divulgado em 


redes sociais mostra corpos 
no chão e pessoas se abri- 
gando contra disparos — 
não foi possível verificar as 
imagens ou as informações 
de tecãa independente, 
“Tais ataques horríveis de- 
vem parar. Estamos consi- 
derandotodasasopções dis- 
poníveis para garantir a res- 
ponsabilização por quais- 
quer crimes de atrocidade 
na Ucrânia”, diz o comuni- 
cado da representação di- 


Surto da Omicron faz China aumentar número de leitos 


Variante causa milhares de novos casos por dia e põe em xeque a estratégia da 'Covid zero' adotada pelo governo no combate à pandemia 


China começou a au- 

mentar o número de 
leitos de hospitais, depois 
de anunciar ontem milha- 
res de novos casos de Co- 
vid-19 provocados por um 
surto da variante Ômi- 
cron, que motivou confi- 
namento de dezenas de 
milhões de pessoas. O pais 
registrou 3.290 novos ca- 
sos ontem, 11 deles com 
gravidade. 

O número éinferioraos 
mais de cinco mil casos re 
gistrados na terça-feira 
masa variante, altamente 
contagiosa, pressionaosis- 
tema de saúde chinês e 
maisumavezpõeemxeque 
a estratégia da Covid zero 
adotada pelo governo, que 
visa eliminar a circulação 
doviruscomquarentenase 
testes em massa. 


UMANO SEM MORTES 
A China, onde o vírus foi 
detectado pela primeira 
vezem dezembro de 2019 
na cidade de Wuhan, não 
registra oficialmente 
mortes relacionadas à do- 
ença há mais de um ano. 
No total, o país contabili- 
za agora 121 mil casos e 
4.636 óbitos em mais de 
doisanos de pandemia. 

A China enviava todos 
os pacientes com sinto- 
mas de Covid-19 para hos- 


pitais especializados. 
Mas, como forteaumento 
dos contágios, que provo- 
couoconfinamento da ci- 
dade de Shenzhen, no Sul 
do país, um polo tecnoló- 
gico de 17 milhões de ha- 
bitantes, surgiram os te- 
mores de escassez de lei- 
tos hospitalares. 

A Comissão Nacional da 
Saúde afirmou na terça- 
feira que pacientes com 
casos moderados de Co- 
vid-19 poderiam perma- 
necer isolados em um cen- 
tro de quarentena para ali- 


viarapressãosobreoscen- 
tros médicos. 

“Os pacientes coma va- 
riante Ômicron são geral- 
mente casos assintomáti- 
cos e moderados, em sua 
maioria não exigem um 
tratamento sério”, afir- 
mouacomissãoem comu- 
nicado. “Qualquer inter- 
nação em hospitais desig- 
nados exigirá muitos re- 
cursos médicos.” 

AChina quer evitar en- 
contrar-sena mesmasitu- 
ação que a região semiau- 
tônomade Hong Kong, to- 


madaporumaexplosãode 
casos recentes. As ima- 
gens de pacientes deita- 
dos em macas do lado de 
fora de hospitais do terri- 
tório preocupam as auto- 
ridades chinesas, queace- 
leram a construção de 
centros médicos em algu- 
mas províncias. 

O canal estatal CCTV 
mostrou ontem dezenas 
de gruas gigantes usadas 
para montar os “hospitais 
temporários” na provin- 
cia de Jilin, no Nordeste 
do país, que registrou 


Corrida aos 
testes 
Moradores 
fazem filapara 
testagemde 
Covid em Dalian, 
na província 

de Lisoning 


maisdecincomilcasosna 
última semana. 

Em Xangai, a cidade 
mais populosa da China, 
com 25 milhões de habi- 
tantes, autoridades de 
saúde realizam testes em 
massa. Acapitaleconômi- 
cachinesa já fechou as su- 
as escolas e começou nes- 
tasemanaa confinar por 
48 horas alguns comple- 
xos residenciais onde fo- 
ram registados casos. 

O recente surto da epi- 
demia na China, se durar, 
pode ter sérias reper- 


plomática dos EUA. 

Emrresposta, a Rússiaafir- 
mou que não tem soldados 
de dentro da área urbana de 
Chernihiv e que se trata de 
uma-farsa lançada pelo Ser- 
viço de Segurança ucrania- 
no”. Assim como Mariupol, 
Chernihiv é alvo de ataques 
recorrentes das forças rus- 
sas desde o início da invasão 
à Ucrânia, e informações da 
ONU apontam que onúme- 
ro estimado de civis mortos 
no paíschegariaa 600. 


FIM DO SEQUESTRO 

Ontem, dois prefeitos se- 
questrados nos últimos dias 
pelas forças russas foram li- 
berados: no começo do dia, o 
prefeito e o vice da cidade de 
Skadovsk, Oleksandr Yakov- 
lev e Yuri Palyukh, foram 
capturados, mas liberados 
pouco depois, sem muitasex- 
plicações. De acordo com 
fontesucranianas, eles teri- 
am sido trocados por nove 
soldados russos. Em seguida, 
Ivan Fedorov, prefeito de 
Melitopol, capturado em 1º 
demarço, também foisolto. 

— Estou muito melhor. 
Obrigado por não ter me 
abandonado. Preciso de um 
ou dois dias para me recupe- 
rar e fico às suas ordens para 
colaborar comanossavitória 
— disse Fedorov, por telefo- 
ne, ao presidente Volodymyr 
Zelensky, segundo vídeo pu- 
blicado no Telegram. 

Um terceiro prefeito captu- 
rado, Yevhen Matveyey, daci- 
dade de Dniprorudne, no Sul 
da Ucrânia, ainda não foi li- 
bertado pelas forças russas. 


NAVIOS ATINGIDOS 
Jáogovernodo Panamáinfor- 
mou ontem à noite que três 
embarcações de bandeira pa- 
namenha foramatingidospor 
ataques russos no Mar Negro, 
em datas não especificadas. 
Um dos navios teria afunda- 
do, mas os ataques não deixa- 
ram vítimas, disse o governo. 


cussões na economia e 
nas redes de suprimentos 
globais. A capital, Pe- 
quim, até agora pouco 
afetada, proibiu a entrada 
em seu território de qual- 
quer viajante de um local 
onde tenham sido regis- 
trados casos nos últimos 
14 dias. 

Já Hong Kong foi atingi- 
da nos últimos meses por 
um surto de coronavírus 
que sobrecarregou seu sis- 
tema de saúde e causou 
umaonda de mortes, espe- 
cialmente entre a popula- 
ção idosa que se recusou a 
servacinada. 


SEMCAIXÕES DISPONÍVEIS 
Nos últimos três meses, 
desde o aparecimento da 
variante Ômicron, a cida- 
de registrou quase um mi- 
lhão de infecções e 4.600 
mortes. Um representante 
do setor funerário disse à 
mídia local que o aumento 
de mortes esgotou a dispo- 
nibilidade de caixões. 

A chefe do Executivo lo- 
cal, Carrie Lam, reconhe 
ceuasituaçãoem entrevista 
a jornalistas e garantiu que 
em breve chegariam dois 
carregamentos de caixões 
daChina continental. 

Lam também anunciou o 
fechamento da maioria de 
suas praias, depois que fo- 
tos de moradores sem más- 
carasaproveitandoosoleo 
mar provocaram indigna- 
ção. A medida sesoma às ri- 
gidas determinações de 
distanciamento social, ao 
uso de máscaras e à proibi- 
çãodereuniãocom maisde 
duas pessoas. 


Saúde tg: 


ANDRÉ MIRANDA 
ande memésdogiato com ts 
sereia 


a Torá —o livro sagrado 

do judaísmo, equiva- 
lente ao Antigo Testamen- 
to—, há diversas situações 
em que profetas viram 
Deus, mas Deus não estava 
lá. O texto até cita a frase 
divina: “não poderás ver a 
minha face, porque o ser 
humano não pode me ver e 
permanecervivo”. 

Mas, então, o que viam es- 
ses profetas como Moisés, 
que teria ficado no alto do 
Monte Sinai por 40 diase 40 
noites ouvindo os ensina- 
mentos de Deu: 

— Moisés pode ter tido 
umaexperiênciacomsubs- 
tâncias como as da ayahu- 
asca —dizajornalistaame- 
ricana Madison Margolin. 
— Os psicodélicos podem 
sera interseção entre Deus 
eaciência. E,nocasodoju- 
daísmo, podem ajudar asu- 
perar traumas e represen- 
tar uma conexão consigo 
mesmo comareligião. 

Madison tratou do assunto 
na segunda-feira, no painel 
“Judaismo e psicodélicos”, no 
Southby Southwest (SXSW), 
um festival realizado em Aus- 
tin, Texas, que é conhecido 
por debater inovação em di- 
versos campos, até mesmo 
nos mais improváveis. Ela foi 
escalada para o evento por 
seus trabalhos sobre cultura, 
cannabis e, naturalmente, 
psicodélicos e judaísmo. 

Entre seus artigos publi- 
cados em jornais e revistas, 
destacam-se “Judeus, cris- 


coviDas 


PSICODÉLICOS 
NO JUDAÍSMO 


Estudos mostram laços entre 
trauma, delírio e religiosidade 


Para quem preconceituosa- 
mente acha que existe al- 
gum estereótipo num de- 
fensor das drogas, ela se dis- 
tancia de todos: é uma mu- 
lher jovem, que se veste dis- 
cretamente, sem trejeitos 
marcantes, e que mantém 
postura serena. No ano pas- 
sado, foi uma das idealiza- 
doras do Jewish Psychedelic 
Summit, evento com dois 
dias de debates virtuais e 
com a participação de mais 
de 40 convidados, entre ci- 
entistas, ativistas eartistas. 


FAMÍLIAENGAJADA 

Ela diz que busca com- 
preender como as pessoas 
podem transcender suas 
mentes para alcançar um 
estado superior, “seja atra- 
vés do ácido ou através de 
Deus”. O interesse vem de 
família: seu pai é Bruce 
Margolin, famosoadvogado 
criminal americano que 


A defesa da tese de Madi- 
son começa com o trauma. 


/ NOANARE 


Pesquisa. Madison Margolin, que falou sobre os psicodélicos no SXSW 


pode resultar em ansiedade, 
depressão, desconfiança ou 


Bolsonaro prevê fim da pandemia 


mawes Presidente quer mudança de status para endemia, que só pode ser feita pela OMS 


Q 


“Os 
psicodélicos 
podemsera 
interseção 
entre Deusea 
ciência. E, no 
judaismo, 
podem ajudar 
a superar 
traumas e 
representar 
uma conexão 
consigo 
mesmo e com 
areligião” 


“[Essas 
substâncias] 
nublam as 
linhas entre o 
espiritualeo 
medicinal, o 
recreativo eo 
terapêutico” 


Es 
oque 


nem todos os anos, com o 
Burning Man (festival de 
contracultura americano). 
Paraela,asdrogas sãouma 
formadecombaterotrauma 
dedentroparafora. Aetimo- 
logia da palavra “psicodéli- 
co”, lembra Madison, dá 
uma pista do efeito: mani- 
festação da mente. 


CIÊNCIA EESPÍRITO 
Ela apoia sua defesa em pes- 
quisas tanto pelo lado cien- 
tífico quanto pelo lado ju- 
daico. No primeiro caso, ela 
cita trabalhos em conjunto 
da Universidade Johns 
Hopkins e da Universidade 
de Nova York que mostra- 
ram que a psilocibina, subs- 
tância de cogumelos aluci- 
nógenos, ajuda aaliviar oso- 
frimento de pacientes ter- 
minais com câncer. Tam- 
bém lembra que a forma pu: 
ra doecstasy,o MDMA, está 
perto de ser aprovada nos 
Estados Unidos para tratar 
depressão e transtorno de 
estresse pós-traumático. 
Jáno campo religioso, sua 
principal referência é o mo- 
vimento Renovação Judaica, 
surgido nos Estados Unidos 
dos anos 1960, com fortes li- 
gações com a contracultura. 
O nome mais citado por Ma- 
dison é do rabino Zalman 
Schachter-Shalomi (1924- 
2014), sobrevivente do Ho- 
locausto e um dos fundado- 
res da Renovação Judaica. 
Zalman foi amigo do gurude 
yoga Baba Ram Dass, tomou 
LSD com Timothy Leary, e 
defendia o resgate de antigas 
tradições de música, misti- 
cismo e meditação na prática 


tãosemuçulmanosestãore- sempredefendeua legaliza- Na psicologia, o trauma é neuroticismo. E esse trau- Madison dojudaísmo. 
cuperando antigas práticas ção e teve clientes como a uma resposta a aconteci-  mase expressa fisicamente, Margolin, — Usar um psicodélico 
psicodélicas, e isso pode bandaGunsN'Roses,aatriz mentos extremos que mar- no corpo. Tanto que uma Ionalista não é como usar um remé- 
ajudar na legalização” (re- pornôLindaLovelaceeopa- cam a identidade de uma forma de você tentar se li- dioeachar que vai melhorar 
vista Rolling Stone, 2021), padoLSD, TimothyLeary. pessoa. Para os judeus, o vrar dessas sensações nega- dealguma doença. Você não 
“Shabat é uma maneira su-— —Masmeus paismecolo- episódio traumático mais tivas é você se sacudir. Ou tomaumácidoeficacurado. 
bestimada de desestressar"  caram paraestudar numaes- evidente recenteéo Holo- dançar —afirma Madison Os psicodélicos nublam as 
(portal Vice, 2017) e — o cola judaica. Eu estudava a causto, mas Madison lem-  — Para liberar o trauma, linhas que existem entre o 
melhor titulo de todos — Torá enquanto em casaeles braqueao longoda História uma dança com o psytrance espiritual eo medicinal, en- 
“Os alimentos kosher de faziam o Hare Krishna — houve outros momentos, (gênero eletrônico) funcio- tre recreativo eo terapêu- 
marijuana são uma necessi- contou Madison. —Hojeeu como o êxodo judaico dos na bem. As pessoas compa- tico — defende. — No caso 
dade no shabat para os ju- realmente acredito que os países árabes ea Inquisição ram a festa do Rosh Hasha- do judaísmo, seo trauma éa 
deus praticantes maconhei- — psicodélico podem revolu- Espanhola, que reforçaram . ná (ano novo judaico) na ci- desintegração, a cura é o 
ros"(LA Weekly, 2017). cionar o judaísmo, podem  essacicatrizcoletivamente. dade ucraniana de Uman, processo de reintegração. É 
Madison, portanto, real. nos reconectar à divindade — O trauma geraum sen- em que milhares de judeus uma maneira de reintegrar 

mente se dedica ao tema. coletivadentrodecadaum. — timentodeinsegurança.Ele ortodoxos hassídicosse reú corpoealma. 
a E mo = 


Chip detecta se 
imunoterapia 
está agindo 
contra o câncer 


Novidade busca resolver um dos grandes 
entraves do tratamento: saber de forma 
rápida se há resposta do corpo a remédio 


BERNARDO YONESHIGUE 
termardo poneshagueO get combr 


pes: como uma alter- 
nativa menos invasiva 
aos métodos tradicionais, o 
tratamento para o câncer 
com imunoterapia tem sido 
um dos grandes avanços da 
área nosúltimos anos, mas 
ainda enfrenta limitações. 
Além do custo elevado, me- 
nos de 25% dos pacientes se 
beneficiam com os medica- 
mentos, eidentificarseoor- 
ganismo responderá ou não 
àterapia pode levar até seis 
meses. Mas essa demora, 
considerada um dos gran- 
des entraves para o uso dos 
imunoterápicos, pode dei- 
xar de ser realidade. Pesqui- 
sadores criaram biossenso- 
res sintéticos que, acopla- 
dosao remédio, foram capa- 
zesde sinalizar de forma rá- 
pidase o tratamento está ou 


não funcionando. 

A novidade, recém-publi- 
cada na revista científica 
Nature Biomedical Engi- 
neering, foi projetada por 
cientistas do departamento 
de Engenharia Biomédica 
da Georgia Tech e da Uni- 
versidade Emory, ambas 
nos Estados Unidos. Os bi- 
ossensores funcionam co- 
mo uma espécie de chip e 
são anexados aos medica- 
mentos. Quando chegam ao 
tumor, caso o organismo es- 
teja respondendo à terapia, 
sãoativadose passam a libe- 
rar substâncias que se con- 
centram naurina. 

“Assim, quando olhamos 
para urina, recebemos si- 
nais muito concentrados, 
que aumentam ou diminu- 
em, indicando se os pacien- 
tes estão respondendo ou 
não ao tratamento”, explica 
o autor do estudo e profes- 


sor da universidade, Gabe 
Kwong, em comunicado. 
Isso acontece porque os bi- 
ossensores são ativados por 
enzimas produzidas pelos 
linfócitos T de defesa, que 
apenas estão presentes nare- 
gião do tumor caso as células 
do sistema imunológico es- 
tejam atuando. A presença 
dessas enzimas significa, 
portanto, que o tratamento 
está surtindo efeito, uma vez 


Sinais iniciais de Alzheimer são 
em geral ignorados, diz estudo 


Declínio cognitivo em idosos pode servir de alerta para monitorar doença 


U:: pesquisa encomen- 
dada pela Associação 
Americana de Alzheimer 
mostrou que entre quatro e 
cinco pessoas desconhe- 
cem o termo Comprometi- 
mento Cog Leve 
(CCL), condição que afeta 
até 18% dos idosos com 
mais de 60 anos e pode ser 
um sinal precoce para o di- 
agnóstico do Alzheimer. 
Segundo o relatório re- 
cém-publicado pela associ- 
ação com dados e informa- 
ções sobre a doença, a con- 
dição é caracterizada por 
mudanças sutis na memó- 
siseno fino depensamen- 
to, edeve crescer com oen- 


velhecimento progressivo 
da população mundial. 

“O comprometimento 
cognitivo leve é muitas vezes 
confundido com o 'envelhe- 
cimentonormal, masnão faz 
parte do processo típico de 
envelhecimento”, defendeu, 
em comunicado, a diretora 
científica da associação, Ma- 
ria Carrillo. Para ela, distin- 
guir entre os problemas de- 
correntes de mecanismos bi- 
ológicos normais, o CCL e 
ainda o CCL relacionado ao 
Alzheimer, é “fundamental 
paraajudar os individuos, su- 
as famíliase médicosase pre- 
pararem para tratamentos e 


cuidados futuros”. 


OCCL é consideradoum 
estágio inicial da disfunção 
cognitiva, quando a perda 
dememóriaou da capacida- 
de é sutil. Isso leva a esque- 
cimentos, principalmente, 
mas pode também afetar 
áreascomoaatenção, as no- 
ções de espaço e a própria 
comunicação. Os sinais, 
ainda que sejam leves e não 
comprometam a maioria 
das atividades diárias, po- 
dem ser suficientes para 
que sejam percebidos por 
pessoas próximas. 

Segundo a nova publica- 
ção, estima-se que cerca de 
um terço das pessoas que 
apresentam um diagnóstico 


Tratamento inovador. Tumor (em branco) é atacado por células T (em vermelho): sua presença ativa biassensores. 


que objetivo da imunotera- 
pia é levar o próprio organis- 
mo do paciente a identificar 
ecombaterocâncer. 

“Nós raciocinamos que, se 
ospacientes estão responden- 
do à droga, isso significa que 
essas células T estão produ- 
zindo proteases. Mas se não 
estiverem respondendo, es- 
sas proteases não estão pre- 
sentes, então as células T'não 
estãoativas” afirma Kwong. 


AVALIAÇÃO COMPLEXA 

Doutor em oncologia expe- 
rimental e presidente do 
Instituto Oncoclínicas,Car- 
los Gil explica que, no caso 
daquimioterapia, é possível 
avaliar se o tumor está res- 
pondendo ao tratamento 
coma análise de uma tomo- 
grafia geralmente após três 
ou quatro aplicações. Po- 
rém, com a imunoterapia, a 
avaliação é mais complexa. 


Cuidado. Questões cognitivas afetam 18% dos idosos e devem ser analisadas 


deCCLcomosintomainicial 
dadoençade Alzheimer evo- 
luam para um quadro de de- 
mência em até cincoanos. 
Para entender o nível de 
conhecimento sobre o diag- 
nóstico na sociedade, a or- 


ganização encomendou 
uma pesquisa, com mais de 
2.400 adultos e 801 médi- 
cos de cuidados primário: 

Mais de 80% dos partici- 
pantes relataram ter pouca 
ou nenhuma familiaridade 


Isso porqueas células de de- 
fesa passam a se concentrar 
na região do câncer, o que 
pode dar a falsa impressão 
dequeotumoraumentouse 
um exame de imagem for 
feito de forma precoce. 

— É precisoesperar de qua- 
tro a seis meses para avaliar 
se o paciente está de fato res- 
pondendo ou não à imunote- 
rapia.O problemaéqueotra- 
tamento é de alto custo e o 
pacientenão pode ficartanto 
tempo sem saber se está ten- 
do efeito — destaca Gil. 

Segundo o especialista, 
isso faz com que a busca 
por marcadores de eficá- 
cia do tratamento seja 
umadasáreasde maiorin- 
teresse na oncologia hoje. 
E os biossensores podem 
ser um eventual caminho 


para isso. 
—Oestudomostrouqueo 
uso de biossensores é viável 


do ponto de vista tecnológi- 
co. Agora é verificar se fun- 
ciona na prática clínica 
—afirma o oncologista. 

Apesar de não funcionar 
paratodos os tumores e pa- 
ra todas as pessoas, a imu- 
noterapia é considerada 
uma aposta promissora do 
campo, e os seus criadores, 
o americano James Allison 
eojaponês Tasuku Honjo, 
receberam o prêmio Nobel 
de Medicina pela desco- 
bertaem 2018. 

—No futuro, acredito que 
a imunoterapia será um tra- 
tamento tão usado quanto a 
quimioterapia — afirma 
Gil. — Ela tem uma série de 
benefícios, é bem mais tole- 
rada, menos invasiva, com 
efeitos colaterais menores. 


com o diagnóstico de CCL. 
Noentanto, depois deinfor- 
mados sobre o quadro, mais 
de 40% disseram estar preo- 
s em desenvolver a 
condição como um sintoma 
deAlzheimer no futuro. 


NORMAL OU SUSPEITO 
Ainda assim, os sintomas fo- 
ram interpretados como “en- 
velhecimento normal” por 
55% dos entrevistados, uma 
confusão considerada preo- 
cupante pela associação. 
ÓCCL pode ter causas re- 
versíveis, como deficiência 
vitamínica, privaçãodesono, 
distúrbios neurológicos, 
efeito colateral de medica- 
mentos, entre outros. Por is- 
so, é importante recorrer a 
um especialista que possa 
identificar os motivos que le- 
vam ao quadro, e se pode ha- 
ver suspeita de Alzheimer. 
Hoje, a Associação Brasi- 
leira de Alzheimer estima 
que há 1,5 milhão de pessoas 


nopaíscoma doença. 


Israel identifica nova subvariante da Ômicron no país 


Dois casos de linhagem híbrida de BA.1 e BA.2 foram registrados em exames no aeroporto, mas apresentaram sintomas leves 


Ministério da Saúde de 

Israel anunciou ontem 
que detectou uma nova sub- 
ariante da Ômicron no pa- 
ís, resultado de uma recom- 
binação entre as principais 
sublinhagens da mutação: a 
BA.l e a BA.2. Dois casos 
comforamidentificadosem 
examesde aeroportoeapre- 
sentaram sintomasleves. 


QUEMPODE no! 
SE VACINAR 


“Essa variante ainda não é 
conhecida no mundo e os 
dois casos foram descober- 
tosgraçasa testes de PCR re- 
alizados no aeroporto Ben 
Gurion, na entrada de Isra- 
el. As pessoas contamina- 
das apresentaram sintomas 
como febre, dores de 
cabeça e dores musculares, 
jo necessitaram de cui- 


RIODE JANEIRO (RJ) 
DleD2para 
acimadeSanose 
reforço acima de 18 anos 


dados médicos especiais”, 
disse um comunicado do 
ministério israelense. 

Em entrevista à rádio mili- 
tar de Israel, o chefe da estra- 
tégia anticovid do país, Sal- 
man Zarka, disseque “o fenô- 
meno das variantes combi- 
nadas é bem conhecido” e 
ressaltou que “neste momen- 
to, não estamos preocupados 


SÃOPAULO (SP) 
jo de 


acinaçã 
crianças (5allanos), 


V: 
adolescentes e adultos 


com[anovavariante levando 
ajcasosgraves”. 

Apesar de ser mais trans- 
missível que a sublinha- 
gem BA.1 — considerada a 
primeira versão da Ômi- 
cron —, a BA.2 não causa 
infecções mais graves, afir- 
moualídertécnicadecom- 
bate à Covid-19 da Organi- 
zação Mundial da Saúde 


BELO HORIZONTE (MG) 
Repescagem de todos 
osgrupos 


AMANHÃ- D2 Pfizer para 
crianças de Ilanos 


(OMS), Maria Van Kerk- 
hove, em entrevista coleti- 
vano fim de fevereiro. 

— Portanto, este é um ní- 
vel semelhante de gravida- 
de no que se refere ao risco 
de hospitalização. E isso é 
muito importante, porque 
em muitos países, eles tive- 
ram uma quantidade subs- 
tancial de circulação, tanto 


OUTRASCIDADES 
PORTO ALEGRE(RS) 


NITERÓI(RI) 
BRASÍLIA(DA) | 


de BA.1 quanto de BA.2 — 
disse Kerkhove na época. 

No entanto, ainda não se 
sabe como a nova subvari- 
ante vai se comportar. Vale 
lembrar que esse é mais um 
casoderecombinação gené- 
tica entre duas mutações do 
novo coronavirus. 


DELTACRON 

Anteontem, o ministro da 
saúde do Brasil, Marcelo 
Queiroga, afirmou que a pas- 
tamonitora dois possiveisca- 
sos da Deltacron, recombi- 
nação das variantes Delta e 
Ômicron da Covid-19. 


MAIS DETALHES 


[SICRISTÁLIA 


pre um Pas 


ANOS 


Meio século de inovação 
permanente e expansão 
contínua a serviço do Brasil 


Melhor Indústria Maior produtor 
Farmacêutica do País de anestésicos 

em 2021 e de kits intubação 
Anuário Valor 1000 da América Latina 
Jornal Valor Econômico 


Complexo Industrial Farmacêutico, Farmoquímico, Biotecnológico 
e de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 100% brasileiro 


Nada se conquista por acaso 


t4 350 E) 


unidades medicamentos em mais patentes registradas 
industriais de 500 apresentações no Brasil e no exterior 


Produção própria de Presente em Exportações 


60% dos IFAs 95% à para mais de 
utilizados (or mporta 95 hospitais Eeeleios 30 paises 


SICRISTÁLIA SÉ EA, 


Qual é o seu 
número ideal? 


D: acordo com historiadores, os núme- 
ros surgiram há mais de 30 mil anos 
quando os seres humanos tiveram que 
contarobjetos eanimaise, desdeentão, fa- 
zem parte da nossa vida. Não apenas faze- 
mos operações matemáticas para saber se 
osaláriochegará até o fim do mês ou sobre 
o impacto do aumento da gasolina no or- 
çamento. Os números também nosidenti- 
ficam: seja no CPF, nas curtidas em uma 
rede social, seja no tamanho do mane- 
quimouno pesona balança. 


Cerca de 90% das pessoas que atendo no 
consultório querem perder peso. E chegam 
com um ideal na cabeça: quero alcançar X 
quilos. Essa é uma das horas mais importan- 
tesdomeuatendimento, em que pesquiso sa- 
beraorigem daquelenúmeromágico. Come- 
am os questionamentos: você já teve esse 
peso? Há quanto tempo? Por quanto tempo 
conseguiu manter? Qual foi o esforço empre- 
gado nisso? Por que você quer ter esse peso? 
Quanto pesam seu pai e da sua mãe? 

Essas perguntas servem para verificar se 
aquela meta é real, alcançável e possível de 
ser mantida. E explico o porquê: se o paci- 
ente nunca teve determinado peso, dificil- 
mente chegará a alcançá-lo e, caso isso 
aconteça, será muito difícil conseguir esta- 
bilizar, porque o corpo tem uma “memória” 
emrelaçãoaopeso habitual. Ouseja, oorga- 
nismo acionará mecanismos para voltar ao 
peso que, para ele, é saudável. O corpo não 
entende que a perda de peso é intencional, 
estética. Em razão da escassez de alimento, 
tentará poupar energia, evitando o gasto, 
gerando diminuição no metabolismo e au- 
mento na absorção de nutrientes 

Outra pergunta fundamental é: de onde 
surgiu essa meta? Se o paciente relata que 


tevecerto pesodurantedezou 15 anosdavi- 
da adulta e que ficou mais pesado durante 
um curto tempo, na pandemia, por exem- 
plo,é perfeitamente possivel alcançar osta- 
tus anterior. Porém, se ele diz que pesqui- 
sou na internet, viu que a blogueira postou 

que o ideal são dez qui- 


Omais losamenosqueaaltura 
importantepara | ou que calculou seu 
a saúde não é o IMC e o resultado foi 
número na sobrepeso ou obesida- 
balança, mas a de, a conversa se torna 
quantidadeea | umpoucomaisséria. 

localização da O IMC (Índice de 
gordura corporal Massa Corporal)éuma 


medida universal ado- 
tada pela Organização Mundial da Saúde 
paraclassificar padrões de saúde relaciona 
dos ao peso, como desnutrição e obesidade, 
principalmente em populações. É calcula- 
do dividindo o peso (em quilogramas) pela 
altura ao quadrado (em metros). Esse pará- 
metro é muito útil para monitorar as condi- 
ções de grande grupos humanos, para ela- 
borar políticas públicas de combate à obesi- 
dade e suas doenças associadas, em que é 
impossível realizar exames mais precisos. 
Ressalto que é impossivel saber a quantida- 


de de gordura pelo IMC. Os lutadores de 
MMA de peso médio ou meio-médio, por 
exemplo, se fôssemos classificar pelo IMC, 
amaioriadelesestariana faixadosobrepeso 
eobesidade, oque não éa realidade. 

ento esclarecer para o paciente que o 
mais importante paraa saúde não é onúme- 
ronabalança, masaquantidadeea localiza- 
ção da gordura corporal. Sabe-se que o au- 
mento do percentual de gordura eobesida- 
de abdominal está associado ao maior risco 
de doença cardiovascular, diabetes, doença 
de Alzheimer e diversos tipos de câncer. 
São esses indicadores, associados aos resul- 
tados dos exames de sangue, que vão norte- 
ar o planejamento alimentar. 

Outro ponto a ser discutido na consulta é 
que mais importante que alcançar o peso 
desejado ou saudável é conseguir mantê-lo. 
Sou avessa a dietas restritivas. Aliás, para 
mim, dietas não funcionam, senão meu 
consultório estaria vazio, já que dez entre 
dez pessoas que marcam uma consulta já fi- 
zeram algum tipo de dieta pelo menos uma 
vez na vida. O que tem resultado definitivo 
naperda e manutenção do peso é adoção vi- 
talícia de alimentação saudável, consciên- 
ciaalimentar, atividade físicae sono. 


Idosa prova que nunca é tarde para se apaixonar 


Anova-iorquina Phyllis Raphael, de 86 anos, conheceu Stan Leff, de 89, quando ambos tinham ficado viúvos, 
após dois casamentos. Desde então, o encontro casual virou rotina e o romance renovou as vidas dos dois 


Semlimites. Pnylis e Stan se afagam em seu apartamento. “Achei que nunca encontraria alguém. la ficar à mercê de meus três filhos e de meus amigos, mas ele chegou e mudou tudo; conta a escritora 


ALIXSTRAUSS 


Er 2015, nove meses após 
amorte do marido, Phyl- 
lis Raphael, agora com 86 
anos, encontrou Stan Leff, 
89, ao sair da Citarella, uma 
mercearia no Upper West 
Side de Manhattan, em No- 
va York, Estados Unidos. 
Stan me lembrou que es- 
távamos na mesma festa em 
Fire Island, em 1974. Eledisse 
que eu estava em um deque 
servindo aperitivos, mas eu 
não me lembrava dele. Nós 
nosconheciamos casualmen- 
teenosviamosem festas, mas 
nuncaconversamoatéaquele 
dia — conta Phyllis, uma es- 
critoranascidano Brooklyn. 
Até então, cada um havia se 
casado duas vezes, mas am- 
bosficaramviúvos. A segunda 
esposa de Stan havia morrido 
uma década antes, e o segun- 
do marido de Phyllis, com 
quem ela foi casada durante 
24 anos, havia morrido de 
amiloidose, uma doençarara. 
— Começamos a conver- 
sar. Algumas noites depois, 
ele me ligou e me convidou 


para sair. Ele conseguiu meu 
númeroatravésdeum amigo 
em comum que achou que 
nosso encontro era uma boa 
ideia e o encorajou a telefo- 
nar —explica Phyjlis. 

Essa ligação se transfor- 
mou em um primeiro en- 
contro. Depois vieram o se- 
gundo e o terceiro. Assim 
surgiu um relacionamento. 
Por fim, um caso de amor. 

Seis anos depois, o casal 
ainda está totalmente com- 
prometido um com o outro. 
Phyllis conta que eles pa: 
sam algumas noites da se- 
mana juntos e também os 
fins de semana. Livreiro 
aposentado, Stan mora a 
quatro quarteirões de dis- 
tância. No momento, eles 
nãotêm planos dese casar. 


Comoeraavida depois que 
seu marido faleceu? 

Eu frequentava um 
deapoiono Hospitalde Nova 
York que estava repleto de 
tristeza, mas era o que me 
convinha na época. Eu ia a 
jantares, porém sempre ha- 
viacinco mulheres solteirase 
doishomens. Achei que nun- 


cairia encontrar alguém. Eu 
ia ficar à mercê de meus três 
filhos e de meus amigos, mas 
Stanchegou e mudou tudo. 


Como começou o 
relacionamento? 

Em nosso primeiro en- 
contro, vimos o filme “Des- 
compensada”, de Amy 
Schumer. Achei ele muito 
atraente e gostei de estar 
sentada ao lado dele no ci- 
nema. Depois fomos jantar 
em um restaurante. Me ofe- 
reci para pagar minha parte, 
mas ele se ofereceu para pa 
garacontainteira. Começa- 
mos a nos ver direto logo 
apósisso. Assistimosa peças 
de teatro, filmes, fomos a 
jantares passeamos no par- 
que. Eu não conseguia en- 
tender o que estávamos fa- 
zendo. Naquele mês de no- 
vembro, estávamos assistin 
doaum filme em minha ca- 
saeacheiquetinhachegado 
ahora. Coloquei minha ca- 
beça em seu ombro e isso 
deu um sinal a ele. Stan me 
disse: “O inverno está che- 
gando. Está ficando frio. Eu 
nãovou quererir paracasa à 


noite”, Eu entendio quei 
significava e nós nos torna- 
mos amantes naquela noite. 


Como esse relacionamento se 
diferencia do que você teve 
comseu segundo marido? 

É um tipo diferente de 
amor. Euamavameu marido, 
tivemos um casamento mui- 
to bom. Comecei a entendê- 
lo melhor com o passar do 
tempo, mas não acredito que 
éramos almas gêmeas. 
Quando Stan se aproxima, 
hásexo, afetoe desejoum pe 
lo outro. Meus filhos o amam 
e isso significa muito. Ele é 
dedicado a eles e eu não po- 
deria amar alguém que não 
fosse. Essa relação funciona 
para nós dois, sou louca por 
ele, Não do jeito que eu cos- 
tumavasercommeu marido, 
mas de forma diferente. 
Quando ele passa pela porta 
entra, fico muito feliz em 
vê-lo. Não é eufórico, mas so- 
freriamos um sem o outro. 


Oque faza relação funcionar? 

Somos duas pessoas que se 
divertem muito juntas. Cres- 
cemos na mesma época, en- 


tãorimos das mesmas piadas. 
Nós dois adoramos as mes- 
mas músicas e lembramos 
das mesmas coisas. Ele é meu 
companheiro, mas muito 
mais que isso. Stan está no to- 
podaminhalistade emergên- 
cia. Euconfio nele. Ele me faz 
sentir segurança. É gentil, 
confiável, Estamos bem fisi. 
camente. Eu ainda não desco- 
brioque realmente é o amor, 
masisso chegabem perto. 


Quais são os planos futuros 
devocês dois? 

Stan se encaixa neste mo- 
mento da minha vida. Ele me 
chamadenamorada. Euocha- 
mo de meu namorado. Somos 
mais que amigos; somos mais 
queamantes. Eunãoquerome 
casar. Nãoqueromexercomo 
que temos, porque o que te- 
mos é muito bom. 


Que sugestões você daria às 
pessoas quesesentem 
estagnadas na vida? 

Faça algo novo, que você 
normalmente não faria ,ou 
algo pelo qual você seja 
apaixonado. Faça uma aula 
deteatro, deculináriaouvá 
a um museu. Essas coisas 
permitem que você 
necte a outras pessoas que 
talvez não conhecesse nor- 
malmente. Podem tornar 
sua vida mais animada. 
Atenda o telefone. Envie 
um email. Pense em algo 
que você quer fazer e de- 
pois pergunte à pessoas 


se co- 


Q 


A vida é um 
presente, mas 


eleexpira. que conhece se elas que- 
Quandowocê rem fazer aquilo com você. 
chegaúminha Não tenha medo de deixar 
idade, começa ascoisasacontecerem. 
aolhar para 

trás Eusinto Alguma palavra de sabedoria 
que perdi paracompartilhar? 

algumas Não esperar. Eu não ima- 
oportunidades, — ginava que isso acontecesse 
mastambém — ou que eu ficaria com al- 
experimentei guém por seis anos. Achei 
muita coisa que ele tinha outras mulhe. 
Todos nós res, mas não tinha. Quando 
temosum eu era casada, eu tinha ex- 
prazode pectativas. Não tenho nada 
validade. É disso agora. Você nunca sa- 
melhoruaro — be oque está por vir ao virar 
presente aesquina. Esse pensamento 
enquanto você medeixou mais feliz. A vida 
otem? éum presente, maseleexpi- 
quai ra. Quando vocêchega àmi- 
Phyllis nha idade, começa a olharo 
Raphael, passado. Sinto que perdi al- 
escritora gumas oportunidades, mas 


também experimentei mui- 
ta coisa. Todos temos um 
prazo de validade. E melhor 
usar o presente enquanto 
vocêotem. 


EM PONTO MORTO 


Pregão para compra de 307 ônibus do 


BRT não atrai empresas interessadas 


A 
( 


O, 
“Espero que 
não haja 
boicote” 


Eduardo Paes, 
prefeito, horas 
antes da 
abertura do 


pregão 


“Pode ter sido 
prazo, pode 
tersidoo 
valor da 
oferta. Coma 
insegurança 
jurídica, há o 
risco de 
contratos de 
valor elevado 
não serem 
cumpridos. 
Não tenho 
condições de 
avaliar” 


Rubem Virzi, 
presidente da 
Associação 
Nacional dos 
Fabricantes 
de Ônibus 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
tee magahaesSopicbe com tr 


Nº início da manhã, a 
agenda a cumprir era o 
lançamento do programa 
Fábrica de Praças, em Ban- 
gu, na Zona Oeste do Rio, 
mas as atenções do prefeito 
estavam em outro lugar. 

— Espero que não haja 
boicote —disse Eduardo Pa- 
es, preocupado com o pre- 
gão eletrônico para a com- 
pra de 307 ônibus articula- 
dos, marcado para as 1h de 
ontem, e passo fundamen- 
tal no processo de recupera- 
çãodo BRT. 

Não deu outra. O valor da 
compra poderia ultrapassar 
os R$ 400 milhões, mas ne- 
nhuma empresa apresen- 
touproposta. A faltadeinte- 
ressados pode comprome- 
ter o cronograma previsto 
noedital. Parte de um plano 
para melhorar o sistema, a 
frota alvo de licitação era a 
primeira tentativa da pre- 
feitura para reequipar os 
corredores exclusivos desde 
que o município assumiu a 
gestão direta do BRT. 

Depois de quase um ano 
de intervenção no sistema, 
a prefeitura decretou no 
mês passado a caducidade 
parcial dos contratos de 
concessão firmados em 
2010, retirando a operação 
das mãosdos quatro consór- 
cios que exploram as linhas 
deônibus no Rio: Transcari- 
oca, Transoeste, Internorte 
e Santa Cruz. Desde o ano 
passado, o município já gas- 
toucercade R$ 130 milhões 
na recuperação do sistema 
de ônibus articulados, já 

ue ele estava muito degra- 
lado e tem sido deficitário. 


“INSEGURANÇA JURÍDICA 
Emnota, a Secretaria muni- 
cipal de Transportes infor- 
mou que pretende relicitar 
a compra dos veículos. Mas 
não antecipou se vai au- 
mentarovalor oferecido pe- 
los coletivos, nem quando 
acontecerá a nova concor- 
rência, ou mesmo se o cro- 
nograma de renovação da 
frota vai atrasar. Procurado, 
osindicato das empresas da 
cidade, o Rio Ônibus, não se 
manifestou sobre a falta de 
interessados na licitação. 

Em nota para o RJTV, da 
TV Globo, a Mercedes- 
Benz, maior fabricante de 
chassis de ônibus do Brasil, 
afirma ter visto “problemas 
técnicos e conceituais na 
tentativa de licitação feita 
hoje pela prefeitura”. Otexto 
também cita “questões que 
envolvem modelo de negó- 
cio, garantias por parte do 
poder público, prazos de en- 
trega factíveis coma realida- 
de do país e principalmente 
transparência e segurança 
paraos investidores”. 

O presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de 
Ônibus (Nabus), Rubem Vir- 
zi, disse nãoter elementos pa- 
raexplicar o desinteresse pela 
licitação. Mas aponta como 
um possível fator a inseguran- 
ça jurídica que pode cercar 


m DECISÃO DE EDSON FACHIN 


STF determina volta de Siro Darlan ao TJ 


O desembargador estava afastado pelo STJ sob a acusação de ter recebido propina 


FOTOS Pagu p0CAA 


tratativas com a prefeitura. 
Ele cita o caso do contrato do 
VLT Carioca: 

— Pode ter sido prazo, po- 
deter sido o valor da oferta. 
Comainsegurançajurídica, 
háoriscodecontratosdeva- 
lor elevado não serem cum- 
pridos. Não tenho condi- 
çõesdeavaliar. 

Na segunda gestão do go- 
verno Eduardo Paes (2013- 
2016), a prefeitura fez uma 
parceria público privada 
(PPP) para implantar corre- 
dores de VLT no centro do 
Rio. O contrato de conces- 
são previa que, caso a em- 
presa não alcançasse uma 
demanda mínima de passa- 
geiros, o poder público ban- 
cariaa diferença. Virzi lem- 
brou que, na época, houve 
troca de governo, eo ex-pre- 
feito Marcelo Crivella 
(2017-2020) não honrou o 
combinado. 


Segundo os termos da 
concessão, a estimativa 
eraqueo VLTtransportas- 
se cerca de 240 mil passa- 
geiros por dia no início da 
operação, mas em seu au- 
ge, em 2019, antes da pan- 
demia da Covid-19, não 
passou de 160 mil. 

Em 2019, o VLT Carioca 
entrou na Justiça tentando 
cobrar os dispositivos do 
contrato. Na época, estima- 
va a dívida em pelo menos 
R$ 150 milhões. A Compa- 
nhia de Desenvolvimento 
Urbano do Porto (Cdurp), 
que faz a gestão da PPP, dis- 
se ontem que está fechando 
as bases de um acordo para 
equacionar as pendências. 

Virzi também observou 
que, em praticamente 
100% domercado de ônibus 
do Brasil, as compras são 
feitas diretamente por em- 
presas privadas. Ele cita co- 


mo exceções Brasília e Por- 
to Alegre: tantoodistritofe- 
deral quanto a capital gaú- 
cha contam com estatais 
que costumam encomen- 
dar parte das frotas. 


GASTOS DER$ 462,5 MILHÕES 
O Brasil tem pelo menos 12 
fabricantes de coletivos adi- 
esel, masa oferta de chassis 
para veículos do BRT é mais 
restrita. Segundo empresá- 
riosdosetor,sóduascompa- 
nhias no país teriam condi- 
ções de atender auma enco- 
menda do porte da anuncia- 
da pela prefeitura: a Merce- 
desea Volvo. As regras da li- 
citação, no entanto, permi- 
tiam a participação de 
grupos estrangeiros associ- 
ados a empresas brasileiras, 
em consórcios. 

O plano original da prefei- 
tura consistia na realização 
das compras em duas etapas. 


Uma segunda fase, prevista 
para 2023, previa o lança- 
mento de novo edital para a 
aquisição de outros 250 veí- 
culos. Esses carros seriam re- 
servados para ser usados no 
futuro BRT Transbrasil e no 
BRT Transoeste, mas só de- 
pois que sua calha vier a ser 
totalmente reconstruída. 

O edital havia dividido a li- 
citação em dois lotes, que po- 
deriam ser vencidos poruma 
mesma empresa. Especifica- 
ções da frota e os prazos para 
a entrega dos veículos foram 
levantados pelo GLOBO no 
edital de 124 páginas dispo- 
nível no site Comprasnet, 
portalda União, que centrali- 
zaas compras por pregão ele- 
trônico em todo o Brasil. A 
prefeitura estava disposta a 
gastar até R$ 462,5 milhões 
pelos coletivos, que seriam 
pagos à medida que chegas- 
sem àcidade. 


Diaadia. 
Ônibus perto da 
Estação Mato 
Alto: enquanto a 
renovação da 
frotanão 
acontece, 
passageiros do 
BRT enfrentam 
veículos que 
enguiçam. tata 
deretrigeração 
eportas 
abertas. oque 
pode causar 
graves 
acidentes 


“Eles saíam rebocando para 
aumentar o faturamento; diz Paes 


Prefeito afirma que já estava insatisfeito com o contrato, suspenso após prisão do empresário da 
J.S Salazar, mas admitiu que cidade 'passará por período de dificuldade com menos guinchos” 


ma semana depois da suspensão do con- 

tratocoma).S Salazar, responsável pelo 
reboque de veículos estacionados em situa- 
çãoirregular e pela administração dos páti 
os para onde esses automóveis são levados, 
o prefeito Eduardo Paes acusou a empresa 
derecolhercarros pertodos depósitos “para 
aumentar o faturamento”. Por outro lado, 
ele admitiu que a cidade terá problemas 
comainterrupção doserviço porquea nova 
licitação deve demorar. 

— Vamos passar por um periodo de dificul- 
dades com menos guinchos. Eu já não vinha 
satisfeito com aquele contrato. Como eles ga- 
nham por veículos rebocados, você tinha 
umas áreas, principalmente perto dos depási- 
tos, queelessaíam rebocando para aumentar o 
faturamento. Então, eu estava incomodado 
com aquele contrato —destacouo prefeito. 

Segundo o advogado Fabiano Maia, que de- 
fende Jailson dos Santos Salazar, dono da 1.S 
Salazar, “o prefeito provavelmente nãotemin 
formações completas do contrato” e destacou 
que quem decide os veículos a serem reboca- 
dos são os guardas municipais. Maia afirma 
que nada é feito sem anuência da Secretaria 
municipal de Ordem Pública (Seop). 

— Não tem a possibilidade de a empresa 
criar lucros, rebocando aleatoriamente, se 
é o guarda municipal quem diz que veículo 
rebocar. O nosso papel é apenas colocar o 
veículo no caminhão e guardá-lo no pátio. 
Não temos outra autonomia a não ser essa 
—afirma o advogado. 

A Secretaria de Ordem Pública não comen- 
tou a resposta da empresa. A pasta informou 


Proibido estacionar. Prefeitura planeja. no próximo contrato. entregar serviço de reboques a diferentes empresas. 


que, desde novembro, vem estudando mudan- 
ças no próximo contrato. A proposta é que os 
serviços de remoção e custódia de veículos pas- 
semaser prestados por diferentes empresas, de 
acordo com as regiões da cidade. 

Ocontrato foi suspensounilateralmente pela 
prefeitura após a prisão de Jailson dos Santos 
Salazar, no dia 9, acusado de ter oferecido pro- 
pina ao vereador Gabriel Monteiro (PSD) para 
quedenúnciascontraele não fossem reveladas. 
Opolíticogravouaconversaemqueoempresá 
rio lhe oferece R$ 200 mil. Jailson foi solto no 
diaseguinte. 

— Depois do que aconteceu, eu não posso 
levantar suspeitas de nada, mas as imagens 
são muito contundentes. Na dúvida, a gen- 


NASCI NA SERA CASADA COM ERAS 
AcORAPPIDO BRASIL JÁ, 
CE BATER AcoRCo 


CENAS DE 


tesuspendeu. Esea Justiça, amanhã, enten- 
der que são todos uns santos, puros e que 
não cometeram crime algum, volta, imagi- 
noeu — informou prefeito. 

Juristas afirmam que motoristas que tiveram 
seus carros rebocados indevidamente podem 
recorrer à Justiça. Entretanto, explicam que é 
preciso apresentar provas. 

— Tem como recorrer, principalmente, ao 
Poder Judiciário. O motorista pode entrar 
com uma ação de reparação de danos morais 
e materiais. Mas ele precisa tirar fotos do lo- 
cale produzir informações que mostram que 
ele poderia estar estacionado naquele lugar 
— diz o presidente do Procon Estadual, o ad- 
vogado Cássio da Conceição Coelho. 


MetrôRio muda 
horários em 
domingos de 
ensaios técnicos 
na Sapucaí 


GERALDO RIBEIRO 


Nº último fim de semana, foliões 
que foram ao Sambódromo pres- 
tigiar o primeiro dia de ensaios técni- 
cos das escolas do Grupo Especial re- 
clamaram de dificuldades na volta 
paracasa. Ontem, atendendo a pedi 
Independente das Esc 
las de Samba (Liesa) e da prefeitura 
do Rio, o MetrôRioanunciouque, aos 
domingos, estenderá o funciona- 
mento das estações Central do Brasil 
e Praça Onze até a meia-noite. Nor- 
malmente, acirculação vaiatéas 23h 
— no domingo passado, a Portela, úl- 
timaescola a pisar na Sapucaí, encer- 
rouaapresentação perto de 1h10. 

A prorrogação do horário de funcio- 
namento do metrô nessas duas esta- 
ções, exclusivamente, acontecerá nos 
próximos quatro domingos (dias 20 e 
27 de março, 3 e 10 de abril), quando 
acontecerão mais ensaios de escolas 
do Grupo Especial. A Liesa anunciou 
aindaque, nesses dias, oiníciodos en. 
saios vai ser antecipadoem meiahora. 
Comisso, a primeira agremiação deve 
começar a desfilar na Sapucaí impre- 
terivelmente às 20h. E aúltima termi- 
nará sua apresentaçãoatéas 23h30. 

Ontem, o presidente da liga, Jorge 
Perlingeiro, agendou uma reunião 
com os presidentes das três escolas 
escaladas para o dia 20: Paraiso do 
Tuiuti, Vila Isabel e Mangueira. Na 
pauta, a intenção de reiterar a preo- 
cupação como respeito aos horários. 


== 


OS NÚMEROS DA DOENÇA NO RIO 


Estado e prefeitura dizem que dados não preocupam 


Duas semanas após 
carnaval, Covid-19 


Casos confirmados 
em 24 horas na capital 


Proporção de síndrome gripal 
nos atendimentos totais nas 
UPAs estaduais da capital 


19.517 
“ TOTAL DE TOTAL DE ATENDIMENTOS 
continua a recuar ATENDIMENTOS DE SINDROME GRIPAL 
x aa 12733 
Internações e positividade de testes seguem em queda; e alta de 
casos pode estar ligada a represamento de registros no feriadão Es aa a 
FELIPEGRINBERGE acordo com números extraí- de síndrome gripal, que re- 
ROORIGO DESOUTA dos do painel Covid-19 da  gistraram um "discreto au- 
prefeitura, a média móvelde mento” de %, como es- 
omafoliaimprovisadaque diagnósticos confirmados creveuaSES. BA ZA ZY0A 
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tomou conta das ruas do 
Rio durante os dias de carna- 
val, criou-se entre epidemio- 
logistas, sanitaristas einfecto- 
logistas um temor de que os 
indicadores da Covid-19 naci- 
dade, em queda desde o pico 
provocado pela variante Ômi- 
cron em janeiro, pudessem 
voltar a subir. Mas, até agora, 
ahipótese não foi confirmada 
pelos números oficiais. O iní- 
cio das comemorações extra- 
oficiais já passados 15 dias, ea 
quantidade diária de casos 
notificados, um dos primei- 
ros índices a retratar o au- 
mento da transmissão, per- 
manece em níveis baixos na 
capital, assim como outrosin- 
dicadores da pandemia. No 
entanto, há especialistas que 
avaliam ser preciso aguardar 
mais tempo para concluir se 
“oquasecarnaval"teveounão 
impacto sobre o contágio. 
Indicadores como percen- 
tual de positividade dos te: 
tes de Covid-19, taxa de re- 
produção do vírus e interna- 
ções seguem em queda. De 


por dia apresenta tendência 
de estabilidade, com varia- 
ções sutis nos últimos dias. 
— Não só não houve au- 
mento (após o carnaval), 
como houve uma queda 
expressiva no número de 
casos — afirma o secretá- 
rio municipal de Saúde, 
DanielSoranz. —Ataxade 
transmissão na cidade 
caiu de 0,35 para 0,31, ea 
fila de intern: 
praticamente zero. 


MAIS TESTES 

Dados da Secretaria estadu- 
alde Saúde (SES) sobreaca- 
pital endossam a informa- 
ção da prefeitura. No perio- 
do de 18 de fevereiro, uma 
semana antes da sexta-feira 
de carnaval, a 10 de março, 
umasemanadepois,aquan- 
tidade de atendimentos ge- 
rais nas Unidades de Pron- 
to-Atendimento (UPA) da 
cidade cresceu 18%, como é 
deseesperarduranteosdias 
de folia, mas a alta não foi 
acompanhada pelos casos 


VERÁ 
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16h00. 
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RIACHUELO 


Lary Cammie, Julia Joia, Loh, 
Liza Lou e Ella Fernandes 


Além disso, a porcenta- 
gem de casos de sindrome 
gripalem relação ao total de 
atendimentos de clínica 
médica e pediatria caiu no 
período: na semana de 18 a 
24 de fevereiro, represen- 
tou 7,5% do total de consul 

tas, ao passo que, entre 4 e 
10 de março, ficou em 6,4% 

Há, porém, duas exceções 
àtendência de redução: o to- 
taldetestes realizados e omú- 
mero de casos notificados se- 
manalmente registraram au- 
mentono pós-carnaval. 

Quanto aos testes, que ti- 
veram uma alta de 20%, a 
Secretaria municipal de 
Saúde (SMS) diz que o au- 
mento de procura teve “mo- 
tivos burocráticos” e não foi 
acompanhado de uma alta 
nataxa de positividade, que 
continua caindo. 

— Houve uma busca por 
testagem importante de- 
pois do carnaval, mas os tes- 
tes, em sua maioria, foram 
negativos. Esse aumento 
podeser por causa de festas, 


NO M 


Pedidos de internação no estado 


DA 
19/02 


204 
26/02 


Fonte dos dados: Secretaria estadual de Saúde 


de pessoas que iam viajar ou 
que retornaram de viagem. 
À grande maioria dessas 
pessoas está assintomática 
—diz Soranz. 

As notificações totais re- 
gistraram um aumento de 
19% entre as semanas epi- 
demiológicas 9 (27 de feve- 
reiroa5 de março) e 10 (6a 
12 de março). No entanto, a 
mudança pode ser fruto de 
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6/03A 18/ 
1/03* 


um represamento dos da- 
dos, já que a velocidade do 
registro de casos pelos ór- 
gãos de Saúde costuma ser 
impactada pelos feriad 
Paraainfectologista Tânia 
Vergara, é preciso esperar 
pelo menos três semanas 
após o carnaval para confir- 
mar que a folia não aumen- 
touos indicadores: 
— Temos o período deincu- 
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bação do virus, que varia de 2 
a 14 dias. Entre duas e três se- 
manas depois, você começa a 
verasubida dos casos. 

Jáparao infectologista Ju- 
lio Croda, o prazo de duas 
semanas é suficiente: 

—A cobertura vacinal de se- 
gunda e terceira doses, extre- 
mamenteelevada, igualaoRio 
aos melhores paísesdo mundo 


em termos de vacinação. 


ACERVO 
(6) Marisa Monte aos 20 anos de idade 


mawes Resgatamos fotos e entrevista com a cantora no começo de sua carreira. em 1987. 
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CONSULTE CONDIÇÕES DAOFERTA 
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Tranquilidade . 
e» Epsataregrari? ore assa no Grande corra 

aodiaadia o mundo de hoje estabelecimentos. veículos e pessoas, apesar da 

ação policial reforçada contra o crime. Na Baixada, 

25% apé oumotorizados, grupos de assaltantes 

realizaram) l ataques. AGuanabara registrou 19 

gescento) assaltos, oito deles realizados na Zona Rural por um 
m trioque ocupava um TL cinza e que desapareceu. 
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Marielle: arma usada no crime é pouco apreendida 


Pesquisa do Instituto Sou da Paz revela que, de 2015 a 2021, apenas quatro submetralhadoras HKMP5 foram retiradas 
das mãos de criminosos. Houve ainda seis desvios desse tipo de armamento de unidades de forças policiais 


VERA ARAÚJO 
varas aaa com tr 


ASS. submetralha- 
dora usada pelos assas- 
sinos na morte da vereado- 
ra Marielle Franco (PSOL) 
e do motorista Anderson 
Gomes, segundo a perícia, 
é a mais rara na lista de 
apreensõesdearmas no es- 
tado. Levantamento do 
Instituto Sou da Paz, ao 


analisarosnúmerosdo Ins- 
tituto de Segurança Públi- 
ca (ISP) sobre o armamen- 
to, constatouque, de 2015a 
2021, apenas quatro sub- 
metralhadoras desse mo- 
delo foram apreendidas, 
sendo que duas delas após 
14 demarço de 2018, quan- 
doocorreuocrime. 

O gerente de projetos do 
Instituto Sou da Paz, Bruno 
Langeani, ressaltou que seis 


HKMPS foram desviadas 
das forças policiais no Esta- 
do do Rio, entre 2011 e 
2021: cinco da Polícia Civil 
e uma da Polícia Federal. 
Langeani não teve acesso 
aos dados da Polícia Militar. 
No relatório do Sou da Paz, 
constaaindaqueos sumiços 
na Polícia Civil não foram 
informados à CPI das Ar- 
mas, na Assembleia Legisla- 
tiva do Rio, em 2016, ainda 


Família de Moise vai administrar 
quiosque no Parque Madureira 


Parentes do congolês morto na Barra querem distância da cena docrime 


JULIO CESAR LYRA 
Nisiyacgistncom br 


Em famíliado congolês Moi- 
se Kabagambe, espanca- 
do até a morte na orla da 
Barrada Tijuca, nodia 24 de 
janeiro, no quiosque onde 
trabalhou, vai administrar 
umestabelecimentono Par- 
que Madureira, na Zona 
Norte do Rio. Por questões 
de segurança, os parentes 
de Moise decidiram não as- 
sumir negócios no local on- 
de ocorreu o crime. Em 
acordo com a prefeitura do 
Rio, a decisão foi por come- 
çar um empreendimento 
em outro lugar, ainda sem 
previsão deabertura. 


BARRA FOIDISPENSADA 

O projeto tem apoio da Secre- 
taria municipal de Fazenda e 
da concessionária Orla Rio, 
que se comprometeu a arcar 
com custos da estrutura física, 
dos equipamentos e da pri- 


meira remessa dos insumos 


came pera 


Novo ponto. Parentes receberam apoio da prefeitura, da Orla Rio e do SindRio 


parao início da operação. De 
acordo com o advogado da fa- 
mília, Rodrigo Mondego, pro- 
curador da Comissão de Direi- 
tos Humanos da OAB-RJ, eles 
chegaram a receber proposta 
para assumir outro quiosque 
na região da Barra da Tijucae 
do Recreio dos Bandeirantes, 
mas nãoaceitaram. 

— Fora a questão emocio- 
nal de estar onde Moise foi 
massacrado, eles não qui- 
seram por não se sentirem 


àvontadeali, tendo em vi 
ta a influência da milícia 
naquele território. Então a 
prefeitura começou a pen- 
sarnoslocaisonde tem qui- 
osques próprios, como o 
Aterro do Flamengo e o 
Parque Madureira. À famí- 
lia pensou e aceitou o par- 
que —explica Mondego. 

O prefeito Eduardo Paes 
afirmaqueamudançateve 
seu apoio. 

— Desde o início, a gente 


ue a comissão tenha pedi- 

o informações sobre o pe- 
ríodo de 20054 2015. 

—A HKMPS é uma arma 
raramente encontrada no 
mercado do crime. Quatro 
submetralhadoras deste ti- 
po recuperadas nas mãos de 
criminosos em seis anos é 
um número muito baixo 
frente à quantidade de 
apreensões no Rio. Em com- 
pensação, há pelo menos 


queria dar uma alternativa. 
Eles tinham manifestado o 
desconforto de ficar lá na 
Barra, o que faz sentido. Em 
conversa com o secretário 
Pedro Paulo, pediram Ma- 
dureira, já que moram-por 
ali. Eo parque éuma mistu- 
ra-de gente, dé cores. Que 
bom que eles vão para lá — 
dizo prefeito. 

Segundo osecretáriode Fa- 
zenda, Pedro Paulo Carva- 
lho, oespaço cedidoaos fami- 
liares de Moise será total- 
mente novo e ficará próximo 
àconchaacústica, naentrada 
do parque, região com alto 
fluxo de pessoas. Apesar de 
serumacessão gratuita, os fa- 
miliares precisarão arcar 
com custos como água e luz. 

— A próxima reunião está 
marcada para amanhã. Ago- 
ra, estamos avançando mais 
nesses detalhes burocráticos 
enoplano conceitual do es- 
paço. Estamos indo bem rá- 
pido depois da resposta posi- 
tivadeles —diz Pedro Paulo. 

Ainda de acordo com o se- 
cretário, a Orla Rio tem ofe- 
recido treinamento adminis- 
trativo e contábil, além de 
ajudar a ajustar detalhes do 
cardápio e do funcionamen- 
to, com auxílio do Sindicato 
de Bares e Restaurantes do 
Rio (SindRio) e de uma equi- 
peespecializada. 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMENTOS. 


Aponte a câmera do celular no Qr-Code e conheça 
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 


DO 2534-4333 de 2º a 6 feira, das 9h às 18h 


Plantão 2534-5501 


O GLOBO 


seis registros de desvios des 
sasarmas de forças policiais 
do estado de que se tem no- 
tícia. Por isso, a hipótese de 
aarmadocrimeser oriunda 
de desvio deveria receber 
mais atenção na investiga- 
ção do homicídioda Mariel- 
lee do Anderson. Especial- 
mente porque o principal 
suspeito da execução, Ron- 
nie Lessa, prestou serviços 
tantoà PM, quanto à Polícia 


Civil — enfatizou Langeani. 

A Polícia Civilinformou 
ter 57 submetralhadoras, 
sendo 45 em unidades da 
instituição, 1l em seu es- 
toque e uma emprestada 
ao Tribunal de Justiça do 
Rio. Já a PM tem 24 armas 
desse modelo. O Tribunal 
de Justiçaea Polícia Fede- 
ral não forneceram o nú- 
mero de HKMPS em seus 
arsenais. 


Estudante agride motorista 
de ônibus após acidente 


Sem habilitação e com duas passagens pela 
polícia, jovem deu socos na vítima de 69 anos 


FLAVIO TRINDADE 
fimo trentaderpadedgictn com 


estudante Leonardo 
Costa Mendes Noguei- 
ra de 18anos, queespancou 
omotorista de ônibus Luiz 
Carlos Ribeiro, de 69, após 
um acidente de trânsito, se 
apresentou ontem na 23º 
DP (Méier). Acompanhado 
de um advogado, ele assu- 
miu a autoria das agressões, 
mas negou ter utilizado um 
soco-inglês para bater no 
idoso. Ele deve ser indiciado 
por lesão corporal grave. 
Em seu depoimento, Le- 
onardo justificou as 
agressões como um “aces- 
so de raiva”. O jovem tem 
duas anotações criminais 
anteriores como menor 
infrator. A primeira delas, 
de 2019, quando teria 
agredido um vizinho, e a 
segunda, no ano seguinte, 
porinjúriaevias de fato. 
O delegado responsável 
pelo caso, Deoclécio Assis, 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo 


aguardaoresultadodoexa- 
me de corpo de delito para 
indiciar o suspeito e con- 
cluir o inquérito. Segundo 
ele, além de praticar as 
agressões, Leonardo tam- 
bémdirigiaoveículoquese 
envolveu no acidente de 
forma irregular, uma vez 
que não possui carteira de 
motorista. 

Bastante ferido e com um 
corte profundo na testa, Luiz 
Carlos só conseguiu prestar 
depoimento ontem. O aci- 
dente aconteceu no Méier, 
na Zona Nortedo Rio, na ter- 
ça-feira. Imagens do circuito 
interno do ônibus mostrama 
violência das agressões. 

— Ele forçou passagem. E 
eu não vi. À gente tem um 
pontocego —disse o motoris- 
ta. —Ele já entrou me agre- 
dindo. Ele me deu o primeiro 
soco, Eu bati na lateral do car- 
ro. Quando euvoltei, eledeuo 
segundo. Eu me protegi e ele 
acertou meus dois braços 
comosoco-inglês. 


O GLOBO 


PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


e feriados: das 16h às 19h. 


(6) 


Donos dos Cubs de olho no Chelsea 
mawes Proprietários da franquia de beisebol de Chicago devem fazer oferta por clube inglês 


mes 
OQRemoe 


Botafogo: força em primeiras negociações como SAF 


Alvinegro se mostra ativo no mercado de transferências com os investimentos de John Textor; além de 
repatriar jogadores, clube está prestes a comprar Patrick de Paula, do Palmeiras, por quantia milionária 


DIOGO DANTAS E JOÃO PEDRO 
FRAGOSO 
tesoregtbOogiobo combr 


epoisdeanos no papelde 

mero observador, o Bo- 
tafogo vem dando mostras 
que está dispostoa setornar 
umagenteativonomercado 
nas primeiras negociações 
como Sociedade Anônima 
de Futebol (SAF). Além de 
repatriar jogadores da Euro- 
pa—casos de Lucas Piazon, 
Philipe Sampaio eo lateral 
argentino Renzo Saravia, 
apresentado ontem —, o al- 
vinegro se movimenta ago- 
ra para concretizar a com- 
pra do jovem volante Pa- 
trickde Paula, do Palmeiras. 

Patrick, de 22 anos, foi for- 
mado no clube paulista, de- 
pois de ser prospectado na 
Taça das Favelas do Rio eir 
para a Academia em 2016. 
Noinício de carreira, era tra- 
tado como grande joia, teve 
ascensãometeóricae chegou 
amarcar gol de título do Pau- 
lista contra o Corinthians. 
No entanto, perdeu espaço 
com Abel Ferreira. 

A presidente do Palmei- 
ras, Leila Pereira, já autori- 
zouavenda do atleta. O clu- 
be paulista tema necessida- 
de de reforçar seu caixa e vê 
a saída do jovem, que não é 
titular, como boa oportuni- 
dade. Com o aval da manda- 
tária, odepartamento de fu- 
tebol dos paulistas ajusta 
detalhes do contrato com o 
Botafogo, que ofereceu 6 
milhões de euros por 50% 
dos direitos. Patrick tem 
contrato até 2025, e assina- 
ria com o clube carioca por 
quatroanos. O acordo prevê 
a compra de mais 20% dos 
direitoscaso metas sejam al- 
cançadas, totalizando um 
investimento de R$ 50 mi- 


FOGÃO VAI ÀS COMPRAS 


Os jogadores já contratados e em negociação da Era John Textor 


E) 


Philipe Sampaio 
ZAGUERO 2) ANOS, 


comprado do Guingamp-FRA 
R$ 2.25 milhões 


O 


Lucas Piazon 
MBA 284NOS. 


empréstimo do Braga-POR 
sem custos 


Victor Sá 
ATACANTE DE 27 ANOS 


em negociação com o 


R$ 13 milhões 


Q 


“Tinha muita vontade 
de jogar no Botafogo e 
aqui no Rio. Sabia que 
tudo daria certo e estou 
muito contente de ter 
contrato com esse clube” 


Renzo Saravia, apresentado 
ontem no Botafogo 


Renzo Saravia 
LATERAL. 28 ANOS 


estava sem clube 


Oyama 


AlJazira 


lhões. O Palmeiras espera 
valorização do jogador para 
lucrarem venda futura 

A contratação dialoga 
pontos-considerados im- 
partantes pára a SAF do Bo- 
talógo: No Palmeiras, Pa” 
trickdemonstrou ser um jo- 
gador de qualidade e que 
chegaria para ser um dos 
principaisnomesdotimede 
Luís Castro —o que agrada 
aos botafoguenses, que es- 
peram um time pronto para 
dar resultados em campo. 


VOLANTE 25ANOS 
em negociação com o Mirassol-SP 
sem valores revelados 


Além disso, ao adquirir a 
maior parte dos direitos, o 
alvinegro sinaliza que con- 
fiaem possível valorizaçãoe 
revenda, o que ajudaria no 
planejamento da SAF depa- 
gamento de dividas —eser 
um bom retorno aos investi- 
mentos do americano. 


CAVANIPEDEALTO 
Luis Oyama encaixa em si- 
tuação parecida. Adorado 
pela torcida pela campanha 
na Série B do ano passado e 


Patrick de Paula 
VOLANTE 22ANOS 


em negociação com o Palmeiras 


R$ 34 milhões 


Editoria de Arte 


pelo desejo de vestir a cami- 
sa do Botafogo, o volante de 
25 anos está perto de retor- 
nar. Além de já conhecer 
boa parte do elenco e o fun- 
cionamento do clube, Oya- 
matem idade para ser nego- 
ciado posteriormente. 
Umpontoforadacurvaéo 
uruguaio Edinson Cavani. 
Aos 34 anos, oatacanteé o 
“sonho” de John Textor e se- 
ria contratado como a gran- 
de representação da nova 
era no Botafogo. Em conta- 


Conselho do Cruzeiro critica 
negociação “lesiva' ao clube 


Comunicado revela detalhes sigilosos de contrato da SAF com Ronaldo 


Asse daSAF doCru- 
zeiro por Ronaldo se 
transformou em crise poli- 
tica. Em comunicado, a me- 
sa diretora do Conselho De- 
liberativo criticou a forma 
como o processo vem sendo 
conduzido e ainda classifi- 
cou a negociação como “ex- 
tremamente lesiva e des- 
proporcional" paraoclubee 
“excessivamente benéfica” 
ESo empresário. De que- 
ra, expôs informações do 
contrato protegidas sob 
cláusula de confidenciali- 
dade, oqueabre possibilida- 
de para o grupo do ex-joga- 
dorromper oacordo. 
“Entendemos que a negoci- 
ação capitaneada pela XP e 
com a anuência do presidente 
Sérgio Santos Rodrigues é, de 
um lado, extremamente lesiva 
edesproporcional ao Cruzeiro 
e, de outro, excessivamente 
benéfica ao Ronaldo, motivo 
pelo qual buscamos um ree- 
quilibrio de todas as questões 
envolvidas no negócio”, diz 
trecho do comunicado. 


Tao Guns MIO CR TSO 


Obstáculos. Ranaido recebe os primeiros questionamentos internos 


Este posicionamento vem 
dois dias após Ronaldo pedir 
ao conselho que vote novas 
exigências para ele adquirir 
em definitivo 90% das ações 
da SAF. A maisdelicada delas 
éa transferência para a Soci- 
edade Anônima das Tocas da 
Raposalell,ondetreinamas 
equipes de futebol profissio- 
naledebase. 


Apesar das críticas, a mesa 
diretora não se opôs. Mas ex- 
pressou preocupação com 
eventual prejuízo para o clu- 
be. O edital de convocação 
para votação deve ser apre- 
sentado nos próximos dias. 

“Com a concretização 
desta negociação, nos ter- 
mos defendidos pela XP e 
pela presidência do Cruzei- 


ro, corremos um risco real 
de, ao final, termos um Cru- 
zeiro sem patrimônio e sem 
qualquer representativida- 
de e força dentro da SAF, 
compossíveldiluição desua 
participação acionária”. 


DÍVIDAS COMAUNIÃO 

No modelo original de con- 
versãoem SAF aprovado no 
ano passado, as Tocas per- 
maneciam como proprieda- 
de da associação esportiva. 
No entanto, o ex-jogador as 
quer como contrapartida 
para assumir o pagamento 
deuma dívida do clube com 
a Procuradoria Geral da Fa- 
zenda Nacional. São impos- 
tosnão pagos à União. 

Em outubro de 2020, um 
acordo permitiu seu parce- 
lamento em 45 vezeseainda 
garantiu desconto de 45%. 
No primeiro ano as parcelas 
eram de R$ 350 mil. Mas, 
com o tempo, este valor 
cresce significativamente. 
Hoje, o pagamento mensalà 
União já é de R$1 milhão. A 
Toca | foi dada como garan- 
tiadoacordo. Seopagamen- 
to for interrompido, háris- 
code perdê-la. 

Os conselheiros afirmam 
ainda que foram apresenta- 
dos àpropostade compra da 
SAF dois meses após ela ter 
sido tornada pública. Eles 
dizem ter observado “com 
lamentação” que Ronaldo 
não iria assumir as dívidas 


do Cruzeiro, avaliadas em 
torno de R$ 1 bilhão. O ex- 
jogador ficariacom 90% das 
ações da SAF com o com- 
promisso de injetar apenas 
R$50milhõesno momento 
da concretização da com- 
E Os outros R$ 350 mi- 
lhõesseriam por meio de re- 
ceitas, explicam, geradas 
pela própria gestão da Soci- 
edade Anônima. 

O comunicado também 
aponta queo contrato prevê 
que “todo o plantel — com- 
posto por mais de 100 jo- 
vens jogadores — seria da 
SAF, a marca do Cruzeiro 
seria explorada pela SAF, 
com exclusividade e sem 
qualquer contrapartida fi- 
nanceira e a totalidade do 
passivo do Cruzeiro deveria 
ser reestruturado e liquida- 
do pelo próprio Cruzeiro, 
quetambém deveria regula- 
rizar e alienar seus ativos 
imobiliários não essenciais 
ao seu funcionamento”. 

“Assim, neste novo forma- 
to, passariaa caber ao Cruzei- 
ro, assessorado pela XP, 10% 
da SAF, a liquidação de seu 
passivo inclusive com a ven- 
da de seu patrimônio imobi- 
liárioparatanto, à exceção da 
dívida tributária que passa a 
ser do Ronaldo e este, em 
contrapartida, recebe as To- 
casle II”, continua texto. 

Sérgio Santos Rodrigues, 
Ronaldo ea XP não se mani- 
festaramontem. 


to com o clube, o atacante 
pediu cerca de R$ 4 milhões 
por més, valor fora da reali- 
dade do alvinegro. Mesmo 
assim, o Botafogo enviou 
uma contraproposta e tenta 
seduzir o centroavante ao 


projeto daSAF. 


ATLETAS DE VOLTA 

Outro movimento do ame- 
ricano é repatriar atletas 
queaindatenham fôlego pa- 
ra se destacarem no futebol 
nacional. Victor Sá, atacan- 
tede 27 anos, está próximo 
de ser anunciado. O Botafo- 
go acertou sua compra ao 
Al-Jazira, onde tinha con- 
trato até junho de 2023, por 
R$ 3 milhões. 

Formado na base do Pal- 
meiras, o jogador migrou 
para o futebol austríaco aos 
21 anos. Depois de bom de- 
sempenho pelo LASK Linz, 
na temporada 2018/19, foi 
para o Wolfsburg, mas não 
rendeu. Em dois anos na 
Alemanha, participoude68 
partidas e só balançou as re- 
desnovevezes. 

Lucas Piazon, de 28 anos, 
e Philipe Sampaio, de 27, 
também voltam ao país. Já 
anunciados, ambos têm em 
comum o fato de terem 
construído praticamente 
todaa carreira na Europa — 
Piazon nunca disputou uma 
partidano futebol brasileiro 
profissional. Agora, che- 
gam prontos para entrarem 
campoe, com as experiênci- 
as adquiridas no futebol eu- 
ropeu. É oque ocorre com o 
lateral Renzo Saravia, de 28 
anos, que chega credencia- 
do por duas temporadas no 
Internacional e com passa- 
gens pela seleção argentina. 
Apresentado ontem, ele es- 
tavano Porto. 


Liga brasileira 
de clubes 
valeria até 

R$ 56 bilhões 


DIOGO DANTAS 
degacitasdentra mito 


A reunião de Javier Tebas, 
presidente de LaLiga, com 
osclubes brasileiros teve pro- 
jeções ousadas do dirigente. 
Entre os assuntos discutidos 
naúltima terça-feira, o execu- 
tivoestimouqueumafuturali- 
ga de clubes brasileiros pode 
chegaravaleraté 10 bilhõesde 
euros (R$ 56 bilhões) em al- 
guns anos, cinco vezes mais 
quea estimativa atual. 

Na reunião, que teve co- 
motópicosa gestão, gover- 
nança, direção e direitos 
de transmissão, entre ou- 
tros, Tebas afirmou que a 
liga pode estar entreascin- 
co maiores do mundo. 

Foram apresentados pi- 
lares de possível negocia- 
ção para a entrada e aquisi- 
ção por parte de investido- 
res. A ideia prevê que ne- 
nhum clube sofra redução 
noquejá recebeatualmen- 
te. O espanhol ressaltou a 
importância de que os clu- 
bes entrem emacordo para 
aescolha deum modelo. 


Nos pênaltis, 
Fluminense 
dá adeus à 
Libertadores 


Tricolor tem postura extremamente 
defensiva e irreconhecível no Paraguai 
eé eliminado pelo Olimpia 


MARCELLO NEVES 


marcelo revesdogtencom tr 
D 'cepção. Esse é um dos 
sentimentos que ficam 
no torcedor tricolor após ser 
eliminado da Libertadores. 
Não apenas por perder nos 
pênaltis para o Olimpia, após 
ser superado por 2a 0 no tem- 
po regulamentar, mas pela 
péssima postura do Flumi- 
nenseno Defensores delCha- 
co. Uma atuação sem brilho, 
extremamente defensiva e 
que custou o principal objeti- 
vo da temporada. Irreconhe- 
cível para uma equipe que se 
despede de maneira precoce 
após ter conquistado uma 
vantagem boa no jogo de ida 
quehaviadeixadoo timemui- 
topertodafasede grupos. 
Otorcedor ainda poderá re- 
clamar de um erroclaro do ár- 
bitro chileno Roberto Tobar, 
que anulou um gol de David 
Braz logonoinícioda partida, 
assinalando toque de mão, 
quando a bola bateu no peito. 
Masaverdade é que aatuação 
do Fluminense durante os 90 
minutos da partida deu o es- 
paçoqueo Olimpia queria pa- 
ra pressionar e, com o apoio 
da torcida, construir o cená- 
rioideal para se classificar. 


Olimpia Fluminense 
Olveira:Otaivaro. Fábio: Nino. Felipe 
Salcedo.Alcaraze — Meloe DavidBraz: 
Gamarraçd. Calegari, André. 
González)Siva  Martineliie 
(Paiva), Ortiz, Cristiano; Jhon 
Gómer(Zárateje Arias (Gabriel 
Cardozo (Quinta- Teixeira) (Pinei 
na; DeriisGonzá- da), LuizHenrique 
lezeRecalde (Wilian)e Cano 
(Camacho). (Lucas Claro). 


Gols:1T:Recalde aos 35 minutos: 27 
Paiva aos 43 minutos. Árbitro: Roberto 
Tobar (CH) Cartões amarelos: Overa 
Salcado, Gómez. Ortiz Cardozo, David 
Braze Cris Siva Cartão vermelho: Nino. 
Públicoe renda: Não informados. 
Local: Estádio Defensores el Chaco 
(Assunção PAR). 


Aconsequênciadoerrode 
arbitragem foi colocar a ex- 
periência tricolor à prova 
diante de um verdadeiro jo- 
go de Libertadores, mas a 
eliminação não pode se li- 
mitaraisso. Faltou quasetu- 
doparao Fluminense. 

Do outro lado, tudo que 
era esperado se concreti- 
zou.00limpiacruzavabo- 
las de qualquer lugar do 
campo para ver no que da- 


Adeus nos pênaltis. Alegria de um lado. decepção do outro; Fluminense acertou apenas uma de suas cobranças. com André, e errou com Wilian e Felipe Melo 


va. O Fluminense, que 
apostou em uma escalação 
mais leve com Martinelli e 
Jhon Arias de titulares nos 
lugares de Yago Felipe e 
Willian, tentava encaixar 
os contra-ataques. 

O problema é que, tão pre- 
ocupado em se defender, o 
Fluminense esqueceudeata- 
car, contrariando oqueo pró- 
prio Abel Braga disse depois 
do jogo de ida de não se satis- 
fazer com a vantagem cons- 
truída. E por mais que a defe- 
sa estivesse se mostrando só- 
lida em. boa parte do primei 
rotempo, uma hora aconte- 
ceriaumerroquecustaria ca 


ro. Foi assim que o Olimpia 
abriu o placar: uma bola re- 
batida, cruzada nas costas de 
Cristiano, que pegou a defesa 
tricolor desorganizada. Re- 
calde marcou de cabeça. 


NINO ÉEXPULSO 

O Fluminense vai se la- 
mentar por muito tempo 
pela chance perdida por 
Gabriel Teixeira no segun- 
dotempo. Willian Bigode, 
que entrou muito bem no 
lugar de um apagado Luiz 
Henrique, roubouabolado 
zagueiroe deixou atacan- 
tede20 anos de frente para 
vgol. Mas o chute foi tão 


ruim que facilitou o traba- 
lho do goleiro Olveira. 
Então, quandoo relógio se 
aproximava do fim, veio o 
pior. Nino recorreu a um 
puxão após um passe errado 
nocampo de defesa paraim- 
pedir um gol certo do Olim- 
pia. Era o último homem, e 
foi corretamente expulso. 
Com uma menos, o Flumi- 
nense foi ainda mais pressi- 
onado. Não demorou muito 
para os paraguaios chega- 
remao240, em gol de Guil- 
lermo Paiva. Antes do apito 
final ainda houve tempo pa- 
ra mais sustos, em bolas al- 
çadasnaáreatricolor. 


Como a Portuguesa vem surpreendendo na Copa do Brasil 


Na temporada seguinte à melhor campanha da história no Estadual, Lusa faz bonito e fatura na competição nacional 


JOÃO PEDRO FRAGOSO E VITOR SETA. 
esortegbdogictacomtbr 


OU Luso-Brasilei- 
ro, na Ilhado Governa- 
dor, Zona Norte do Rio, é 
um dos principais palcos 
do futebol carioca, sede de 
partidas do Estadual deste 
ano eantigacasa temporá- 
riade Flamengo e Botafo- 
go. É por lá quea donada 
casa tem feito história nas 
últimas semanas: na últi- 
ma terça-feira, a Portugue- 
saeliminou pela segunda 
vezumtimedaSérieBe 
garantiu a passagem paraa 
terceira fase da Copado 
Brasil em sua primeira 
participação no torneio. 

Avitóriadeterça foi sobre 
o Sampaio Corrêa-MA, por 
a 0.0 feitoveio duas sema- 
nas depois da equipe de 


CRB-ALporla0. 
Osdoistriunfos valeram, 
nototal, R$ 3,2 milhões, um 
montante significativo para 
uma equipe que disputaráa 
Série D do Brasileirão. 
—Claroque sabemos da 
dificuldade da Copado 
Brasil, o quevamos enfren- 
tar pela frente, mas nin- 
guémchegaà terceira fase 
sem ter mérito. Estamos 
onde estamos porque so- 
mos merecedores. Sabe- 
mos que daqui para frentea 
coisavaiengrossar — dizo 
presidente Marcelo Barros. 
O sucesso vem após um 
começoirregular. Vindoda 
melhor temporadade sua 
históriano Campeonato 
Carioca, quando terminou 
emterceiroe foi às semifi- 
nais em 2021, a Lusateve 
naturais dificuldades con- 


arencação 


Festa portuguesa. Elenco e comissão técnica comemoram a classificação à terceira fase da Copa do Brasil 


também sofreu para pontu- 
arcontra equipes menores. 
Em fevereiro, apóstrês 
derrotas seguidas, Marcus 
Grippi foi demitido e substi- 
tuído por Toninho Andrade. 


ToninhoAndradebatero — traequipesgrandes,mas — Sobanovacomissão técnica, 
COPADO BRASIL classificaramáterceira Emoutrosresultados | LIGADOS CAMPEÕES 
Cruzeiro e fase da competição. deontem,oCSA Chelsea e 
São Paulo Pie ipi spiuo rd Villarreal se 
laranhão, o Cruzeiro por4al,oTocantinó- it 
o não teve dificuldades polis bateu o Cascavel classificam 
diantedo Tuntum.Vitor  por2a0e Tombense. 

Doisgigantesdo — Roqueabriuoplacarno AltosPleBrasiliense | — Agrandedúvida 
futebol nacionalnão primeiro tempo e Edu eliminaram Moto para esta rodada de Liga 
deramontemchance  marcouduasvezesna — ClubMAABCRNe dos Campeões erasobre 
paraaszebrasquetanto etapa finalparagarantir  Globo-RN,respectiva- comoo Chelsea se com- 
têmaprontadonaCopa  avitóriade3a0. mente, nos pênaltis. portaria dianteda crise 
do Brasil. CruzeiroeSão  NoMorumbi,oSão Hoje jogam Real interna que está vivendo. 
PauloderrotaramTun- PauloaplicouZaOno — Noroeste-ESxJu- Seu dono Roman Abra- 
tum-MAÃe Manaus. Manaus.golsdeEdere  ventudee Goiásx movich está afastado, o 
respectivamente ese Diego. Criciúma, clubeencontra-seã 


otimechegouagolearo 
Botafogo por 5 a 3, master- 
minoua Taça Guanabara na 
sexta colocação. Se na tem- 
porada passada a Portuguesa 
“revelou” Chay, hoje no Bo- 


tafogo, os destaques da atual 


campanha são os laterais 
Watson e Sanchez. 
Ex-homem forte do fute- 
bol lusitano, agora nacadei- 
rada presidência, Marcelo 
dácontinuidade à gestão de 
seu pai João Rêgo, que assu- 


Nos pênaltis, Willian teve 
cobrança defendida por OI- 
veira. Na seguinte, Felipe 
Melo também parou nas 
mãos do goleiro paraguaio. 
Já Fábionãoconseguiu fazer 
nenhuma defesa parasalvar 
o Fluminense, Veio a elimi- 
nação tricolor. De maneira 
melancólica. 

Com a eliminação, o Flu- 
minense entrará na fase de 
grupos da Copa Sul-Ameri- 
cana. O sorteio acontece no 
próximo dia 25. O tricolor 
embolsou US$ 1,1 milhão 
(cercade R$5,6milhões) por 
disputar dois jogos da pré-Li- 
bertadores como mandante. 


miua administração da 
Lusaem 2011. O clubeé 
tradicional entre os mora- 
dores da Ilha do Governa- 
doresempre teve um forte 
apelo social. Masaatenção 
especial ao futebol rendeu 
frutos naúltima década. 

— A gente entende que 
para manter parque aquáti- 
co, estruturae manutenção 
desse gigante não é barato. 
A permanência na primeira 
divisão (estadual) e estar 
sempre bem no futebol é 
uma maneira deinjetare 
investir recursos também 
napartesocial. Sehojea 
Portuguesa fosse sóum 
clubesocial, estaria passan- 
dodificuldades. 

Marcelodiz ainda queo 
clube pulou da casados 
600 aos 12 milassociados, 
entre sócios contribuintes 
(espécie de sócio-torce- 
dor) eproprietários, nos 
últimos dez anos: 

— Só felicidade vera 
Ilhacom várias camisas da 
Portuguesa. Fico muito 
felizde vero morador 
comprando o barulho. 


vendaeboapartedeseus — rioserá conhecido TÊNIS NoTwiter,oex-tenis- 
patrocinadores decidiram — amanhã, emsorteio. Dolgopolovse  tapublicouumafoto 
rescindircontrato Tudo OLilesaiunafrente junta à luta usando coleteà 
porcausadasinvestiga-  comBurak Yilmaz ley  provadebalas,capa- 
qões da Justiçabritânica Mas apressão logo armada em Kiey ceteeum fuzil. como 
sobreooligacanussoe  cessougraçasaum texto;"Anteseram 
suas ligações com Viadi-  passemágicodo — Oextenistaucra- — raquetesecordas, 
mir Putin volante Jorginho, niano AlexandrDolgo-  agoraéisso”, 

Ainda assim. oatual paraPulisicempatar. | polov.de33anos.anun- — Dolgopolov, que 
campeão europeue Azpilicueta ainda ciou ontem que voltou venceutrês torneios 
mundial souberesistir. — fariaodavirada. aoseu pais parapartici- (Buenos Aires, 
AovencerporZaloLille  Naltália,o Villarreal pardalutaarmadaem — Washingtone 
ontem.garantiuvaga  surpreendeueelimi- | suacidadenataL Kiev. Umag).chegouaser 
nasquartasdefinalda  noua Juventuscom contraaofensivado número 13 do mun: 
Champions. Oadversá- — umavitóriade 340. exércitoda Rússia. do,em2012 
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Decisivo. Gabigol marcou, de pênatti e garantiu a vitória ao Flamengo ontem: no domingo, rubro-negra pode perder por até um gol de diferença para avançar à final do Carioca 


A SURPRESA QUE BOTAFOGO VAI 
VEM DA ILHA ÀS COMPRAS 

O sucesso da Lusa Alvinegro ativo no 
na Copa do Brasil mercado com SAF 
ricas Piomuzs 


VANTAGEM RUBRO-NEGRA 


Flamengo sofre, mas vence o Vasco 
no Maracanã e fica próximo da final 


BRUNOMARINHO 
deco mermotems rt 


Se sofrer, no futebol, 
não deveria ser dito ape- 
nas para se referir ao time 
propositalmente defensivo e 
fiel a essa proposta. Quem 
ataca um adversário com as 
linhas muito baixas, que qua- 
se nunca avança por receio 
de dar espaços, também tem 
sua cota de sofrimento. Pre- 
cisa ser persistente, contro- 
laros nervos para não ofere- 


ceraúnicabrecha que rival 
precisa. Ontem, Flamengo 
sofreu, mas prevaleceu no 
Maracanã. Bateu o Vasco por 
1a 0, com gol de pênalti de 
Gabigol,eficoupertoda final 
do Carioca. 

Sofreutambém porque te- 
ve um adversário muito 
aguerrido pela frente. Que 
resolveu jogar bola apenas 
no segundo tempo, quando 
a desvantagem no placar 
obrigava a fazer algo dife- 
rentedeapenassedefender. 


A superioridade técnica 
do Flamengo, que ninguém 
discute, acabou se fazendo 
presente muito mais por 
causa da estratégia vascaína 
na primeira etapa do que 
pormérito rubro-negro, co- 
mo o jogo mostraria ao lon- 
godos 90 minutos. 

Zé Ricardo provou mais 
uma vez que sabe fechar a 
“casinha”, A linha de quatro 
defensores resistiu brava- 
mente. Foi bem nos desar- 
mes, nas antecipações. O go- 


leiro Thiago Rodrigues fazia 
bemseutrabalho. 

Até a bola bater na mão de 
Anderson Conceição apósco- 
brança de escanteio. Sob mui- 
ta reclamação dos jogadores 
vascaínos, o árbitro de vídeo 
deu pênalti e Gabigol bateu 
com categoria para colocar o 
Flamengo na frente. Come- 
morou diante da torcida vas- 
caína e irritou Conceição. O 
zagueiro parecia transferir 
parao camisa9 rivala frustra- 
çãocomo pênalticometido. 


Antes disso, o que se viu 
foi um Flamengo pouco en- 
volvente, As melhores 
chances surgiram em dois 
lances equivocados de Ne- 
nê, quando ele estava com a 
bola. O camisa 10 teve atua- 
ção apagada no Maracanã e 
complicou a vida vascaína 
ainda mais. As equipes fo- 
ram para o intervalo com o 
rubro-negro com nove fina- 
lizações a gol, contra ne- 
nhuma dos vascaínos. A 


posse de bola? 62% do Fla. 


Vasco 

Thiago Rodrigues. Hugo, Matheuzi 
LéoMatos Qui: nho(Rodinei). 
tero.Anderson  FabricioBruno, 
Conceiçõoe David Luize Filipe 
Edimar; Zé Gabriel Luis; Arão, Andre 
(UuizHenrique).  asPereira(Jodo 
durinho (Yuri). Gomes)e Everton 
Weverton(Figuei- Ribeiro (Mari- 
redo). Nenê nho); Arrascaeta. 
(Vitinho) e Gabriel Bruno Henrique 
Pec(Bruno (Lázaro) eGabi 
Nazário):Raniel  gol(Pedro). 
Gok:IT:Gabigol, aos 4lminutos, Árbitro: 
Felipe da Siva Paludo. Cartões amarelos: 
Matheuzinho, Andreas Pereira. ninho, 
Figueiredo e Léo Matos. Público: 37857 


(33999 pagantes) Renda: R$ LI33360. 
Locak Maracand. 


A alternativa que Zé Ri- 
cardo tentou para criar saí- 
das rápidas no contra-ata- 
que não funcionou. Ele es- 
colheu Weverton, lateral- 
direito de origem, para ser 
meia e fazer o que Gabriel 
Pec costuma fazer, só que 
pela esquerda. Não deu cer- 
toeojogador foisubstituído 
por Figueiredo. Coincidên- 
cia ou não, o atacante foi 
quem deu a primeira finali- 
zação do Vasco no jogo. 


EQUILÍBRIO 
O que tornou evidente o fa- 
to de que Zé Ricardo não 
precisava ter temidotanto o 
Flamengo foi o fato de que 
os rubro-negros, mesmo 
com muito mais espaços pa- 
ra jogar, não conseguiram 
ser tão perigosos assim no 
ataque. Isso também expôs 
quea equipe de Paulo Sousa 
segue sofrendo para ser tão 
efetiva quanto a qualidade 
o elenco proporciona. 
Comojogomaisaberto,as 
torcidas assumiram o prota- 
gonismo no Maracanã. Ru- 
bro-negros e vascaínos dis- 
putaram paraver quem can- 
tava maisemostraram quea 
rivalidade do Clássico dos 
Milhões resisteãerade mai- 
or desequilíbrio técnico da 
história da partida. 
Domingo, às 16h, as equi- 
pes voltarão a se enfrentar 
no Maracanã, assim como 
os decibéis das torcidas 
mais numerosas do Rio. O 
Flamengo pode até perder 
porum gol de diferença que 
seguirá para final. Para o 
Vasco, só resta uma virada 
com ares de histórica e ven- 
cer o arquirrival, favorito, 


por dois gols de diferença. 


Dono da 777 chega hoje para 
conhecer o cruz-maltino 


Viagem de Josh Wander faz parte do processo de diligência da SAF 


Vasco se prepara para 
receber, hoje, a visita 
de Josh Wander, um dos do- 
nosda 777 Partners, grupo 
americano que deseja ad- 
quirir 70% das ações da So- 
ciedade Anônima de Fute- 
bol (SAF) que a diretoria 
pretendecriar. 

A chegada de Josh Wan- 
der ao Rio está prevista pa- 
ra acontecer na parte da 
manhã. A vinda faz parte 
do processo de diligência, 
quando um investidor tem 
acessoaumasérie de infor- 
mações financeiras e de 
gestão a respeito do clube, 
antes de efetivamente fa- 
zerumaofertavinculante, 


— Estarei no Rio pelos 
próximos dias. A intenção é 
passar um tempo com a di- 
retoria do Vasco, algo que 
possa nos ajudar no proces- 
so de diligência, etambém 
ajudar na imersão no clube, 
entender sua cultura. Que- 
ro passar um tempo com o 
time, comosjogadores. Para 
poder entender a melhor 
maneiradeajudá-los — afir- 
mou em entrevista exclusi- 
vaaoGLOBO. 

Nos Estados Unidos, Wan- 
der esteve com Luiz Melo, 
CEO do Vasco, e José Candi- 
do Bulhões, vice-presidente 
jurídico. Os dois são peças 
importantes nesse processo 


detroca de informações en- 
treoclubeeosinvestidores. 
Bulhões esteve acompa- 
nhando Jorge Salgado na vi- 
agem aos EUA em fevereiro, 
quando assinaram aminuta 
deentendimento. 

Melo e Bulhões estão em 
Miami para a Soccerex 
Americas, evento sobre ges- 
tãoe negócios do esporte. 

— Estamos numa posição 
bemconfortávelem relação 
à diligência. Fizemos um 
trabalho grande nosúltimos 
meses. E ainda teremos um 
tempoatéacriaçãodaSAF e 
asuaaprovação pelos sócios 
do Vasco. Acreditamos real- 
mente na nossa capacidade 


de transformar o Vasco nu- 
mamarcaglobal. Queremos 
colocá-lo de volta na pri- 
meira divisão. Amamos a 
história do clube, a história 


Imersão. Josh 
Wander, da777 
Partners. quer 
estar comos 
jogadores do 
Vasco 


do futebol no Brasil — expli- 
cou Wander. 

Questionado se espera, 
por parte dos torcedores do 
Vasco, uma recepção pare- 


cidacomaqueosalvinegros 
fizeram na chegada de John 
Textor, Wander enalteceu o 
apoio dos vascaínos: 

— Sinceramente, nãoseio 
que esperar. Nós estamos 
incrivelmente impressio- 
nados com os torcedores do 
Vasco. O apoio que eles têm 
nos mostrado tem sido in- 
comparável. É por isso que 
estamos tão entusiasmados 
comessaviageme muito de- 
dicadosatrazer parao Vasco 
todo o progresso que os tor- 
cedores estão pedindo. 
Quando vemos isso, temoso 
desejo de fazer de tudo para 
deixar os torcedores do Vas- 
co orgulhosos. 

Paralelamente, o Vasco 
avança internamente para 
alterar o estatuto do clube, 
incluindoa possibilidade de 
criação de uma SAF. Depois 
de a mudança ser feita, o 
cruz-maltino levará para 
conselheiros e associados a 
criação da SAF e posterior 
venda. (Por Bruno Marinho) 


Diversidade. Entre as obras de Kéré estão a escola primária em Gando (acim: 


MIGUEL PINTO GUIMARÃES 
speial paro OGLOBO 
Eros: Diversidade. 
Justiça social. São as pala- 
vras redentoras que me vie- 
ram à mente no momento do 
anúncio do nome do burqui- 
nense Diébédo Francis Kéré 
como o novo vencedor do 
Prêmio Pritzker, na terça-fei- 
ra. Essaescolha revolucionaa 
nossa compreensão da arqui- 
tetura e reposiciona o seu pa- 
pel como agente de transtor- 
mação social. É emocionante 
testemunhar o redireciona- 
mento dos ventos soprados 
pelos novos jurados, dentre 
elesobrasileiro André Corrêa 
do Lago, que dobraram a 
aposta na desespetaculariza- 
ção da arquitetura — que foi 
justamente patrocinada e re- 
troalimentada pelas próprias 
escolhas do prêmio, notada- 
mente na virada do século —, 
principalmente em nossa re- 
alidade pós-pandêmica. 
Kéré tem uma história ú! 
cae uma trajetória imp 
onante. É, portanto, inspira- 
ção para milhões de jovens 
por todo o mundo, incluindo 
o Brasil. Nasceu em Gando, 
uma pequena aldeia no inte- 
rior de Burkina Faso, e ainda 
muito pequeno foi enviado 
por seu pai, sozinho, para es- 
tudar na capital Uagadugu. 
Por lá ficou por sete anos, 
longe de sua família. Ganhou 
uma bolsa e foi parar na Ale- 
manha para estudar carpin- 
taria. Acabou se formando 
emarquitetura, comoobjeti- 
vo, sempre em mente, de re- 
tornar ao seu país e mudar, 


ARTIGO 


SEGUNDO CADERNO 


NÚ LADEN 
BRASA SENTA 
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GRANDE PODER 
RANSFORMADOR 
A ARQUITETURA 


GANHADOR DO PRÊMIO PRITZKER, 
O BURQUINENSE DIEBEDO FRANCIS 
KÉRÉ MOSTRA UM TRABALHO 
INSPIRADOR, MOVIDO PELA FORÇA 
ANCESTRAL DE UM CONTINENTE 


definitivamente, a vida de 
sua comunidade através da 
educação. Construiu escolas, 
bibliotecas e formou mão de 
obra —arquitetos, engenhei- 
ros, artesãos — que desse 
prosseguimento ao seu tra- 
balhorevolucionário. Queria 


garantir ao seu povo as mes- 
mas oportunidades que teve. 
No seu retorno a Gando, 
reinterpretou o modo tradi- 
cional de construir e acabou 
reensinando todo o seu país, 
todo o continente africano e, 
consequentemente, o mun- 


do que é possível construir 
com tradição, beleza e sus- 
tentabilidade. 
Sustentabilidade virou a 
expressão da década, usada 
sem discernimento e detur- 
pada do seu real significado. 
Poréméintrinsecaã essência 
do trabalho do premiado, fa- 
to reconhecido no discurso 
de justificativa do prêmio. 
Seu primordial conceito é a 
adaptação à realidade socio- 
ambiental do sítio de inser- 
ção do objeto arquitetônico. 
Requer um entendimento 


dopassadoe da história, a va- 


Revolucionário. 
Oarquiteto 
Diébédo Francis 
Kéré reensinou 
todo oseu país, 
ocontinente 
atricanoe 
omundo que 
épossivel 
construir com 
tradição, beleza e 
sustentabilidade 


lorização da regionalidade, 
umolhar para dentro. 
Kéréconta, emtom anedóti- 
co, que sua maior dificuldade 
foiconvencer oseupovo quea 
tecnologia mais adequada se- 
riaconstruir os novos edifícios 
com o mesmo barro, com os 
mesmos métodos construti- 
vas que usaram empiricamen- 
te os seus antepassados. Ao 
contrário da expectativa geral 
de seus pares de que ele trou- 
xesse da desenvolvida Alema- 
nhaideiasemaçoevidro. 
Algumas preciosas lições 
podemserobtidasa partir des- 
sa láurea, como o óbvio e ulu- 
lante poder transformador da 
educação a urgência de levar 
para dentro das comunidades 
edosterritórios periféricos a 
gênese do pensamento urba- 
nístico e arquitetônico, a força 
dodesign ea éticada estética 
como ferramentas de empo- 
deramento, de inclusão social 
ede consolidação da autoesti- 
ma de um povo. É absoluta- 
mente emblemático que o seu 
primeiro projeto tenha sido 
justamente a escola primária 


desuaaldeiae que elatenha si- 


com br 


do construída com o barro de 
seu chão pela força dos braços 
das próprias famílias que dela 
se beneficiariam. É incrivel- 
mente simbólico que essa co- 
munidade, que compreendeu 
como poucas as valores da ar- 
quitetura vernacular, tenha se 
multiplicado e levado o seu ta- 
lento para todaa Áfricae além, 
a ponto de hoje ser responsá- 
vel pela restauração das Ter 
mas Reais de Meroé, no Su- 
dão, sítio arqueológico com 
mais de mil anos. Precisava-se 
restaurar tijolos de argila pri- 
mitivose ninguém mais domi- 
navaessa técnica milenar. 


SOBRE DORES ECICATRIZES 
Francis Kéré tem menos de 
vinte anos de formação, mas 
émovidopela força ancestral 
detodo um continente ao es- 
palhar pelo mundo seus sim- 
bolos e tradições. Levou o 
formato dos baobás a Coa- 
chella, imprimiu as cores e 
grafismos dos tradicionais 
tecidos africanos aos painéis 
daSerpentine Gallery, na In- 
glaterra. Projeta a partir de 
suas dores, seus sabores e su- 
as cicatrizes, como a tribal 
que, harmonicamente, lhe 
adorna o rosto. Certa vez lhe 
perguntei, em uma conver- 
sa, se preferia projetar no 
computador ou no papel. Me 
respondeu que o que lhe dá 
mais prazer é traçar seus pro- 
jetos com gravetos no solo 
vermelho de sua terra natal. 
Simples assim. 


Miguel Pinto Guimarães é 
arquiteto, urbanista eescritor 


COMÉDIA DA DISCÓRDIA TEM 


RECLASSIFICAÇ 


GUSTAVO CUNHA 
esto conttogiobocom be 
DU de determinar a 
suspensão da exibição 
da comédia “Como se tor- 
naro pior aluno da escola” 
(2017) de todas as platafor- 
mas de streaming, como 
Globoplay e Netflix — por 
meio de medida considera- 
da inconstitucional que 
configuraria censura, como 
alertaram juristas —, o Mi- 
nistério da Justiça e da Segu- 
rança Pública alterou on- 
tema classificação indicati- 
va da produção. A obra pe 
manece em todos os catálo- 
gos, mas com a nova reco- 
mendação etária. 

Em despacho publicado 
no Diário Oficial da União, a 
pasta afirma que “tendênci- 
as de indicaçãocomo coação 
sexual; estupro, ato de pedo- 
filia e situação sexual com- 
plexa” determinaram a mu- 
dança de classificação etária 
para 18anos. Hácincoanos, 
àépocada estreiado longa, o 
próprio Ministério da Justi- 
ça havia classificado a pro- 
dução como recomendada 
para maiores de 14 anos. 

Em 2017, aliás, a equipe 
do filme baseado em livro 
homônimo de Danilo Gen- 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, QUE HAVIA 
CENSURADO A OBRA, ALTERA 
RECOMENDAÇÃO PARA 18 ANOS. 

“COM ESSA CULTURA DO ÓDIO E DO 
CANCELAMENTO, JÁ É VISTO COMO 
APOLOGIA À PEDOFILIA, DIZ JOVEM ATOR 


SOBRE A CENA QUE 


GARANTE TER FEITO 


“SEM NENHUM INCÔMODO OU TENSÃO" 


tilieembalado por humor 
escrachado se surpreen- 
deu com a então classifica 
ção atribuída à história. 
Nos bastidores, o fato foi 
celebrado, já que a produ- 
çãoteriaa chance dealcan- 
çarum público mais abran- 
gente nos cinemas. A ex- 
pectativa naquele período 
era de que o filme seria 
classificado como não re- 
comendado para menores 
de 16 anos. Gentili ressal- 
tou queo longa foi subme- 
tido a todos os processos 
classificatórios oficiais e 
esteve sempre “legalmente 
amparado pelos órgãos 
competente: 

— Conseguir a classifica- 
ção de 14 anos foi uma coisa 
espantosa para a gente. Mas 


AS ESTREIAS DA SEMANA NOS CINEMAS 


acho que, com 14 anos, mui- 
tas crianças e pré-adoles- 
centes já-sabem de muita 
coisa é podem ver um filme 
entendendo queele é um fil- 
me — pondera ator Daniel 
Pimentel, de 22 anos, que 
protagonizou o longa quan- 
do tinha 17, ao lado de Bru- 
no Munhoz, àépocacom 12. 

Os dois têm assistido a 
umacena antiga de suas vi- 
das. Basta abrir o celular, e 
a sequência está lá: num 
dos trechos do filme que 
ambos estrelam, a duplade 
adolescentes ouve o vilão 
interpretado por Fábio 
Porchat pedir para que o 
masturbem. “Tudo é fic- 
ção”, os jovens passaram a 
frisar, como se precisas- 
sem explicar o básico. 


— Nos tempos de hoje, 
com essa cultura do ódio e 
do cancelamento, alguém 
joga um video curto que 
nãomostraacena inteira,e 
isso já é visto como apolo- 
gia à pedofilia. Sendo que 
em momento algum a gen- 
te faz isso. Muito pelo con- 
trário — ressalta Pimentel, 
que realizou seu primeiro 
trabalho no cinema em 
“Como setornaro pior alu- 
nodaescola”. 

Descontextualizada, a re- 
ferida cena yem sendo com- 
partilhada por representan- 
tes do govemo Bolsonaro. E 
Bruno e Daniel têm recebi- 


Muito barulho 
por um filme. 
Daniel Pimentel. 
agora aos 22 
anos (abaixo) 
estreiou "Como 
se tornar o pior 
aluno da escola” 
aos 17 acimaà 
esquerda, ao 
lado de Bruno 
Munhaz, à época 
com12:-Vimos 
noroteiro que 
havizo 
politicamente 
incorreto. coisa 
com quelido 
muito bem” 


ÃO ETÁRIA 


do dezenas de recados nas 
redes sociais acerca do as- 
sunto. Ainda menor de ida- 
de, Bruno revelou, pormeio 
de sua conta no Instagram, 
que se tornou alvo de ofen- 
sas e ataques contra a pró- 
pria mãe. Os dois têm con- 
versado, e agora tentam dia- 
logar mesmo com aqueles 
dequem elesdiscordam. 

— Muitos me dizem que 
sóviram o filme por causa 
da polêmica e gostaram. A 
quem discorda, eu pergun- 
to: você viu a cena inteira, 
então por que é pedofilia? 
A maior parte dessas pes- 
soas recua — diz Pimentel. 
— A filmagem da cena 
aconteceu naturalmente. 
Pegamos o roteiro antes e 
vimos que havia politica- 
mente incorreto, coisa 
com que lido muito bem. 
Nos anos 70 e 80, o burbu- 
rinhonãoeraumacoisatão 
grande assim. Essa caga- 
ção de regra não era desse 
jeitoantigamente. Foiuma 
cena normal, uma cena 
tranquila! Sem nenhum 
incômodo, sem nenhuma 
tensão. Faço arte, sou ator 
e estudo para me sentir à 
vontade. O que há ali é só 
um diálogo fictício. 


"DRIVEMYCAR' 
Indicado ao Oscar emquatro 
categorias (filme, filme internaci- 
onal, direção e roteiro adaptado). 
olongado japonês RyúsukeHa 
maguchi se baseia emcontos do 
livro“Homens semmulheres”, de 
HarukiMurakami. A produção — 
que jáganhou prêmios Baftae em 
Cannes —lançaoolharsobreo 
luto, a aceitação e aculpa por 
meio da história de um diretor de 
teatro viúvo que é convidado a 
dirigir uma montagem da peça 
“Tio Vânia”, de Tchecov. 


Nacorrida do Oscar. “Drive my car” de Ryusuke Hamaguchi: superação 


Semana de 22. “Tarsilinha” explora o universo da pintora modemista 


Paulo, toca em temas como gravi 
dezna adolescênciae responsabil- 
dade parental comahistóriade 
uma jovem que, para passar uma 
noite comas amigas, deixa o filho 
como paidacriança, que acaba 
perdendoo bebê. 


"AESPERA DELIZ 
Bruno Torres dirige protagoniza 
odrama que revê questões sobre 
amasculinidade Atramaseguea 
jornada de Liz (Simone liescu), 
quese sentesolitáriaapóso 
desaparecimento do marido, com 
quem teveum relacionamento 


mas presenciamacontecimentos — Findiay,SeanHarrise JohnLynch — sonoradeZecaBaleiro.aprotago- Aaron Blabey,olonganarraahistó- — abusivo, ebusca apoio na família 
“TERROR NO ESTÚDIO 666" sobrenaturais. estão à frente do elenco. nistaéfihadapintoraeparteem — riadeumgrupodeamigosanimais 
DaveGrohle seus companheiros buscade memérias damãe. foradaleiqueaceltamumacordo 
dabandaFoo Fighters produzem parase tomaremcaraslegais 'MÉNAGE 
eestrelamacomédiadeterror  “ORITUAL:PRESENÇAMALIGNA:  “TARSILINHA' Olongade estreiado diretor Luan 
dirigida por BJMcDonnell.que  Amblentadonosanos1930.no  Naesteradascomemoraçõesdo  “OSCARASMALVADOS” Cardaso tece uma crítica à política 
temainda Whitney Cummings. interiorda Inglaterra.oterrorde — centenárioda Semanada Arte Rômulo Estreta Luis Lobeanca, “VALENIGHT' brasileirazo acompanhar três fgu- 
WilFortee JeffGarlinnoelenco. Christopher Smith("Triângulodo — Moderna aanimaçãode Ceta Agatha Moreira Babu Santana, Nyvi Linda Quebrada Pedro Ottoni. raspúblicas deum pequeno partido 
Natrama,osmúsicossemudam — Medo") contaahistóriadeuma — Catundaekiko Mistrorigo("Peio-  EstephaneSergioGuizédublama Gabriela Diase Yuri Marçalprotago- — quesereúnem num motel parauma 
paraumamansão —onde Grohl famíliaquecomeçaapresenciar  nauta"e"ShowdaLuna")exploraas  versãobrasieiradaanimaçãode  nizamacomédiadeLuisPinheiro — notede sexoe drogas, atéqueuma 
defatoviveunopassado— para eventos misteriosos após se coresetraçosdaobrade Tarsiado  PierrePerifel(KungFuPanda”).  ('Mulheresalteradas”).Ofime.  garotadeprogramamorre por 
trabalharno 0º álbumdogrupo,  mudardecasa JessicaBrown Amaral Nahistória comtriha Baseadonasáriedelivrosinfantisde quesepassanaperiferiadeSão  overdosedeheroha. 
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Para Rafael Vitti, pelo Davi, o 
protagonista de “Alémda 
ilusão”. Ele écarismáticoe 

faz tudo comemoção. Não à 

toa, o triângulo envolvendo 

seupersonageme osde 
Larissa Manoela e Danilo 
Mesquita entusiasma. 


Paraasroupaslimpinhas e 
passadas dos personagens 
de “Além dailusão” depois 

de umanoiteemclarona 
tecelagem tentando 
minimizar os estragos de 
uma enchente. Faltoualiuma 
dose de realismo. 


MARIANA ROSÁRIO 
mariana rocancOspagicto com br 
somo 


H boas razões para com- 
preender por que o pós- 
impressionista Vincent Van 
Gogh (1853-1890) é alvo de 
tamanha devoção. Uma de- 
las é seu quadro de agruras 
emocionais que, unido à sua 
habilidade diante das telas, 
ajudaacriar a imagem deum 
gênio atormentado. Artista 
que vendeu apenas um qua- 
dro em vida, o holandês se- 
gue como sucesso arrasa 
quarteirão, capaz de fazer o 
público enfrentar filas gigan- 
tescas para apreciar, ainda 
que em pixels, suaobra. 

Exemplo do apelo pode ser 
observado na mostra interati- 
va “Beyond Van Gogh”, que 
abre hoje no topo do Morum- 
biShopping, em São Paulo, e 
vendeu 40 mil ingressos ante- 
cipados — com preços que va- 
riam de R$ 70 a R$ 110. A ex- 
pectativa é que 400 mil pesso- 
as visitem a atividade em São 
Paulo e em Brasília, onde será 
montada em julho. 

“Beyond Van Gogh” não é 


Homenagemno teatro 


Xande Valois pronto para interpretar Jorge Fernando na peça “O menino do olho azul”, dirigida pela sobrinha 
dele, Maria Carol Rebello, na foto com oator. Na história, um festival na Ilha de Paquetá convida os melhores 
artistas do planeta para se apresentarem. Jorge Fernando é um deles. Estreia em maio, no Teatro dos Quatro 


CRÍTICA 


A REALIDADE 
AJUDA A 
FICÇÃO 


bom texto, a direção e o elenco contam muito 

para uma novela ter sucesso. Mas fatores 
subjetivose inexplicáveis também pesam. Por 
isso, antes da estreia, é impossível preversea 
produção cairá no gosto popular. Com “Alémda 
ilusão" aconteceu tudo isso. É a história certana 
horaexata. A trama das 18h de Alessandra Poggi 
comdireção artística de Luiz Henrique Rios 
atendeu às expectativas do público. À julgar pela 
aprovação maciça entre os internautas que se 

manifestam nas redes sociais, 


ALGUMAS estava todo mundo desejando 
TRAMAS DE uma fábula ambientada em 
y outro tempo. O escapismo 
DA Pp: pj 
ILUSÃO! emtemposde pandemia e 
COINCIDEM obscurantismo foi 
coMOQuEO | bemyvindo-Alémdoelenco 
OMO QI K degrandestaléntosedo 
PÚBLICO ESTÁ — enredoque lui hãos 
VENDO NOS vestidos lindose origor com 
NOTICIÁRIOS ovocabuláriodoséculo 


passado. Tudo encanta. 

Anovelatambém-vem sendo ajudada por 
outras razões, essas alheias a qualquer 
planejamento. É que a trama tem coincidido com 
arealidade, mesmo que não seja de formaliteral. 
Primeiro, dois personagens se preparam para 
lutarao lado dos Aliados na Itália. Quando a 
história foi criada, a autora não poderia imaginar 
que o público estaria ligado num conflito 
verdadeiro, o da Ucrânia. Depois, noscapítulos 
maisrecentes, o núcleo central foi abalado por 
enchentes terríveis. Parece com o que estamos 
vendo nos noticiários. Essas coincidências 
trazem uma carga dramática suplementar à 
ficção, já que os espectadores estão 
naturalmente sensibilizados com esses temas. 


AO CUSTO DE R$ 20 
MILHÕES, SHOW DE 
LUZES E IMAGENS 
EXIBE 300 OBRAS 
DO PINTOR DO TETO 
AO CHÃO DEPOIS 
SEGUE PARA 
BRASÍLIA; RIO TERÁ 
OUTRA EXPOSIÇÃO 
DO ARTISTA 


uma exposição: não há pintu- 
ras originais do artista, mas 
umasérie deexibiçõesao lon- 
gode pouco mais de 30 minu- 
tossobre a paredee o chão da 
áreaexpositiva, de 2milm?. A 
montagem, que tem ainda 
uma antessala para que os vi- 
sitantes “acostumem os 
olhos” com o show de luzes, 


custou R$ 20 milhões. 


No show, 40 projetores a 
laser exibem elementos de 
cerca 300 obras do artista. 
Há desde pontos que mar- 
cam o início de sua carrei- 
ra, como o quadro “Os c 
medores de batatas” 


Samba 


Mariana Ximenes e Mart'nália se divertem na gravação do 
“Happy hour”, do GNT. No programa que vai ao arama- 
nhã, a apresentadora receberá ainda os músicos Dandara e 


Raoni, sobrinhos da sambista 


40 anos de carreira 


Jaqueline Macóeh, Mar- 
cos Breda e Marcelo 
Argenta. Eles se prepa- 
ram paraestrear “Ele, 
elaeumagarrafade 
vodka”, no Solar de Bota- 
fogo. Breda, quecome- 
mora 40 anos de carrei- 
ra, codirige a peça com 
Marcos Ácher. É a pri- 
meiradireção dele 


(1885), até o afamado “Os 
girassóis" (1888). 
Aintenção ali, explicam os 
organizadores, é colocar o 
participante dentro da obra, 
jáque, comoelas estão em ta- 
manho extremamente au- 


WS) rias. Entrada 


custadeR$70a 
R$HO 
(cependendo do 
dia da semana e 
da horário). 
exibição dura 
cerca de meia 
hora 


mentado, é possívelobservar 
otraço das pinceladas do ar- 
tista e também o chamado 
impasto, técnica cujo acú- 
mulo de tinta na tela cria va- 
riações de textura. 

Há dois pontos altos: a exi- 


Fagundes em novela... 


Antonio Fagundes foi con- 
vidado para protagonizar 
“Filhos do Sol”, novelaque 
Carlos Lombardi escreve 
paraostreaming. Eleacei- 
tou. A trama é ambientada 
naselva amazônicaeconta 
a história de um violento 
patriarca que incentiva 
disputas por sexo e poder 
entre os próprios filhos. É 
um parceria com a produto- 
ra Formata. 


—Etelessérie 


Fagundes também está em 
negociações finais paraa 
telessérie de Raphael Mon- 
tescom direção de Joana 
Jabace paraa HBO Max. 


Rodade debates 


Oelenco do “Saia justa” vai 
mudar no próximo dia 30. 
Astrid Fontenelle segue no 
comando daatração, que 
agora terá Sabrina Sato, 
Luana Xavier e Larissa Luz. 
Foicomum acordo. Nosite 
vocêachaos detalhes. 


Longa 


Antes mesmo da estreia, a 
Globo decidiu esticar “Cara 
ecoragem”, novela das 19h 
de Claudia Souto. De 149 
capítulos previstos, a trama 
pulou para 197. É muito 
paraos padrões da faixa. 


Sobrenatural 


Autora de “Desalma”, Ana 
Paula Maia renovou seu 
contrato coma Globo.A 
segunda temporada estreia 
ainda neste semestre. Por 
ora, não está decidido sea 
terceira leva de episódios 
será também a última, con- 
forme previsto. É queatra- 
materia fôlego para mais. 


Jogo 


Tulé Peake assumiu a dire- 
çãodearte de “O jogo que 
mudoua História”, série do 
Globoplay. As gravações 


começam em abril. 


MOSTRA COM PROJEÇÕES DE VAN GOGH ABRE 
EM SP COM 40 MIL INGRESSOS VENDIDOS 


bição de “Amendoeira em 
flor"(1890), quando brotam 
pétalas que se movimentam 
comosebalançassemao ven- 
to, eaareproduçãode"A noi- 
te estrelada” (1889), mo- 
mentoemqueasalaéescure- 
cida e ganha tons azuis e 
amarelos, até a formação da 
pintura. 

— Não é apenas uma sala 
com projeções. É uma expo- 
sição visualmente sensual, 
mais do que sensorial — diz 
Rafael Reisman, da Blast 
Entertainment, responsá- 
vel pelaatividade. 

O Riode Janeiro também 
abrigará uma mostra imer- 
siva dedicada ao pintor ho- 
landês, mas é um projeto 
diferente. “Van Gogh e 
seus contemporâneos” 
ocuparáaCasa França-Bra- 
sil, a partir de 6 de abril, 
com projeções em 360º e 
umahora de duração. 


FRANÇOISE FORTON 
GRAVOU PEÇA EM UTI 


A atriz Françoise Forton iniciou os 
ensaios da peça “A ponte e aáguade 
piscina”, de Alcides Nogueira, enquanto 
estavana UTI tratandoo câncer de útero 
que a matou em janeiro. Registrada em 
vídeo, a gravação da leitura dramatizada, 
dirigida por Amir Haddad, será exibida no 
YouTubeaté 23 de março, em sessões 
diárias gratuitas, sempreàs 21 horas. 

Foi mobilizada toda a equipe do hospital: 
médicos, enfermeiros, segurança, faxina, 
internet... No final da leitura, estávamos 
muito emocionados — diz o produtor teatral 
Eduardo Barata, viúvo da atriz. 


“A ponte ea água de piscina” foi montada 
pelaprimeira vez em 2002, com Walderez 
de Barros no papel principale direção de 
Gabriel Villela. A história apresenta, num 
universo onírico, a disputa entre mãee 
filha por um mesmo amante. Françoise 
tinhacultivava o desejo de levarumanova 
montagem daobraaos palcos. 

—A situação era delicada, Fran estava 
frágil. Mas ao mesmo tempo eu sentia que 
eraum desejo de alma, que ela precisava 
fazer a personagem Justina pelo menos 
uma vez —diz a atriz Beatriz Campos, que 
deuvoza Pia, filha da personagem. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


ÁRIES (2173 A 20/4) temente ta Matuto sutis 
Sea competiu ir 

É provável que mudanças significativas se apresen. 
tem no seu camintho e que isso reflita no seu interior. O impor 
tante será ter calma para lidar comas novidades. Organize-se é 
aprovede as benesses. 


TOURO (21/4 A 20/5) eemento: tora Motuttade us Siro 

cmmpaamantas (3: Rg va 

Oportunidades promissoras poderão surgir agora. e 
o deal será abxaçá-las com entusiasmo, já que elas tenderão à 
incrementar a vida e expandir seus horizontes. Mantenha-se 
curioso para ermergar os caminhos. 


GÊMEOS (21/5 A 20/8) hemeste 1: mtas total 
Sra complementar “tsc Regente oro 

É provável que hoje você perceba a sua mente mais 
atrva, e boas ideias poderão surgr. Garanta lhe momentos de 
reflexão e aproveite para elaborar bons planos. Concentre-se no 
que você deseja construir. 


JoGos 


CÂNCER (21/6 a 22/7) timuato igos Mstutdade ipi 
Sega complementa “ir ro Regute 
Limas”|  tioje será importante honrar as necessidades de 
quem está ao seu redor, sem deixar seus próprios desejos de 
lado. Assim você estabelecerá relações mais equiloradas. Cuide 
de sipara poder cuidar do outra. 


LEÃO (2377 3 2/8) Demo rg: Motatáate oc so 

cemtamta 1 Baguete 1 

Hoje será um bom dia para organizar seus recursos e 
apesfesçoar a maneira como você vem aplicandto-os, Assim você 
poderá direcioná-os para o que verdade-ramente importa Seja 
resista e trace prioridades. 


VIRGEM (23/8 A 2/9) temente toa Moduitado tntomi 

So cmrpimnta he: Bapta ec 

Sua sensibilidade estará a flor da pele, e será preciso 
cautela para não se perder em fortes emoções. Valorize sua 
objetividade para que você possa aproveitar este momento com 
sabedoria e prazer 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 
palavras 


Foram encontradas 18 palavras: 13 de 5 letras, 5 de 6 letras, além da 
palavra original Com a sequência de letras LE foram encontradas 12 


Instruções: Este jogo tom os seguintes objetivos: 1 Encontrar a palavra 


original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior 2 


N Com estas mesmas letras formar o maior número possivel de palavras. 
“de 5 otras ou mais. 3. Achar outras palavras (da 4 latras ou mais) com 
M o atuo da sequência de letras do quadro menoe. As letras só poderão 


ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 


nomes próprios. 


“ole “pe cpu “os US 20 E 
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O ogiobocombr/cuttura 


SÉRIE COM ZELENSKY SERÁ 
EXIBIDA NO STREAMING 


A Netflix anunciou que a série satírica“O 
servidor do povo", protagonizada pelo 
presidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, entrará parao catálogo da 
plataforma nos EUA. Natrama, 
originalmente exibida em 2015, Zelensky 
interpreta justamente um homem que se 
torna presidente do país. A Netflix Brasil 
não confirma seo programa será 
disponibilizado por aqui. 

Em'“O servidor do povo”, Zelensky 
interpreta um professor que chega à 
presidência da Ucrânia por meio de uma 
eleição surpresa depois que um vídeo em 


LIBRA (23/9 A 22/10)Oemnto: e Mudaiade insumo 

Sig complementar Bete ten 

Você precisará recolher-se, a despeito de toda a. 
demanda cotidiana. Acolha suas necessidades e lembre-se de 
que não será possivel lidar com a bagunça externa sem o 


eualrio interior. Cuide-se. 
6) 

Tu Saga complementar, Rg 1. 
DD] sua autoconfiança estará ampliada. o que valorizará 
sua sensibilidade e poder criativa. Seja generoso e multiplique 
sua força através do encontro. Suas boas ideias poderão ser 
úteis para o mundo. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/10)Semere tus tstutdado: 


SAGITÁRIO (22/14 21/12)0 eme 100: state 
E> Mic Saga mma cine Regue ur 

DÍ] Para que o futuro possa se manifestar com primazia, 
será preciso equiibrar-se entre sonho e realidade. Reconheça 
que nem tudo o que você deseja será aicançável, mas que. 
ainda assim, a verdade é preciosa. 


QUADRINHOS 


MACANUDO tin 


emnsa 


NADA COM COISA ALGUMA 


Jost Aguiar 


Prá rua | oe mas nom causa 
ERMAS PAUSA FICAR 
usas. 
TIA 
o 


URSO, APOSENTADO res 


que gritava contra a corrupção no país 
viralizar. A série foi exibida na Rússia, onde 
chegou ater uma piadacom Vladimir 
Putin censurada pelo canal TNT, 
pertencente à empresa Gazprom, que tem 
como maior sócio o governo russo. O 
programa, aliás, foitirado doar — por 
razões de marketing, disse a emissora. 

Zelensky começou na TV nos anos 1990, 
participando do jogo de perguntas e 
respostas “KVN”. Cantor e humorista, ele 
venceu a versão ucraniana da “Dança dos 
famosos”, em 2006, e participoude 
diversos programas na TV local. 


CAPRICÓRNIO (22/12 4 2071) Demente tua 
Meda 1a Siga complementa ir Regue “11 
Agora você estará ciente de seus objetivos e do 
esforço que eles lhe demandarão. Mantenha o foco e os dois pés 
no chão e respeite suas reais condições. Mas não se esqueça 
nunca de aproveitar o caminho 


AQUÁRIO (21/14 1972) times: Modanaade 1 spo 
campina sã Rogue um 
Sua capactade revolucionária e inovadora deverá ser 
aproveitada agora para atualizar padrões emocionais que não 
lhe servem mais. lumine suas profundezas com delicadeza e 
purthque o que for necessário. 
fis 

Navegar por águas agitadas e misteriosas poderá ser 
desafiador caso você insista em prosseguar sozinho Valorize as 


parcerias que poderão lhe oferecer um porto seguro em meio à 
desordem. Acolha se. 


PEIXES (20/2 4 20/3) Dm gs Metadado ico 
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RACHEL FELDER 


uando Gabriel Kilongo 
Q decidiu deixaro emprego 
de representante de vendas 
da Mitchell-Innes & Nash pa 
ra abrir uma galeria própria 
no cenário artístico próspero 
de Miami, optou por se esta 
beleceremum lugarbem me 
nosconvencional que Design 
Districtou Little Haiti 

A Jupiter, inaugurada no úl 
timo dia 5, encontra-se em 
North Beach, em uma comu 
nidadeconhecida localmente 
como Normandy Isles, Nor- 
mandy Isle ou Ísle of Nor 
mandy. Ficanotrecho comer- 
cial mais simples da Nor 
mandy Drive, ao lado de uma 
lavanderia, nasimediaçõesde 
um salão de beleza dominica- 
noe uma barbearia, e de fren 
te para uma fileira de prédios 
residenciais baixos. 

— Queria descobrir um 
espaço em um local que não 
fosse badalado demais, gen 
trificado demais. Minha in- 
tenção é gerar uma tendên 
cia—diz Kilongo. 

Ajupiternãoéa primeiraga- 
leria inaugurada na região: ao 
lado dela está a Central Fine, 
aberta em 2012, cujo catálogo 
inclui uma mistura ecléticade 


artistasde peso, como Myrlan 
de Constant, artista têxtil hai- 
tianaque participará da Bienal 
de Veneza deste ano; Georgia 
Sagri, artista performática gre- 
ga que esteve na Bienal de 
Whitney de 2012; e oiraniano 
Hadi Fallahpisheh. Entre seus 
clientes, estão fundaçõeseins 
tituições como o Pérez Art 
Museum Miami, ou Pamm. 
Este mês, pretende inaugurar 
a mostra do haitiano Frantz 
Zéphirin, que também estará 
na Bienal de Veneza. 


BOAVIAGEM 


Roteiro. Obras de de Marcus Leslie Sing a expos 


NOVO CAMINHO 


ição di 


DAS ARTES 


SURGE EM MIAMI 


FORA DO CIRCUITO MAIS CONHECIDO DE DESIGN 
DISTRICT E LITTLE HAITI, ÁREA RESIDENCIAL EM 


NORTH BEACH GANHA GALERIAS E EVENTOS, 
ATRAINDO PARA A CIDADE AMERICANA MAIS 


TURISTAS E COLECIONADORES 


2” 


ia Jupiter, que acaba de abrir as portas em North E: 


fiami Beach 


Não há placas na fachada 
da Central Fine, e desde o 
início da pandemia ela basi- 
camente funciona à base de 
hora marcada. 

Quem visita é porquese 
planejou para isso, e eu gos- 


to dessa ideia — comenta 
Diego Singh, artista que 
fundou agaleria. 

Há alguns anos o bairro 
também conta com a Jada 
Art Fair, promovidanomes 
mo período da Art Basel Mi 
ami Beach, em um prédio 
grande onde antes funcio- 
navam uma delicatessen e 
um restaurante. (Teve uma 
época em que abrigou tam. 
bém uma funerária.) Se- 


SINTA-SE LIVRE PARA DESFAZER AS MALAS 


APENAS UMA VEZ E ACORDAR EM UMA 
NOVA CIDADE QUASE TODOS OS DIAS 


NORWEGIAN Feel Free 


CRUISE LINE 


ESCANEIE O GRCODE 
E SAIBA MAIS SOBRE 
A NORWEGIAN 


gundo um dos fundadores, a 
edição mais recente atraiu 
cerca de 500 pessoas —ou 
59.500 amenos que o públi 
cooficial da Art Basel 

Para Kilongo, de 30anos, o 
caminho que levou à Jupiter 
não teve nada de convencio- 
nal: para começar, ele nas- 
ceu no Congo e foi criado 
em Israel, para onde emi 


grou com os pais e os seis ir- 
mãos em 2002. Nove anos 
depois, veio paraos EUA pa- 
ra estudar no Bard College, 
noqualse formouem 2015. 


CAMARADAGEM 

Kilongo aposta que os com. 
pradores nãoselimitarão ape 
nas às comunidades artísticas 
jáestabelecidas na cidade: 

—O que percebo em Mia- 
mi é que, aocontrário de No. 
va Yorkou Los Angeles, osco- 
lecionadores são muito mo 
tivados. Não interessa a loca 
lização, oque valeéaarte. 

Eagora serão dois estabele. 
cimentos nobairro paraatrair 
os visitantes, emvezdeumsó. 

— Manter a camarada- 
gem entre as galerias é 
mais importante do que a 
localização em si —afirma 
Franklin Sirmans, diretor 
do Pamm 

Aprimeiramostrada Jupi 
ter, que vai até 16 de abril, é 
uma exposição solo de pin 
turas de Marcus Leslie Sin- 
gleton, cujo trabalho explo 
ra a vida doméstica do ne- 
gro. Exibições de nomes co 
mo Emmanuel Louisnord 
Desir, Thiago Martins de 
Melo e Yirui Jia também es 
tãonosplanos. 

—Há uma demanda e uma 
necessidade de ampliar o ce- 
náriodo queestásendo exibi 
do —acredita Kilongo. 


CORA 
RONAI 


ASS da popularidade da expressão “sim - 
ples assim”, quase nada no mundo é “sim- 
plesassim” — com exceção, talvez, da receita 
para preparar o ovo cozido perfeito que a Ro- 
berta Sudbrack me ensinou no outro dia (volto 
aisso). Eujáandava meio brigada com “simples 
assim” desde o começo da pandemia, quando 
ainda éramos um país de especialistas em viro- 
logiae doenças contagiosas; mas agora, que vi- 
ramos também um país de especialistas nos pa- 
ses bálticos, nos conflitos armados do Leste Eu- 
ropeu e na esfera de influência da Rússia pós- 
soviética, peguei ranço definitivo da expressão. 


SIMPLES 
ASSIM 


Mas o “simples assim” não existe (e resis- 
te)pornada; éque, às vezes, essas duas pala- 
vras, tão inocentes separadas, se impõem 
com toda a força do óbvio. Elas pularam em 
cima de mim quando recebi um mapa bem 
tosco pelo WhatsApp. 

Omapa mostraum trecho da Europaeusa 
apenas três cores, vermelho, branco e azul. 
No canto superior direito está a Rússia, em 
vermelho. Lá está escrito “Russia” Logo 
abaixoa Ucrânia, em azul escuro: “Not Rus- 
sia”, E no resto todos os países das redonde- 
zas, em branco, com os seus letreiros: “Also 


“Nah”, “No- 
lo", * 

Enfim, alguém desenhou a questão. 

A situação é horrendamente complicada, 
masse resume, ao fim eaocabo, a essas duas 
Rússia” e “Não Rússia”. 
Rússia” não pode avançar sobre “Não 
Rússia”, ponto. 

Todoorestoé discutível —o quefazer? como 
lidar com Putin? E os refugiados? E as milícias 
ucranianas? Ea China? E os Estados Unidos? E 
olêmen? —mas”Não Rússia” é não, Rússia. 


Mamãe me disse que sente um frio no estô- 
mago quando compa- 


ASITUAÇÃO É raa forma como os ju- 
COMPLICADA, deus foram tratados 
MASSERESUME quando precisaram 
ugir do nazismo e a 
ADUAS gentileza com que os 
CONSTATAÇÕES: refugiados ucranianos 
"RÚSSIA E'NÃO  têmsidorecebidospe- 
RÚSSIA: 'RÚSSIA:  losseusvizinhos. 
NÃO PODE Mas ninguém pre- 
cisa ser judeu para 
AVANÇAR SOBRE qrcober como à re- 
“NÃO RÚSSIA! cepção calorosa dada 
PONTO aos ucranianos con 


trasta com a indiferença, quando não brutali- 
dade, com que os demais refugiados vêm sen 
dotratados, ainda agora, pelo Leste Europeu 

Eu gostaria de acreditar que o carinho ea 
empatia que os refugiados da Ucrânia en- 
contram éumsinalde evolução da espéciee 
da comunicação direta entre as pessoas 
proporcionada pela internet, mas... 

Pois é, a gente sempre esbarra numa con- 
junção adversativa. 

Ainda assim, é bom ver refugiados sendo 
tratados como oquesão, pessoas desespera- 
das que tiveram que deixar tudo para trás e 
que precisam do apoio de uma mão amiga. 

Ébomverque, quando quer, a Humanida- 
de sabe como se faz. 


O ovo? Ponha uma panela com água no fo- 
go. Quando a água ferver, bote oovona pane 
lacom uma colher: delicadeza é importante 
paraacasca nãotrincar. O ovo pode vir da ge 
ladeira ou pode estar à temperatura ambien- 
te, tanto faz. Abaixe o fogo, conte sete minu- 
toseuse a colher novamente para tirá-lo da 
panela. Ponhanum recipientecomáguabem 
pelada, deixe um tempinho, depois bata-o de 
levenabancadaetireacasca, que vai sair com 
apele sem criar caso: simples assim 


NELSON GORBI 
Cie ocentenário da 
Semana de 1922, a Aca- 
demia Brasileira de Letras 
promove, de hoje até 28 de 
abril, ociclo gratuito de pa- 
lestras “Brasil Moderno”. 
série será realizada às quin- 
tas-feiras, sempre às 17h30, 
no Teatro R. MagalhãesJr, na 
sede da ABL, com transmis 
são pelo site e pelo canal do 
YouTube da instituição. 

— Queremos partir da Se- 
mana de 1922 para chegar 
transversalmente ao pre- 
sente e ao futuro. Diante 
das tantas ideias regressi- 
vas na contemporaneida- 


ABL ABRE CICLO DE 
PALESTRAS SOBRE 
A SEMANA DE 1922 


INAUGURADA HOJE PELO POETA ANTONIO 
CARLOS SECCHIN, SÉRIE GRATUITA TERÁ 
NOMES COMO GILBERTO GIL, CARLA 
CAMURATI E EDUARDO GIANETTI 


de, vamos falar sobre o que 
há de melhor no Brasil mo 
dernista. E sonhar que 
qualquer dia desses sere- 
mos modernos outra vez — 


comenta o poeta Geraldo 
Carneiro, que coordena o 
evento junto a outro colega 
de ABL, o advogado e edu- 
cador Joaquim Falcão. 


Ocicloabrehoje com a pa- 
lestra “Memória e desme- 
mória da Semana de 22”, do 
também imortal Antonio 
Carlos Secchin. Em sua 
abordagem, o poeta ecrítico 
literário vai destacar eventos 
e processos que contribuí- 
ram para a mitificação da Se- 
manaao longo das décadas. 
—A memória da Semana 
de 1922 érepletade proces 
sos seletivos, denomes ete- 
mas que passaram a ser 
mais destacados, enquanto 
outros foram sistematica- 
mente omitidos —comen- 
ta Secchin. — A proposta 
não é acabar com o mito da 
Semana, mas, sim, debater 


quais escolhas ajudaram a 
consolidá-lo. 

Nodiadia 24, seráavez de 
o economista Eduardo Gia- 
netti, eleito para a cadeira 2 
da ABL em dezembro do 
ano passado, realizar a con- 
ferência “Tópicos utópi- 
cos”. Em 31 demarço, a força 
feminina será tema da pa- 
lestra “De Pagu a Carlota Jo- 
aquina”, da atriz e diretora 
Carla Camurati. No dia 7 de 
abril, Julio Ludemir, ideali- 
zador da Flup (Festa Literá- 
riadas Periferias), relembra 
outro episódio histórico de 
1922, a viagem dos Oito Ba- 
tutasao Velho Mundo na pa- 
lestra“Pixinguinhavaià Eu- 


ropa”. Outro acadêmico re- 
cém-eleito (em novembro, 
paraacadeira20),ocantore 
compositor Gilberto Gil 
aborda, no dia 14, a influên- 
ciada Semanano movimen- 
to musical do qual foi um 
dos protagonistas, em 
tropofagia e Tropicália”. O 
ciclo chega ao fim no dia 28 
com o músico e ensaísta Jo- 
sé Miguel Wisnik, com a pa- 
lestra “Mário e Oswald — É 
tudo para hoje”. 

Semanalmente, o site da 
ABL disponibilizará um link 
de inscrição para os interes: 
sados em assistir às palestras 
presencialmente. (Colaborou 
Bolívar Torres) 


UMA BATIDA NA PORTA, 
E STEFANIA TEM UMA 
ESCOLHA A FAZER... 


UM ROMANCE EXTRAORDINÁRIO BASEADO 
NA HISTÓRIA REAL DA JOVEM POLONESA 
STEFANIA PODGÓRSKA, QUE ESCONDEU 
TREZE JUDEUS EM SEU SÓTÃO DURANTE 
A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL. 


NAS LIVRARIAS E EM E-BOOK 
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Traga seu escritório para a esquina mais importante 
do Centro do Rio 


SALAS PARA LOCAÇÃO COM VÁRIAS 
CONFIGURAÇÕES DISPONÍVEIS, SEM IPTU. 
PLANTAS DE: 70 M2 A 1.200 M2. 
FUNCIONAMENTO 24 HORAS, ELEVADORES 
INTELIGENTES. POSSIBILIDADE DE ANDAR 
CORRIDO DE ATÉ 1.200 M?. 


A partir de 
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Excelente Localização TM Ennaes CARÊNCIA NO ALUGUEL 


Esquina Av. Rio Branco 
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wrados 6º Tale 
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* Para informações sobre outros 
03, modelos, forma de paga- 
e preços consulte o classi- 
Tone ou nossa loja. Preços válidos a 
partir de 01 de novembro de 2012. 
* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
wwwinfoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone Seção inss o Loja 


De segunda a sexta: = so 
das Bh às 20h. mementndos mim 


Veiculos. atá 14308 
Imóveis até 1a 


Para anúncios nas edições de domingo 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


Horários de 
Atendimento: 


www.classificadosdorio.com. 


98985-1470 


R$100.000,06. Todas as do 
Jas e tantas com IPTU 2022 


ensecaçço ds trio Pré. | 99852-7726 


98985-1470 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 
dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade do anunciante. 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. A fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: * Não adiante nenhum valor (Ex. 
« Antes de solicitar um empréstimo ou 
fotuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


dr Caso Telcseves-1070/ 
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Orientação aos leitores 

* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 
* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 
* Procure fazer qualquer tipo de 
transação comercial apenas 
pessoalment 
* Formeça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idônea: 


* Evite receber documentos via fax. 


depósito em conta corrente, vale: 


Quinta-Feira 17032022 
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BANCO 
CEDULA -.. 


SOLUÇÕES FINANCEIRAS QUE ATENDEM SUAS NECESSIDADES.) 
JURÍDICAS: Cap ' s« Aenação de Imóveis « Costa Garantida 
PESSOAS FÍSICAS: Empréstimo com garantias Alienação de in 
Nossos especialistas tem as melhores soluções financeiras, taxas e prazos capazes de atendê-lo. Tudo 
com a agilidade que só no Banco CÉDULA você encontra, porque aqui, você fala com quem decide.(*) 
Antes de contratar, fale com nossos especialistas. 
Matriz: Rua Gonçalves Dias, 67 - Centro - Rio 


Ligue: (21) 2179-4805 / 0800 0264313 
www. bancocedula.com.br 


2 mis como | eurrrcistA mtusvia Co 


7 FATURUSTA para cc, 2º 
joao) | core acerca 
eo Catia enpertóncia 
tuas | Eomtrã. preerteçio mor 

SÃO Crinóvão R43.580Cass | Mr parta. Trab em ci 
3 Ms Fa Ciên rica. Sat R$ 
Lioaco *VT «VR spiano 

de Embdo Coeriutom ge 


Prédios Comerciais ça ie et 
Eron 52 Ceia 
Essas Lognel | uam 


Tseorasm 
MÉDICOS (varias especias | consôncio : 


ta contrata. Tratar et (21) | Grocieses, contemplados) 
YRESI-OS6IL tratar com Dr. | ndo, mesma atrasada/eao- 
Veg colado. Cobrimos ofertas. 
PROFESSORES Matemanr | Autos/Utsttários imóveis) 
ca e Português, hucis Imo- | Copltal de giro. Melhores. 


were serpocastro.com br | 4 mansakstas. Mesmo 3/ | nei Consórcios 4fanast E 
Tetg9628-3407 


3 99695-1897(whstsÃop) 

AABRNZI) V7GA FRIK 
TÉCNICO instatador CON | Sapo (onsRIyMARN-LIOS 
Empresa da fitros de água | Coseerngos. oriente 
contrata com/ sem expo | (osontacenmr 


Aviso 
EMPREGOS 
fiirmhad res coucro | LoBpnol 


- | consÓRcIO —— Atençãos 
efetuar uma tran- | Conama vendenos” 
sação comercial, | trcames, contempindos/ 


verifique a idonei- | ns, mesmo atrasado/cam- 
dado de quem | sede Cateimes oteri. 
está negociando, | Capital de giro. Maihores 
pedindo docu- | srsços vánas panos Loo 
Aviso mentos que identi- | Mag: jesnaeasamisagees 
De acordo com o fiquem o fomec: masicom — TeiX0Oxx2i) 
art. 5º da CR/88 do 1897 (whatsApo)/ 
c/c art 373-A da —————— 

CLT, não é permiti- Titulos 


do anúncio de dos pode ser 
emprego no qual | Ji ada 3%, cemtér arriscado. É acon- 
haja referência | de ias. Documentos ct. | BSMBR MENTIRA | soinávei marcar o 


Ve Pe a cm 
quanto ao sexo, | rar ni cit | PERNAS ETN | primeiro encontro 
o, cor ou situ- 


ESTÁ LÁ, MAS O em lugar público e 
ação familiar, ou 


conhecido. Além 
qualquer palavra disso, convém 
que possa ser 


informar a uma 


3 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 


CARRO JÁ FOI 
EMBORA 


interpretada como pessoa amiga 
fator discrimina- Oleo velha nto hora e local do 
tório, salvo quan- petobannaao encontro. 
do a natureza da e ———ee—— 
atividade assim o Aviso 
Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 


exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 

a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 
DO 


PROIBIDO 
PARA 
“Tas7 cmnatsa po) MENORES 
(Bra2i) 57032-2355cuiat. DE 18 ANOS 


2Apo)/ (OuxEias25-1303 | Gy osso 
totem). imnlonai | ET 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTROS SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 


LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
SO 21 2534-4333 


O GLOBO 


Q mom? EXTRA 


oslo cLoso | Classificados | 


MÓVEISQ, PARASUA 
UTILIDADES CASA 


Off 
"EMPRESA 


7 e COMPRE NOITE RETIRE NA LOJA 


Quinta Feira 17.03.2022 
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MATRIZ 


SOLUÇÃO EM MÓVEIS 


| NWw.shoppingmatriz.com.br 


FRETE 
RÁPIDO 


TUDO EM 
SEM JUROS 


PARCELAMOS P/ 


BNDES 48x : EMPRESAS E 4x 
v * CONDOMÍNIOS BoLETO 
MESA DIRETOR F150 
MUNIQUE 

TTAX 150L X 7OP 


À vista 


10X 
MESA SECRETÁRIA 
MUNIQUE 

T7AX 120L X TOP 


À vista 


WA 


MESA DIRETOR F190 
MUNIQUE 
T7AX 190L X 70P 


MESA REUNIÃO F220 


*APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO a 


RIO/GRANDE RIO 3 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 
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O) 
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MUNIQUE 
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À vista 

10X À 2 

COMPLEMENTO ARQUIVO FIXO ARQUIVO FIXO NICHO PARA CPU ARMÁRIO ALTO ARMÁRIO BAIXO 
MESA DIRETOR 2 GAVETÕES 4 GAVETAS MUNIQUE MUNIQUE MUNIQUE 

ATT X L:150 X P:TO ATIX LAG XP: 45 ATIX LAG XP: 45 A:TIXL:26XP:45 A160 X L:91 X P:45 ATIXL9IXP:4S 
À vi À vista 5 À ÀAvista 259,00 Avi ] 5 


1.03% À vistz 


MESA DE COMPUTADOR += EM MESA DE COMPUTADOR . MESA DE COMPUTADOR 
S973 - OFFICE INFO vista Jivs, S970 - OFFICE INFO A DE CANTO A 
CASTANHO g BRANCO € OFFICE - CASTANHO 

100A X 108L X 55P TOA T4AX 120. X45P S2AXSELXIMP 10X 
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